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As obras de que o Brasil 
tanto necessita 

Longe dos olhos dos habitantes das regiões metropolitanas brasileiras, obras de grande porte estão 

movimentando a indústria, os transportes e a logística nacional. A construção da hidrelétrica de Belo 

Monte, no coração da fl oresta amazônica, é um dos exemplos.

Quando concluída daqui a sete anos, Belo Monte será a terceira maior usina hidrelétrica do mundo. 

Até lá, estão previstos investimentos da ordem R$ 26 bilhões. Ao alavancar o desenvolvimento da re-

gião Norte, esta massa de recursos criará 23 mil empregos diretos, além de gerar demandas para várias 

cadeias produtivas – desde a mineração, siderurgia à indústria de veículos e máquinas. 

Serão utilizados mais de 2.500 equipamentos novos – entre caminhões, retroescavadeiras, tratores 

e guindastes e outros tipos de máquinas. Só numa primeira licitação, a Mercedes-Benz entregou 540 

caminhões, a maioria dos modelos  Actros e  Atego, e cem chassis de ônibus urbanos encarroçados 

pela empresa Comil.

A maior parte desses equipamentos sai do Sudeste e faz uma longa viagem até chegar às frentes de 

obras, num trajeto que passa pela rodovia Belém-Brasília e, da capital paraense, segue em balsas até 

o município de Vitória do Xingu, no Pará, onde está sendo construída a barragem. Somente o trecho 

fl uvial leva cerca de 80 horas.

Obras como as de infraestrutura rodoviária e aeroportuária, do porto da hidrelétrica do rio Xingu, 

bem como a transposição de águas do rio São Francisco, a construção da ferrovia Norte-Sul e dos está-

dios para a Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos,  dão certeza à indústria e aos operadores de trans-

porte e logísticas da força do Brasil num instante em que o mercado ainda sente efeitos da redução das 

atividades econômicas no primeiro semestre, tumultuadas em parte pela crise na Zona do Euro.

Uma das fontes mais sinceras da indústria automobilística, o diretor de operações da Ford Caminhões, 

Oswaldo Jardim, aposta na recuperação gradual das vendas a partir do último trimestre deste ano. Para 

ele, os operadores já assimilaram os custos e os benefícios dos veículos Euro 5. 

Na sua opinião, 2012 é um ano de passagem, em preparação para 2013, quando se esperam condi-

ções mais estáveis na economia e na cadeia de produção e vendas.

EDITORIAL
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É por isso que o Brasil vai com a Volvo
FAZER A PONTE PARA O FUTURO

Muitas obras estão mudando a vida dos brasileiros. 
E a Volvo faz parte da construção desse novo país.
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MAN e Daimler apresentam  
veículos com motor Euro 6
Fabricantes querem mostrar força na feira de Hannover, o maior 
evento de veículos comerciais do mundo que acontecerá em setembro  

ENQUANTO O BRASIL MAL ENTROU NA 
era do Euro 5, a Europa já está pronta para 
a fase dos motores Euro 6. Muito mais efi -
cientes na emissão de poluentes e mais for-
tes, esses motores passam a equipar todos 
os veículos comerciais nos países europeus 
conforme determina a norma de emissões 
que entra em vigor em janeiro de 2013. 
Com isso, a nova tecnologia será o princi-
pal mote do tradicional Salão Internacional 
de Veículos Comerciais IAA, a ser realizado 
entre os dias 20 e 27 de setembro em Han-
nover, na Alemanha.

Ao aproveitar a vitrine do maior salão do 
mundo no segmento de veículos comerciais, 
todos as grandes marcas expositoras que 
atuam na Europa vão mostrar seus novos 
produtos Euro 6. A Daimler e a MAN, po-
rém, já antecipam suas principais novidades. 

Aproveitando-se do fato de serem as donas 
da casa, as duas marcas alemãs prometem 
fazer muito barulho com os seus novos cami-
nhões e ônibus.      

Sediada em Munique, a MAN se apre-
sentará no IAA com uma série de inova-
ções e novidades em caminhões, ônibus, 
motores e serviços. Os novos caminhões 
das séries TG, TGM, TGS e TGX desen-
volvidos para cumprir a futura norma de 
emissão de gases Euro 6 são identifi cados 
pela frente reestilizada e prometem emis-
são quase zero de poluentes, desempenho 
vigoroso, consumo de combustível baixo, 
evolução na dinâmica de condução e con-
forto. Todos esses atributos tendem a re-
duzir os custos operacionais. 

A MAN oferece nos caminhões e ônibus 
Euro 6 o sistema de recirculação dos gases 

de escape SRT. Os objetivos dos engenhei-
ros da MAN com o desenvolvimento da 
tecnologia Euro 6 foram uma nova redu-
ção do consumo de combustível mantendo 
o mesmo desempenho. 

Não só a redução do consumo de combus-
tível caiu, mas também o do aditivo Arla 32 
nos veículos MAN Euro 6. Segundo a mon-
tadora, ainda foi possível manter o peso do 
sistema Euro 6 de tal forma baixo que se con-
seguiu aumentar ainda mais a vantagem de 
carga útil dos caminhões da família TG em 
relação à concorrência.  

O modelo de MAN TGX Effi cientLine, 
mesmo com o motor Euro 6, continua pro-
porcionando economia. Na operação, se 
consegue-se uma redução de até 3 litros 
no consumo em relação a um veículo de 
semirreboque padronizado. A novidade é 
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o TGX Effi cientLine ser equipado de série 
com MAN TeleMatics, hardware que já 
está pré-instalado para a gestão de frota.  

Os motores Euro 6 da MAN são pratica-
mente livres de poluentes e se situam no 
mesmo nível elevado dos motores Euro 5/
EEV no que se refere à potência, confi abi-
lidade e efi ciência, segundo a montadora. 

Um destaque especial são os novos 
MAN TGL e TGM, cujos interiores da ca-
bine do motorista foram completamente 
remodelados. O modelo TGX tem três ta-
manhos de cabines à escolha,  XG, XGX e 
XXG, porporcionando uma viagem confor-
tável para serviços de transporte exigen-
tes, tanto nacionais como internacionais. 
Com distâncias diferentes entre-eixos, bem 
como diferentes alturas de engate para se-
mirreboques, o TGX oferece para cada per-
fi l de exigências um vasto leque de diferen-
tes confi gurações. 

A suspensão completamente pneumática 
ECAS (Electronically Controlled Air Suspen-
sion) garante um nível de condução cons-
tante, por isso o TGX pode ser rebaixado em 
90 milímetros ou elevado em 190 milímetros. 
Estão à disposição transmissões manuais 
de 16 velocidades para o TGX.

A MAN também oferece ao TGX e TGS 
uma multiplicidade de sistemas de segu-
rança de confi ança – como o inovador 
sistema de acionamento HydroDrive para 
percrusos em condições atmosféricca ad-
versas – os quais ajudam a evitar aciden-
tes e protegem o motorista bem como 
outros ocupantes no trânsito em uma si-
tuação mais grave. 

Com o protótipo híbrido Metropolis, 
com propulsão elétrica, a MAN expõe na 
IAA 2012 um caminhão que consegue re-
alizar tarefas pesadas de transporte na ci-
dade sem emissões e de forma silenciosa.

LANÇAMENTOS DA DAIMLER – O obje-
tivo comum de todas as marcas e séries de 
modelos da Daimler, fabricante sediada em 
Stuttgart, é garantir os mais elevados ní-
veis de efi ciência em transporte e em per-
servação ambiental. A montadora lança 
uma linha completa de caminhões e ônibus 
que obedecem ao padrão de emissões que 
vai entrar em vigor. Apesar das restrições 
do Euro 6, os caminhões e ônibus da Daim-
ler a serem apresentados na IAA 2012 con-
somem menos combustível do que os mo-
delos antecessores.

Um dos principais lançamentos da mon-
tadora é o caminhão Mercedes-Benz An-
tos, destinado a aplicações pesadas. Com 
o Antos, a Mercedes-Benz introduz uma 
série de modelos projetados especifi ca-
mente para diversos usos de distribuição 
de carga. Com dois comprimentos de ca-
bine, o Antos é equipado com os novos 
motores econômicos: o OM 936 de 7,7 li-
tros, o OM 470 de 10,7 litros e o OM 471 
de 12,8 litros. Segundo a empresa, estes 
motores Euro 6 combinam forte acelera-
ção e funcionamento silencioso com baixo 
consumo de combustível e reduzido nível 
de emissões de gases. Também permitem 
intervalos de manutenção de até 150 mil 
quilômetros.

O caminhão Actros para transporte de 
longa distância, lançado no ano passa-
do, incorpora agora novos sistemas de as-
sistência na IAA. Um exemplo é o Active 
Brake Assist, agora na sua terceira gera-
ção. O ABA 3, como é denominado, inicia 
automaticamente uma manobra de frena-
gem completa para evitar uma colisão com 
obstáculos estacionários. 

O Actros é equipado com outro novo sis-
tema conhecido com Predictive Powertrain 
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Control (PPC), que transmite informa-
ções de GPS sobre a rota à frente para o 
sistema de mudança de marcha do cami-
nhão. Deste modo, o veículo é sempre con-
duzido na marcha que possibilita a melhor 
economia de combustível possível. A em-
presa acredita que este é mais um impor-
tante passo para melhorar o custo total de 
operação das transportadoras.

A Daimler mostra ainda em Hannover  o 

Mercedes-Benz Sprinter com transmissão 
automática 7G-Tronic, de sete velocidades, 
única no segmento de furgões. Com a tec-
nologia BlueEffi ciency, o veículo estabele-
ce um marco em economia de consumo, a 
partir de 7 litros por 100 quilômetros. Ou-
tro modelo a ser exibido é o novo cami-
nhão leve híbrido da subsidiária japonesa 
Fuso, o Canter Eco Hybrid, que começará a 
ser produzido para o mercado europeu na 
planta da empresa em Tramagal, Portugal, 
neste semestre.  

NOVOS MODELOS DE ÔNIBUS – As 
marcas Mercedes-Benz e Setra, da Daim-
ler, vão expor seus novos ônibus na IAA 
2012. Estreia no salão internacional o Setra 
Comfort Class com melhor aerodinâmica. O 
motor limpo OM 470 Euro 6 com um siste-
ma de pós-tratamento de gases está sendo 
usado pela primeira vez nesse modelo rodo-
viário e oferece consumo menor de combus-
tível do que a versão anterior do Comfort-
Class. Isso deve-se ao design otimizado e a 
melhorias aerodinamicas.

O novo Mercedes-Benz Citaro urbano é 
equipado com motor Euro 6 OM 936 ou 
OM 470. Numerosas melhorias compensam 
o aumento de peso do veículo e reduzem 
o consumo de combustível para níveis sem 
precedentes, segundo a fabricante. Nos tes-
tes constatou-se uma redução de 5% no 
consumo, em parte decorrente de um novo 
sistema de recuperação de energia.

A MAN, por sua vez, mostra no salão 
o ônibus rodoviário Lion’s Coach que in-
corpora o conceito Effi cientLine que ofere-
ce tecnologia, informações do motorista, 
treinamento e outros serviços determian-
tes para uma condução efi ciente e redu-
ção dos custos operacionais. O Lion’s Coa-
ch Effi cientLine alia um conjunto propulsor 
fi xo com um motor D2676 qye economiza 
consumo de combustível e a transmissão 
Coach TipMatic. Os veículos Lion’s Coach 
estão disponíveis imediatamente na versão 
EEV e, partir de janeiro, na versão Euro 6. 

Também em Hannover, a Neoplan, marca 

da MAN, amplia sua diversidade de mode-
los na família dos ônibus de turismo Pre-
mium. O novo modelo de entrada Jetliner 
oferece conforto de viagem com grande ca-
pacidade do porta-malas, características de 
condução e materiais de elevada qualidade 
nos interiores. 

Um pacote abrangente de segurança de 
série oferece elevada segurança de condu-
ção 24 horas por dia. A nova geração de 
ônibus compactos tem o design Sharp Cut 
dos modelos de topo da Neoplan. O novo 
Jetliner combina isso com medidas compac-
tas: 3,40 metros de altura do veículo e um 
diâmetro de viragem de 21 metros no mo-
delo de 12 metros. 

A linguagem de design Neoplan se es-
pelha em todos os ângulos do exterior do 
Jetliner: exemplos disso são os faróis com 
luz de condução diurna, que conferem ao 
ônibus um olhar de águia autoconfi ante, 
as luzes traseiras com sua forma triangular 
característica e os vidros escurecidos com 
seu contraste incisivo em relação ao res-
tante corpo do veículo. 

É possível encomendar três variantes de 
transmissão para cada Jetliner: câmbio de 6 
velocidades, EcoLife conversor automático de 
6 velocidades, bem como caixa automática 
de 12 velocidades MAN TipMatic Coach. 

O câmbio de seis velocidades de série 
garante elevada carga útil através do baixo 
peso. Com uma alavanca de câmbio/Joys-
tick compacto ao lado do lugar do moto-
rista, o câmbio automático se deixa manu-
sear facilmente. Se a utilização primordial 
do Jetliner assenta antes no anda e para 
frequente, a caixa automática EcoLife de 
6 velocidades com conversor automático é 
uma solução efi ciente.  

O novo Jetliner oferece de série um paco-
te de sistemas de assistência ao motorista. 
Para uma frenagem segura, estão à dispo-
sição os sistemas eletrônicos de frenagem 
EBS com sistema antibloqueio (ABS) e assis-
tente de frenagem (BA), bem como Brake-
Matic. O ônibus de turismo é equipado com 
motor D2676,de 440 cavalos. 

Mercedes-Benz Citaro e Setra Comfort-
Class têm menor consumo de combustível 

Lion’s Coach urbano incorpora o conceito 
Effi cientLine que reduz custos operacionais

Rodoviário compacto Jetliner adota lingua-
gem de design dos ônibus premium Neoplan 
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ENTREVISTA |  OSWALDO JARDIM
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Forte queda do mercado 
surpreendeu indústria

No último trimestre de 2012, as ven-
das de caminhões lentamente vão se re-
cuperar. Mas não a ponto de reverter a 
forte queda ocorrida no primeiro semes-
tre, que acabou surpreendendo parte da 
indústria em razão de uma interrupção 
mais forte e prolongada do mercado do 
que as projeções indicavam.

O panorama acima é descrito por 
Oswaldo Jardim, diretor de operações 
da Ford Caminhões. Para ele, o mercado 
sofrerá redução de 20% em 2012 – bem 
acima da média de 10% que todos os 
segmentos da indústria esperavam para 
este ano. “Apesar de também traba-
lharmos com uma redução na atividade 
econômica no primeiro semestre, infeliz-
mente ela veio mais forte do que todos 
os indicadores apontavam, tanto na in-
tensidade como na duração”, afi rmou.

Em meados do ano passado, o exe-
cutivo já afi rmava que os fabricantes de 
caminhões teriam de recomeçar do zero 
devido à introdução do Euro 5, tecnologia 
que aumentou a efi ciência dos veículos, mas 
causou reajuste de preços num momento 
em que a queda da atividade econômica e 

produção tendo sido interrompida, por 
lei, em dezembro passado. Isso acaba 
se refl etindo na participação de merca-
do das montadoras, que estão se esfor-
çando para manterem seus números de 
market share.

“Quando as unidades Euro 3 se es-
gotarem totalmente nos estoques dos 
distribuidores das várias marcas é que 
poderemos avaliar qual será o novo ce-
nário do mercado”, afi rmou o executi-
vo da Ford. “As participações que ve-
mos até agora estão bastante afetadas 
pelas estratégias de transição de cada 
montadora.”

Passado o momento mais crítico, Jar-
dim considera que o mercado já está sa-
bendo valorizar os benefícios dos produ-
tos Euro 5. “Comercialmente, os preços 
das unidades Euro 5 estão se fi rmando 
no mercado, com os consumidores enten-
dendo e valorizando as melhorias do pro-
duto e também comparando as soluções 

tecnológicas de cada fabricante”, disse.
A seguir a entrevista que Jardim conce-

deu com exclusividade à revista Transporte 
Moderno.

Transporte Moderno – O senhor foi 
uma das primeiras pessoas a dizer que o 
mercado de caminhões seria muito difícil 
neste ano. De fato, o panorama se con-
firmou. A queda da atividade econômica 
contribuiu para deixar o quadro mais di-
fícil do que se previa em razão da chega-
da do Euro 5?  

Oswaldo Jardim – Sem dúvida. An-
tecipávamos uma redução significati-
va na indústria por conta da introdução 
do Euro 5. E apesar de também traba-
lharmos com uma redução na atividade 
econômica no primeiro semestre, infe-
lizmente, ela veio mais forte do que to-
dos os indicadores apontavam, tanto na 

intensidade como na duração.

TM – O senhor chegou a dizer que o 
mercado teria de se repensar em 2012, 
quase recomeçar do zero a competição 
entre os grandes fabricantes. Até posi-
ções de market share poderiam ser in-
vertidas. Ainda pensa assim ou a força 

� WAGNER OLIVEIRA

antecipação de compra fi zeram com que os 
operadores diminuíssem muito as encomen-
das.

Jardim declarou que ainda há unida-
des Euro 3 em estoque, mesmo com a 
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dos fabricantes tradicionais está preva-
lecendo neste instante de turbulência? 
Jardim – Certamente quando as unida-
des Euro 3 se esgotarem totalmente nos 
estoques dos distribuidores das várias 
marcas é que poderemos avaliar qual 
será  o novo cenário do mercado. As 
participações que vemos até agora es-
tão bastante afetadas pelas estratégias 
de transição de cada montadora. Comer-
cialmente os preços das unidades Euro 5 
estão se firmando no mercado, com os 
consumidores entendendo e valorizan-
do as melhorias do produto e também 
comparando as soluções tecnológicas 
de cada fabricante. Portanto, 2012 será 
um ano de passagem, em preparação 
para 2013, quando esperamos condições 
mais estáveis na economia e na cadeia 
de produção e vendas.

TM – O último trimestre pode amenizar 
as perdas para os fabricantes? Qual o ta-
manho do mercado que o senhor projeta 
neste ano? No fechar de 2012, de quan-
to será a queda? 
Jardim – Está correta a afirmação de 
que o último trimestre poderá amenizar 
a redução da indústria vista até agora. 
Os volumes crescerão levemente, sem 
ainda voltarmos aos patamares trimes-
trais de 2011. Após sete meses corridos, 
as projeções de emplacamento da in-
dústria de caminhões em 2012 mostram 
a possibilidade de chegarmos a um vo-
lume entre 138 mil e 144 mil unidades, 
uma queda ao redor de 20% em com-
paração a 2011. 

TM – Diante disso, quais são as perspec-
tivas para biênio 2013-2014? 
Jardim – As perspectivas para a indús-
tria de caminhões são de crescimento, 
porém num ritmo mais cadenciado quan-
do comparado aos últimos três anos. Ao 
longo de 2012, as constantes flutuações 
para menor na projeção dos volumes 

de venda trouxeram dificuldades para 
toda a cadeia produtiva. Precisamos de 
mais estabilidade e perseguiremos este 
conceito com determinação para que 
todos possam planejar adequadamen-
te seus investimentos. É uma atividade 
difícil essa de prever o futuro, mas es-
tamos trabalhando com determinação 
para reduzirmos ao máximo as varia-
ções. Acreditamos muito no potencial do 
nosso país e que o crescimento em 2013 
e 2014 continuará em passos bem mais 
largos que os vistos em 2012.

TM – Quais são as estratégias da Ford 
junto aos concessionários para vencer 
os desafios neste complicado cenário de 
2012?  
Jardim – A estratégia tem sido a mes-
ma que tem ajudado os 140 distribui-
dores Ford a serem rentáveis e estarem 
em condições de prestar o melhor aten-
dimento possível aos nossos clientes. 
Ou seja, muito investimento na qualida-
de da comunicação e transparência na 
abordagem das dificuldades. Este enten-
dimento é fundamental para que pos-
samos implementar ações que atendam 

às expectativas da rede de distribuição, 
maximizando os resultados para ambas 
as partes, sem jamais colocar em risco 
a satisfação dos nossos clientes, nosso 
maior patrimônio.   

TM – A Ford recorreu a férias ou para-
das programadas na linha de produção 
neste ano para adequar a demanda ao 
mercado?  
Jardim – Sim. 

TM – Como tem sido a aceitação dos 
produtos Euro 5 da Ford? 
Jardim – Ótima, por todos os aspec-
tos. Sabíamos que os clientes iriam fi-
car agradavelmente surpresos, mas não 
tanto. Nossa engenharia mais uma vez 
se superou. Os clientes se surpreendem 
principalmente com a redução do con-
sumo do diesel e a maior autonomia de 
rodagem, com o desempenho do cami-
nhão devido às novas curvas de torque 
e potência fazendo a viagem ser mais 
rápida e com o incrível silêncio inter-
no. O uso diário também desmistifica a 
questão da adição do Arla 32, cuja ne-
cessidade é muito menor do que muitos 
imaginavam, além de que o custo, na 
rede de distribuição Ford, é o mais com-
petitivo do mercado.  

TM – Os consumidores ainda reclamam 
da dificuldade de abastecimento do die-
sel S50?  
Jardim – Esta é uma questão que está 
sendo superada gradativamente com o 
aumento contínuo do parque circulan-
te de caminhões e comerciais leves. A 
cada dia mais postos passam a oferecer 
o S50. A pulverização desta distribuição 
nos mais de 5.000 municípios brasileiros 
virá no seu devido tempo.

TM – Em relação às vendas, o incentivo 
do IPI fez alguma diferença? 
Jardim – Não houve alteração na 

“Projeções 
mostram 

a possibilidade 
de chegarmos 
a um volume 

entre 138 mil e 144 mil 
unidades, uma queda 

ao redor de 20% 
em comparação 

a 2011”
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a atenção de vários fabricantes que ain-
da não estão aqui. O maior beneficiá-
rio é o próprio consumidor, que poderá 
avaliar e comparar a qualidade dos nos-
sos produtos e serviços. Trabalhamos há 
mais de cinco décadas para oferecermos 
aos nossos clientes uma cobertura geo-
gráfica nacional, com uma rede profis-
sional e serviços adequados. Como dize-
mos em nossa assinatura, a gente tem 
estrada e conhecemos o nosso chão 
como poucos. Todos que aqui chegarem 
terão que passar por este aprendizado. 
Na seleção natural que sempre existe 
quando há muita oferta, alguns poderão 
ser bem-sucedidos e muitos ficarão pelo 
caminho.

TM – A Ford tem algum lançamento 
para este ou o próximo ano? 
Jardim – Como anunciamos na Fena-
tran, continuamos trabalhando mui-
to na preparação da nossa entrada no 
segmento de extrapesados. Com este 
lançamento consolidaremos ainda mais 
nossa posição no mercado oferecendo 
uma linha de veículos comerciais bastan-
te completa aos nossos clientes. Outros 
lançamentos se seguirão, sempre procu-
rando cobrir todos os segmentos da in-
dústria. 

TM – Com a mudança da presidência da 
Ford no Brasil, existe alguma reorientação 
para a área de caminhões?  
Jardim – As estratégias e investimentos 
na indústria automobilística são matura-
dos no longo prazo e tivemos uma enor-
me contribuição do nosso amigo Marcos 
de Oliveira (ex-presidente da Ford) no de-
senvolvimento do Plano de Negócios para 
os próximos cinco anos. Nosso novo pre-
sidente, Steven Armstrong, certamente 
continuará esta missão, contribuindo com 
sua experiência e conhecimento para o 
crescimento contínuo da Ford Caminhões 
no Brasil e na América do Sul.

política do IPI para caminhões. As redu-
ções para autos e alguns outros setores 
não trouxeram aumento de vendas para 
caminhões. 

TM – Como está o mercado sul-america-
no de caminhões, que é muito importan-
te para a Ford. As exportações da ope-
ração brasileira vão crescer este ano em 
número de veículos e faturamento?  
Jardim – O mercado sul-americano pas-
sa pelas mesmas dificuldades que o Bra-
sil, com queda da indústria. Neste caso 
cada país tem sua peculiaridade econô-
mica, mas de maneira geral as questões 
relacionadas à crise da Zona do Euro 
acabam afetando a todos. Nossa esti-
mativa é de vendas ligeiramente inferio-
res às de 2011. 

TM – Normatização da profi ssão do mo-
torista e o frete eletrônico impõem sobre 
operadores de transportes gestões mais 
profi ssionalizadas, implicando novos cus-
tos e soluções. Isso gera algum impacto 
para a indústria de caminhões? 
Jardim – Todas as ações que puderem 
ser implementadas para a valorização da 
profi ssão de motorista têm o nosso apoio. 
Esta evolução é natural e refl ete o ama-
durecimento do país no reconhecimento 
daquele que é responsável pelo desloca-
mento de grande parte da nossa riqueza. 
E entendemos que é sempre importante 
uma discussão profunda por todos en-
volvidos nas várias ações para que elas 
tenham uma real efetividade quando im-
plementadas. Da nossa parte enquanto 
fabricantes procuramos através dos nos-
sos produtos e serviços evoluir sempre, 
oferecendo condições cada vez melhores 
para que os motoristas desenvolvam sua 
profi ssão com prazer e dignidade.

TM – Como está o mercado de comer-
ciais leves?  
Jardim – O segmento de comerciais 

leves vem passando por dificuldades 
muito semelhantes às de caminhões, 
numa escala um pouco menor. Continua 
evoluindo pelo país afora a restrição à 
circulação de caminhões nas áreas cen-
trais de médias e grandes cidades, o que 
influencia positivamente as vendas de 
comercias leves. 

TM – A forte tributação contra importa-
dos causou perda de vendas ou a Ford 
conseguiu alguma compensação para 
evitar grandes impactos no preço?
Jardim – A nova tributação para veícu-
los importados trouxe um efeito impor-
tante para a Transit. Estamos trabalhan-
do firme para minimizar este impacto e 
continuar disponibilizando ao consumi-
dor brasileiro os furgões, vans e chassis-
cabine mais completos do mercado a um 
preço competitivo.

TM – Como o senhor vê a chegada de 
asiáticos em segmentos de até 5 e 6 to-
neladas de PBT? Devem acirrar ainda 
mais a competição neste segmento? 
Jardim – O mercado brasileiro está gran-
de e próximo da maturidade, chamando 

“O mercado 
sul-americano passa 

pelas mesmas 
dificuldades que o Brasil. 
Questões relacionadas

com à crise 
da Zona do Euro 
acabam afetando 
a todos neste”
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COMERCIAIS LEVES

Renovada, Ranger quer 
liderança de vendas
Comercial leve da Ford, que já começou a chegar à rede de revendas, 
busca surpreender pelo avanço tecnológico
� WAGNER OLIVEIRA

COM A CHEGADA DA FORD RANGER ÀS   
concessionárias em agosto, o segmento 
das picapes médias fi ca totalmente mo-
dernizado no Brasil. O comercial leve era 
o último entre os das grandes marcas que 
ainda não havia passado por reformulação 
completa. Ao que parece, valeu a pena es-
perar tanto tempo. Com a renovação, o uti-
litário da Ford tem tudo para intensifi car a 
disputa num dos nichos que mais crescem 
e garantem lucros signifi cativos às monta-
doras atuantes no mercado nacional.

A Ford afi rmou que agora tem reais 

condições de brigar pela liderança do seg-
mento, que tem a picape Chevrolet S10 à 
frente das concorrentes. Segundo levanta-
mento da Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores (Fenabrave), 
a S10 acumulou entre janeiro e julho 27,6% 
das vendas entre as picapes médias e gran-
des, alcançando no período o emplacamen-
to de 22.544 unidades.

Em segundo lugar, de acordo com o 
ranking da Fenabrave, aparece a Toyo-
ta Hilux, com vendas de 17.817 unidades 
no acumulado de 2012, o que representa 

21,88% do mercado. A Mitsubishi L200 
ocupa a terceira posição, com 11.617 
emplacamentos ou 14,27% das vendas. 
Depois, aparece a Nissan Frontier, com 
11,61% do mercado e 9.454 unidades 
vendidas, seguida da Volkswagen Ama-
rok, com 10,97% das vendas, o correspon-
de a 9.935 unidades no Registro Nacional 
de Veículos Automotores (Renavam). 

No acumulado das vendas de 2012, a 
Ranger caiu para a sexta colocação no 
ranking da Fenabrave, já que os consu-
midores aguardavam a chegada da nova 



| 17TRANSPORTE MODERNO - 454

com ajustes de altura e lombar, rodas de 
liga leve de 17 polegadas, estribos laterais e 
detalhes externos internos cromados. 

A Ranger 2.5 fl ex Limited 4x2 cabine du-
pla sai por R$ 87,5 mil. Também só com 
cabine dupla. Some todos os itens já men-
cionados e adicione airbags laterais e de 
cortina, navegador (GPS) com tela de 5 po-
legadas, câmera de ré traseira, sensor de 
chuva, acendimento automático dos faróis, 
bancos de couro, ajuste elétrico do banco 
do motorista, santantônio esportivo, com-
partimento do console refrigerado, rack de 
teto e retrovisores externos com luzes de 
cortesia e dobráveis eletricamente.

A Ranger 3.2 diesel XLS 4x4 cabine sim-
ples é cotada a R$ 97,9 mil. Na primeira 
opção da linha com motor cinco cilindros 
Duratorq, a lista de equipamentos é a mes-
ma da Ranger fl ex XLS com cabine simples, 
mas nesta versão há a opção de tração 4x4 
com marcha reduzida. O câmbio passa a 
ser o manual de seis marchas, o mesmo uti-
lizado na XL. Já a Ranger 3.2 diesel XLS 4x4 
cabine dupla tem o preço de R$ 106,9 mil.

A Ford prospecta a maior parte das ven-
das no meio do catálogo, com preço mé-
dio de R$ 80 mil. É nesta faixa de preço 
que está concentrada a maioria das vendas 
do segmento, mas também não deixa de 
ser signifi cativa a venda de modelos mais 
completos. 

No desenvolvimento da picape, a Ford 
submeteu a Nova Ranger a testes rigoro-
sos em diferentes regiões do mundo, do 
calor do deserto às temperaturas abaixo 
de zero do Ártico. No total, foram mais 
de 1 milhão de quilômetros de testes, in-
cluindo percursos no Brasil, para garantir o 
desempenho e durabilidade da picape sob 
todas as condições de uso. 

Num contato com a versão fl ex da pi-
cape, a reportagem considerou a direção 
bastante prazerosa. Como outras picapes 
concorrentes de sua categoria, a Ranger 
também tem uma dirigibilidade bastante 
parecida com a de um automóvel. 

geração. Mesmo com o modelo antigo, 
a Ranger emplacou entre janeiro e julho 
7.616 unidades (9,35% das vendas). É um 
resultado até que surpreendente para um 
veículo que estava havia mais de uma dé-
cada sem uma renovação completa.

Agora com um modelo global em suas 
mãos e com tradição de mercado, além 
de rede de revendedores motivada para 
trabalhar o novo veículo, a Ford vai tes-
tar a real força da Ranger. Lançado para 
a imprensa brasileira na Argentina, onde 
é fabricada, a Ranger chega com estilo e 
tecnologia para agradar os consumidores 
mais exigentes. Com isso, o marketing e a 
direção da Ford esperam que ela possa riva-
lizar com a picape da GM e alcançar 30% 
das vendas entre as picapes médias, engo-
lindo até a tradicional concorrente Toyota 
Hilux, que já está com o design um pouco 
mais cansado em relação a suas rivais mais 
modernas.

Resultado de um investimento de US$ 
1,1 bilhão por parte da Ford em um produ-
to global, a Ranger terá como propulsor o 
Duratorq, de cinco cilindros a diesel de 3,2 
litros, com potência máxima de 200 cava-
los e 47,9 kgfm de torque entre 1.750 e 
2.500 rpm. Há uma derivação para as uni-
dades vendidas a frotistas, mas com qua-
tro cilindros, 125 cv e 33,7 kgfm de torque.

O motor fl ex, que se mostrou uma ferra-
menta estratégica e permitiu à GM liderar 
o segmento das picapes médias há mais de 
cinco anos, também estará presente ago-
ra na picape média da Ford. Na Ranger, 
o novo bloco carrega a nomenclatura Du-
ratec, propulsor de quatro cilindros de 2,5 
litros, 173 cavalos e 24,8 kgfm de torque a 
4.250 rpm quando abastecido com etanol.

Entre as novas transmissões da Ranger 
estão duas caixas manuais, com cinco e seis 
marchas, e uma automática de seis mar-
chas. Enquanto esta última se limita às duas 
versões mais caras da picape (XLT e Limi-
ted), a manual de cinco marchas equipa to-
das as picapes fl ex, e a de seis marchas, as 

Ranger a diesel. Há opções de cabine sim-
ples ou dupla, tração 4x4 ou 4x2 e versões 
de acabamento XL, XLS, XLT ou Limited. 

A capacidade de carga, segundo a Ford, 
é de 1,4 tonelada (1.800 litros de volume) 
na Ranger com cabine simples e 1 tone-
lada na de cabine dupla (1.180 litros). A 
profundidade máxima de água que a nova 
Ranger pode atravessar é de 80 cm, ca-
racterística importante, principalmente nos 
lugares mais distantes do território brasi-
leiro e nas fronteiras agrícolas onde as pi-
capes chegam a ser o veículo mais impor-
tante em vendas. 

No total, são dez confi gurações (mais 
duas “subconfi gurações”), prova de que a 
Ford quer chegar forte em todos os níveis 
do segmento. A picape de entrada, cabine 
simples na versão fl ex 2.5, custa R$ 61,9 
mil. A Ranger XLS fl ex é a primeira opção 
disponível para o cliente comum. Por ter 
motor fl ex (gasolina/etanol), não tem op-
ção de tração 4x4. É equipada com câmbio 
manual de cinco marchas, além de vidros 
elétricos, rádio com opção de MP3, rodas 
de liga leve de 16 polegadas e para-cho-
que pintado na cor do veículo. Já a XLS ca-
bine dupla sai por R$ 67,5 mil

Em seguida, a versão Ranger 2.2 diesel 
XL 4x4, chega custando R$ 77,9 mil. Esta 
versão é destinada a frotistas. Com tração 
4x4, câmbio manual de seis marchas e mo-
tor 2.2 a diesel, ela só é vendida com ca-
bine simples. Já traz de série direção hi-
dráulica, ar-condicionado, travas elétricas, 
freios ABS (antitravamento) com EBD (dis-
tribuição de força de frenagem), coluna de 
direção ajustável, chave canivete e rodas 
de aço de 16 polegadas. 

A Ranger 2.5 fl ex XLT 4x2 cabine du-
pla tem preço sugerido de R$ 75,5 mil. Na 
versão XLT a única opção de cabine é du-
pla. Vem com tudo que a XLS oferece mais 
ar-condicionado digital, controle de estabi-
lidade, som com Bluetooth, sensor de es-
tacionamento, controlador automático de 
velocidade, volante multifuncional, bancos 
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FIAT

Um utilitário com pinta 
de carro de passeio
A versão 2013 da picape Strada, líder de vendas em seu segmento, ganhou 
nova motorização e novos itens de fábrica; modelo apresenta nove versões
� AMARILIS BERTACHINI

COM VERSÕES REPAGINADAS, A FIAT 
espera vender este ano entre 10 mil e 11 
mil unidades por mês da linha 2013 de 
sua picape Strada, que ganhou nova mo-
torização, novos itens de fábrica e algu-
mas mudanças no acabamento. O veículo, 
que é líder em seu segmento há 12 anos 
consecutivos, ganhou a nova motorização 
E-torQ 1.6 16V, que se soma à Fire 1.4 e 
à E-torQ 1.8 16V. A nova linha da Strada 
é formada por nove versões, compostas 
pelas cabines simples, estendida e dupla, 
com três níveis de acabamento (Working, 
Trekking e Adventure).  

A Strada 2013 mantém seu foco de 
utilitário, porém com novos atributos de 
um carro de passeio. A versão Adventu-
re apresenta a opção de câmbio Dualo-
gic, com comando de marchas no volante, 

e bloqueio de diferencial Locker, além do 
conceito HSD (High Safety Drive), compos-
to por air bag duplo e freio ABS com EBD. 

No test drive realizado pelas ruas de Re-
cife (PE), incluindo um trecho de estrada 
de terra, o carro mostrou-se silencioso, 
com boa performance na saída e nas fre-
nagens. Tem altura confortável para em-
barque e desembarque e descanso para o 
pé esquerdo do motorista. A troca de mar-
chas respondeu bem tanto no automati-
zado, quanto no controle mecânico pelas 
borboletas do volante. 

A picape tem, como conteúdos de série, 
vidros e travas elétricos e ar condicionado, 
e opcionais como teto solar, capota marí-
tima e bancos parcialmente revestidos em 
couro. Externamente, foi adotado um novo 
para-choque, com visual mais robusto e 

de linhas limpas, e que passa a impres-
são de um carro mais alto. A grade fron-
tal tem agora um desenho de colmeias e 
uma barra horizontal cromada, remetendo 
ao reconhecimento da marca Fiat. Na par-
te inferior do para-choque, o novo design 
aumentou o dinamismo da área dos faróis 
de neblina e da grade inferior. Todas as 
versões passaram a oferecer cabine dupla. 

Para o interior do veículo, o Centro Esti-
lo Fiat procurou diferenciais de conforto e 
praticidade, com uso de tecidos mais no-
bres nas forrações, um novo volante, um 
desenho do quadro de instrumentos com 
novas grafi as, para melhorar a leitura, e 
diversos itens de conveniência para os 
usuários, como as bolsas porta-objetos e 
até porta-copos. Além disso, desenvolveu 
um novo sistema de som, com rádio CD/
MP3 ou rádio CD/MP3-Connect, com por-
ta USB, e conexão Bluetooth para o ce-
lular. 

A linha de veículos comerciais da Fiat é 
composta, além da Strada, pelos furgões 
Fiorino, Ducato, Uno Furgão e o Doblò 
Cargo. “Temos quase a metade do mer-
cado no segmento de picapes pequenas 
(47%). Somos líderes com o Strada, na 
área de picapes compactas, com o Duca-
to no segmento de furgões grandes e com 
o Fiorino no segmento de furgões peque-
nos”, declara Lélio Ramos, diretor comer-
cial da Fiat. De acordo com ele, as vendas 
desses veículos nos últimos anos têm cres-
cido com o mercado, em torno de 13% a 
15% ao ano. 

O para-choque da picape Strada passa a impressão de um carro mais alto
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As modifi cações nos interiores dos carros 
buscaram ampliar os itens de conforto e 
bem-estar, como o novo sistema de som.

Os novos modelos da picape Strada che-
gam à rede de concessionárias com preços 
que vão de R$ 31.490 a R$ 54.060. 

Ramos destacou que a empresa busca 
a inovação contínua em seus veículos co-
merciais e citou, como exemplo, que em 
1999 lançou a cabine estendida, em 2001 
a versão aventureira, em 2008 introduziu 
o locker, em 2010 passou a oferecer a ca-
bine dupla, e, em 2011, lançou o câmbio 
automatizado.

Durante o lançamento da linha 2013 da 
Strada, e dos novos Palio Weekend e Siena 
EL, Ramos afi rmou que o bom posiciona-
mento da montadora no mercado nacio-
nal é fruto de um forte trabalho, realizado 
nos últimos anos, para melhorar o posi-
cionamento da gama de produtos, “lan-
çando carros melhores e com mais quali-
dade, focando no atendimento ao cliente 
e trabalhando em parceria com a rede de 

concessionários. ”A linha 2013 dos três 
modelos apresenta novas versões, além de 
modifi cações estéticas e de acabamento. 

No interior, um novo volante e novo desenho do quadro de instrumentos
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IMPORTADOS

Sinotruk Howo A7 chega para 
disputar segmento premium
Modelo conta com motorização de 12 litros para atender aplicações 
rodoviárias, de distribuição e fora de estrada
� WAGNER OLIVEIRA

NA DIFÍCIL MAS NÃO IMPOSSÍVEL MIS-
são de construir uma marca chinesa de ca-
minhões no Brasil, a Sinotruk apresentou a 
nova família de pesados Howo A7, destinada 
ao segmento premium. 

O lançamento veio acompanhado da con-
fi rmação da construção da fábrica no municí-
pio de Lages (SC), cuja cerimônia de detalha-
mento do projeto contou com a presença dos 
sócios brasileiros da Sinotruck e autoridades 
catarinenses. Em regime CKD, as primeiras 
unidades devem deixar a linha de produção 
nacional em 2014.

Vocacionados para aplicações rodoviárias 

de longa distância, distribuição e fora de es-
trada, os A7 aceitam composições bitrem, ro-
dotrem e treminhão. Os cavalos mecânicos 
estão disponíveis nas opções de tração 4x2, 
6x2 e 6x4.

Eles são equipados com motor Sinotruk 
Euro 5 de 12 litros, com potências de 380, 
420 e 460 cavalos. Há ainda opção de chassi 
rígido (ou plataforma) 8x4 com potência de 
420 cavalos voltada para tarefas severas.

Os preços sugeridos variam de R$ 270 mil a 
R$ 340 mil, dependendo da confi guração da 
cabine (teto alto ou baixo) motorização (Euro 
5 SCR) e caixa de câmbio – a automatizada 

(16 velocidades) é de série, sendo opcional a 
mecânica (12 a 16 marchas).

Os 35 concessionários iniciam as vendas 
do Howo A7 no dia 1 de setembro. O pri-
meiro lote importado já está nacionalizado e 
em processo de distribuição para a rede de 
revendas, que precisa preparar seu pessoal 
e corpo técnico, que até então só comercia-
lizava a família Howo de caminhões médios.

Segundo dados da própria Sinotruk com 
base no levantamento da Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave), 1,8 mil caminhões da marca 
já foram emplacados no mercado brasileiro 

As primeiras unidades da linha de caminhões Howo A7 serão montadas na fábrica da Sinotruk em Lages a partir de 2014
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brasileiro, a produção utiliza métodos de 
controle de qualidade que asseguram aos 
caminhões padrão de qualidade em todas as 
etapas produtivas, o que o credencia a dispu-
tar diversos mercados pelo mundo.

Segundo Anderson, entre as vantagens da 
família A7 estão o projeto que utiliza compo-
nentes de última  geração e a produção ver-
ticalizada, com grande parte dos componen-
tes produzidos nas instalações da Sinotruk 
China, com consequentes ganhos de escala 
e redução de custos. “Os caminhões A7 têm 
como missão garantir ao transportador me-
lhor desempenho, economia, conforto e bai-
xos níveis de emissões de poluentes”, explica.

A família A7 chega com motor Sinotruk  
D12 (Euro V), turbo intercooler, de gerencia-
mento eletrônico, equipado com sistema de 
injeção do tipo common rail, proporcionando 
alta potência, elevado torque, baixos níveis 
de emissões em conformidade com as exi-
gências das normas de emissões Proconve 
P-7 ou Euro 5. Conta com o sistema SCR 
(sigla em inglês que signifi ca Redução Ca-
talítica Seletiva) de pós-tratamento de ga-
ses, mediante a utilização do componente 
Arla 32. Em testes realizados pela monta-
dora, o SCR se mostrou a melhor solução 
para o mercdo brasileiro.

A Sinotruk assegura que o motor D12 
possui “mecânica  simples” e baixo cus-
to operacional tanto no Brasil quanto em 
mercados onde já atua, como a China, 
Rússia, países africanos e Oriente Médio. 
Nesses mercados as condições de uso 
guardam semelhanças com o Brasil, onde 
as condições exigem uso severo, resistên-
cia e confi abilidade do produto.

De acordo com o técnicos brasileiros da 
montadora, a cabine da família A7 foi con-
cebida para uso funcional. A aerodinâmica 
leva em conta o projeto ergonômico voltado 
para o conforto do motorista. É equipada com 
suspensão a ar com quatro pontos de anco-
ragem e sistema de amortecimento lateral. A 
cabine leito é equipada com duas camas de 
série para a versão teto alto. 

desde o início da comercialização em 2010.
Com vendas ainda baixas, mercado bra-

sileiro em turbulência e disputado por gran-
des e tradicionais fabricantes mundiais, uma 
nova fábrica de caminhões se justifi caria nes-
te instante no Brasil? “Sim”, responde Joel 
Anderson, diretor-geral da Sinotruk Brasil.

Com investimentos iniciais de R$ 300 mi-
lhões (65% bancados pelos sócios brasileiros 
e o restante pelos chineses), a fábrica se jus-
tifi ca levando em conta que a operação bra-
sileira será responsável por abastecer toda a 
América do Sul, não só o Brasil.

De acordo com Anderson, a Sinotruk já 
tem atualmente negócios signifi cativos na 
Venezuela e Bolívia, por exemplo. Com isso, 
a unidade brasileira pode atingir um patamar 
de 5 mil unidades no primeiro ano, o que via-
biliza o negócio. O objetivo é chegar a 8 mil 
unidades de produção no segundo ano.

“Teremos investimentos signifi cativos por 
parte de parceiros em motores, transmissão, 
eixos, cabines e demais itens que estarão 
sendo desenvolvidos na primeira etapa do 
projeto”, reforçou Anderson. Segundo ele, os 
investimentos podem chegar a R$ 1 bilhão 
por conta do desenvolvimento de tecnologia, 
gestão, distribuição e comercialização.

O cronograma prevê o período de julho a 
dezembro de 2012 para aprovações do proje-
to junto aos órgãos competentes, terraplana-
gem e outros serviços. De janeiro de 2013 a 
junho de 2014 estão previstas obras de cons-
trução civil, compra e instalação de maquiná-
rios para atender a primeira fase do projeto 
que posteriormente irá receber investimentos 
visando atender os índices de nacionalização 
do novo regime automotivo.

Na apresentação do A7 em Mogi das Cru-
zes, a empresa disponibilizou versões do A7 
para um teste drive. Chama a atenção posi-
tivamente o grande número de itens de sé-
rie, como freio a disco nas rodas dianteiras 
e tambor nas traseiras, sistema ABS, ASR 
(antideslizamento), EBL (distribuição eletrô-
nica das forças de frenagem) e TPM (moni-
tor de pressão dos pneus). O design das duas 

cabines também é agradável.
Dirigindo apenas o cavalinho das versões 

teto alto e baixo, o Howo deixou algumas 
impressões negativas também. Por exemplo, 
os vidros das portas parecem mal ajustados, 
com folgas. Os engates do câmbio também 
apresentaram alguma difi culdade – pode ser 
apenas a falta de jeito do motorista com o 
equipamento. No acelerador, o Howo res-
pondeu bem. As retomadas são rápidas, 
agradando a potência que o motor oferece.

Como uma marca que criar fortes vínculos 
com o Brasil, é claro que os ajustes nos pro-
dutos virão com o tempo, até como resposta 
ao maior contato com novos clientes. Atual-
mente, o perfi l do comprador caminhão Sino-
truk é formado por autônomos e pequenos 
empresários. O Nordeste é a região que tem 
sido mais favorável à marca, com destaque 
para a revenda do Ceará.

“Os sócios brasileiros da Sinotruk são pes-
soas oriundas do varejo também do negócio 
de caminhões”, disse Joel Anderson. “Nós 
sabemos do potencial da marca que temos 
na mão e vamos trabalhar muito bem para 
satisfazer o desejo do consumidor. O produto 
é confi ável e nós vamos provar isso ao longo 
do tempo”, reforçou.  

Por enquanto, o Howo A7 quer conquistar 
uma fatia do mercado pelo custo-benefício 
tanto da compra quanto da manutenção. A 
CNHTC, controladora da Sinotruk, tem par-
ceria com a  MAN, que detém cerca de 22% 
das ações da gigante chinesa (230 mil cami-
nhões produzidos e comercializados na Chi-
na em 2012). Saber que o Howo tem por trás 
marca como a MAN já é um bom caminho 
para a marca conquistar confi ança.

O marketing da Sinotruck vai exibir o 
Howo como vocacionado tanto para o trans-
porte de longa distância, quanto o de distri-
buição e fora de estrada. O produto é indica-
do desde as aplicações rodoviárias pesadas 
como as composições articuladas, caso do 
bitrem, rodotrem ou treminhão.

Importados, os caminhões A7 são produ-
zidos em Jinan, na China. Segundo o sócio 
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fi lme. O caminhão é a casa de João, é 
onde ele se refugiou, e está presente o 
tempo todo nesta história sobre o resgate 
da vida e da esperança. “Já tinha dirigido 
um caminhão no meu primeiro trabalho no 
cinema, mas não durante tanto tempo. O 
caminhão é um personagem importantís-
simo no fi lme. A gente se deslocou muito, 
tive que dirigir bastante, como se fosse um 
caminhoneiro. O fi lme tem essa metáfo ra 
com a estrada, ela vai te levando. A estra-
da pode te matar, como pode te salvar. A 
partir desses encontros o João se transfor-
ma”, conta o ator João Miguel.

Apesar de também já ter vivido uma 
grande perda, Duda é o oposto de João: 
ainda tem fé e paixão e faz de tudo para 
provar a si mesmo que a vida vale a pena. 
A doçura e o amor do menino vão aos pou-
cos rompendo as barreiras ergui das por 
João ao longo dos anos. O muro que o iso-
lava vai se quebrando e ele toma coragem 
para resgatar seu passado.

A história contada no fi lme é embalada 
por grandes clássicos de Roberto Carlos. 
A trilha inclui o sucesso “Nossa Canção” 
na voz de Vanessa da Mata e uma gra-
vação inédita de “Esqueça”, interpretada 
por Nina Becker com exclusividade para o 
longa. “Vimos no fi lme uma oportunida-
de única de aproximarmos os caminhões 
Volvo do grande público e também de va-
lorizamos os motoristas profi ssionais por 
meio desta história que mostra um pouco 
da realidade vivida nas estradas brasilei-
ras de forma sensível e poética”, diz o ge-
rente de marketing da Volvo.

CULTURA

Volvo VM vai às 
telas do cinema
Patrocinadora do fi lme À Beira do Caminho, por meio da lei de incentivo 
à cultura, a Volvo do Brasil destaca neste longa-metragem o caminhão 6x2 
que pode rodar em áreas urbanas e em rodovias

A VOLVO DO BRASIL DESTACA A SUA MARCA 
nas telas do cinema ao ter o seu caminhão 
VM como um dos personagens do fi lme À 
Beira do Caminho, que começou a ser exi-
bido em agosto em todo o país.

Do diretor Breno Silveira, o fi lme conta 
a história de João, um homem que encon-
tra na estrada uma saída para esquecer os 
dramas de seu passado. Por acaso ou sor-
te, seu caminho se cruza com o de Duda 
um menino em busca do pai que nunca 
conheceu. A partir desse encontro, nasce 
uma bela relação que mo vimentará o de-
licado equilíbrio construído por João para 
enfrentar seus fantasmas.

“À Beira do Caminho é, sobretudo, a 
história de um homem reaprendendo a 
amar. Ele tem a capacidade de falar, since-
ramente, como são importantes todas as 
relações de amor que a gente constrói na 

vida. Apesar de toda a história dura, é um 
fi lme que fala de todas as relações de amor 
possíveis: entre homem e mulher, entre 
amigos, entre pais e fi lhos. Fala da impor-
tância da paternidade mesmo que distan-
te. É um fi lme feito com o coração para ser 
assistido com o coração”, diz Breno Silvei-
ra, que também dirigiu o fi lme 2 Filhos de 
Francisco, sobre a vida dos cantores Zezé 
Di Camargo e Luciano.

O Volvo VM utilizado no fi lme é um ca-
minhão 6x2 de 260 cv de potência. “Op-
tamos pelo VM para protagonizar o fi lme 
por ser um caminhão versátil, apropriado 
para rodar tanto em áreas urbanas como 
em rodovias, em trechos de média e lon-
ga distância”, explica Daniel Homem de 
Mello, gerente de marketing de cami-
nhões da Volvo.

O VM tem um papel fundamental no 

O caminhão Volvo VM 
durante as fi lmagens
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Agrale: uma 
cinquentona inovadora
No ano em que completa 50 anos, a Agrale se auto-intitula uma empresa 
de nichos e comemora também 30 anos de atuação na fabricação de 
veículos, que hoje já representa 75% do faturamento da companhia
� AMARILIS BERTACHINI

UMA EMPRESA CINQUENTONA FELIZ COM 
seus resultados, de bem com seu posiciona-
mento de mercado e até contratando novos 
funcionários. Este é o resumo da imagem da 
Agrale neste ano em que completa 50 anos, 
mais exatamente no dia 14 de dezembro. 
Fabricante de veículos, tratores e motores 
a diesel, a Agrale nasceu e cresceu sob a 
estratégia de buscar nichos não explorados 
nos mercados do agronegócio e do trans-
porte de passageiros e cargas.    

“Nosso êxito foi começar a fazer trato-
res de pequeno porte, que outros não fa-
ziam; foi um mercado que exploramos pra-
ticamente sozinhos durante muito tempo”, 
declara Hugo Zattera, diretor presidente 

da Agrale. Mais tarde, a empresa partiu 
para a fabricação de caminhões de pe-
queno porte e chassi de ônibus desenvol-
vido especialmente para receber a carro-
ceria. “Antes, para fazer um micro-ônibus, 
pegava-se um caminhão e tirava-se a ca-
bine para montar um ônibus. O que nós 
fi zemos foi um chassi preparado para ser 
encarroçado. Este foi um nicho que se de-
senvolveu extraordinariamente. A Agrale 
conseguiu vencer porque soube identifi -
car nichos de mercado onde poderia atu-
ar de uma forma inovadora, mantendo sua 
atividade. Foi isso que fez com que a em-
presa crescesse. Não somos uma empre-
sa pequena, se comparados às grandes 

montadoras, temos até pouca expressão e 
difi culdade em fazer publicidade massiva, 
então decidimos ser uma empresa de ni-
chos. Hoje temos capacitação técnica, boa 
gestão, bons produtos e preços competiti-
vos”, declara Zattera. 

Para ele, a melhor fase destes cinquenta 
anos da empresa é justamente a atual, que 
tem assistido a um crescimento anual con-
tínuo, mesmo diante da crise econômica. 
Em 2011, a empresa encerrou o ano com 
um faturamento de R$ 924,65 milhões, 
16,9% acima do ano anterior. “Nós nos 
consideramos felizes nesse cenário”, afi r-
ma o executivo. Ele prevê para este ano – 
que foi fortemente impactado no primeiro 

MONTADORAS

1962 - Em 14 de dezembro a Agrale é fundada, 
em Porto Alegre com a denominação de Agrisa 
- Indústria Gaúcha de Implementos Agrícolas 
S.A., produzindo motocultivadores e seus mo-
tores diesel.

1965 - Em 14 de outubro, o Grupo Francisco 
Stedile adquire o controle acionário da Agrisa, 
transferindo-a para Caxias do Sul e alteran-
do sua denominação para Agrale S.A Tratores 
e Motores, a partir do qual, graças ao espírito 
empreendedor e dinamismo de Francisco Stedi-
le, a empresa passa por um período de grande 
crescimento.

1968 - Lançamento do microtrator de qua-
tro rodas Agrale 415, primeiro trator fabricado 
no Rio Grande do Sul, marco no processo de 

mecanização da agricultura familiar brasileira, 
ainda hoje em produção (atual linha 4.100) e lí-
der em sua classe. Produção inicial de dois novos 
modelos de motores a diesel estacionários, de 
um e dois cilindros.

1975 - Ampliação da capacidade de produção 
com a inauguração de importante fábrica própria, 
hoje denominada Fábrica 1, atual centro adminis-
trativo, unidade montadora de tratores e motores 
e produtora de componentes. 

1982 – Início da comercialização do caminhão 
Agrale TX 1100, precursor da atual família de 
veículos Agrale, que até o presente momento 
ultrapassa mais de 90 mil unidades vendidas.

1983 - Início da produção de motocicletas e 
ciclomotores, após a aquisição da fábrica de ci-
clomotores Alpina e do acordo com a italiana 

Cagiva, descontinuada em maio de 2006,  dos 
quais foram produzidas 100 mil unidades.

1985 - Nova ampliação da capacidade produ-
tiva, com a inauguração da denominada Fábri-
ca 2 em Caxias do Sul, unidade de montagem 
de veículos.

1988 - Antecipando-se ao conceito do Mer-
cosul, a Agrale fi rma acordo com a empresa 
Deutz (Alemanha e Argentina), que dá início 
à fabricação de tratores pesados Agrale Deutz 
no Brasil e dos caminhões Deutz Agrale na Ar-
gentina.

1990 - Inauguração da Fábrica 3, para fabrica-
ção de cabines e componentes.
 
1996 - Desenvolvimento dos primeiros chassis 
projetados especialmente para micro-ônibus, 

Cronologia – 50 anos da Agrale
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semestre pela chegada do Euro 5 – um 
empate com o resultado do ano passado 
ou, talvez, um pequeno crescimento, mas, 
mesmo assim, reforça o desempenho po-
sitivo com a notícia de que a Agrale está 
admitindo novos funcionários para o seu 
quadro de 1.900 colaboradores. A proje-
ção é de um faturamento próximo a R$ 
1,02 bilhão em 2012. Os investimentos 
previstos para este ano deverão somar R$ 
20,5 milhões, cerca de 50% acima do re-
alizado no ano passado (R$13,6 milhões). 

A empresa trabalha com dois cenários 
para o futuro do mercado. Para o maqui-
nário agrícola – que á a segunda fonte de 
receita da empresa, que fabrica tratores de 
15 a 170 cavalos – apesar da queda no 
ano passado e neste ano, a perspectiva é 
de recuperação e crescimento nos próxi-
mos quatro ou cinco anos, diz Zattera. 

Na área de veículos a situação é mais 
competitiva, e a previsão é de chegar ao 
fi m do ano com um leve crescimento em 
relação ao ano passado e de estabilidade 
para os próximos dois ou três anos, segun-
do o executivo. 

Em seu setor, a empresa se destaca por 
ter capital e controle 100% nacionais. É lí-
der na fabricação de tratores de pequeno 

porte, conquistou a frente no ranking de 
produtores de chassis de ônibus leves e está 
entre os três maiores fabricantes de chas-
sis para ônibus em geral, atrás das gigantes 
multinacionais Mercedes-Benz e da MAN 
Latin America. Além disso, tornou-se um 
dos únicos fabricantes de viaturas militares 
do País com o modelo Marruá. O presidente 
da empresa fala com orgulho que a compa-
nhia não copia modelos, ao contrário, man-
tém um centro de engenharia para desen-
volver toda sua linha de produtos. 

Para Zattera é difícil citar de qual produ-
to mais se orgulha, entre todas as linhas 
da empresa. “É como perguntar para al-
guém que tem quatro fi lhos de qual gosta 
mais, não dá para escolher”, diz ele. Mas, 

ressalta que o produto mais importante, 
hoje, no faturamento da companhia, é o 
chassi de ônibus. Já o produto que mais 
perdeu participação nos resultados foi o 
motor diesel de baixa potência que seguiu 
o encolhimento do mercado nacional, que 
chegou a demandar perto de 100 mil uni-
dades por ano e hoje não ultrapassa 15 mil 
motores diesel, diz ele.

“A história da Agrale foi bastante tumul-
tuada, não faltou adrenalina. Houve anos 
seguidos de difi culdades”, conta o diretor 
presidente. Ele acredita que o pior momen-
to pelo qual a empresa passou foi na me-
tade da década de 90, quando houve uma 
crise generalizada nas vendas de tratores e 
máquinas agrícolas, decorrente 

que a partir de 1998, também passam a equi-
par os veículos Volare. A Agrale é lider de mer-
cado no segmento.

1997 - Introdução de uma gama de tratores 
agrícolas médios, atual linha 5000, resultantes, 
inicialmente, de um acordo com a Zetor, fabri-
cante europeia de tratores e motores a diesel.

1998 - Início de montagem dos caminhões mé-
dios e pesados International no Brasil, fruto de 
um acordo de montagem com a empresa ame-
ricana Navistar, destinados ao mercado brasi-
leiro e à exportação. Acordo com a Marcopolo 
para fornecimento do chassi para montagem 
dos micro-ônibus Volare, dos quais já foram 
produzidas mais de 40.000 unidades.

2003 - Acordo com a Lombardini, uma das 
maiores fabricantes mundiais de motores a 

diesel, passando a distribuir seus produtos e 
serviços no Brasil.

2004 - Lançamento da família de viaturas 4x4 
Agrale Marruá, destinadas ao uso pelas forças 
Armadas e de segurança, bem como na área 
civil, em serviços pesados: mineração, refl ores-
tamento, manutenção de redes, etc. Midibus: 
introdução da inovadora linha de chassis para 
ônibus médios, complementando a linha de 
chassis leves. 

2006 - Lançamento do primeiro trator brasilei-
ro a admitir o uso de biodiesel.

2007 - Além de várias inovações nas linhas de 
tratores  e de  utilitários, destacam-se o lança-
mento do caminhão 13.000, marcando a en-
trada no segmento de médios e a ampliação da 
linha Midibus, com o novo chassi 15 toneladas.

2008 - Início das operações da Fábrica da Agra-
le Argentina, em Mercedes, Província de Buenos 
Aires, mais um marco no processo de internacio-
nalização da empresa.

2009 - Apresentação do ônibus híbrido, die-
sel/elétrico, Agrale Hybridus, que apresenta 
uma redução de até 20% na emissão de po-
luentes.

2011 - Apresentação da nova geração de ca-
minhões Agrale 2012 e entrada da nova moto-
rização Euro 5 nos caminhões, chassis e utilitá-
rios Agrale Marruá. 

2012 - Apresentação na Conferência das 
Nações Unidas sobre o Desenvolvimento 
Sustentável, Rio+20, do Agrale Marruá Elé-
trico, projeto desenvolvido em conjunto com  
a Itaipu Binacional e a Stola do Brasil.
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Hugo Zatterra: a Agrale conseguiu identifi car nichos onde poderia atuar de modo inovador
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MONTADORAS

dos problemas de fi nanciamento e de 
uma grande mudança estrutural na agri-
cultura, com a introdução do plantio dire-
to, que reduziu o uso de maquinário.

Hoje sua principal preocupação é com 
a competitividade da indústria nacional 
nos mercados interno e externo. “A par-
ticipação da indústria brasileira na pauta 
de exportações caiu pela metade nos últi-
mos 20 anos. Perdemos alguns mercados 
importantes nesse período. Há uma para-
fernália de leis que acabam elevando os 
custos das empresas ao mesmo tempo em 
que a infraestrutura é tão precária que di-
fi culta a competitividade. No ano passado 
exportamos US$ 53 milhões, mas, no ano 
anterior, havíamos exportado mais de US$ 
80 milhões”, avalia. 

INOVAÇÃO – Na visão de Zatterra, a bus-
ca por nichos de mercado fez da Agrale 
uma empresa inovadora. Tanto que foi a 
primeira fabricante do segmento no País a 
autorizar o uso de biodiesel em seus tra-
tores. Na onda da sustentabilidade, a em-
presa lançou em 2006 o primeiro trator 
brasileiro a biodiesel. A empresa também 
desenvolveu ônibus movidos a gás. “Infe-
lizmente não vendemos nenhum no Brasil, 
mas a cidade peruana de Lima tem qua-
se 400 ônibus a gás circulando em suas 

ruas”. Além disso, a Agrale está terminan-
do de validar novos ônibus híbridos, que 
economizam até 30% de combustível, 
com equivalente redução na emissão de 
poluentes na atmosfera. 

Mesmo competindo com as grandes 
montadoras multinacionais, a Agrale resis-
tiu à onda de fusões e aquisições. “Temos 
sido bastante assediados. O fato é que não 
me recuso a conversar com ninguém, mas 
a maioria quer apenas realizar seus pró-
prios projetos. A proposta tem que coin-
cidir e ajudar nossos projetos; se for só 
para realizar os projetos dos outros, cada 
um que se ajeite”, diz. A empre-
sa tem tradição em parcerias 
que mantiveram um determina-
do grau de autonomia, como 
é o caso da parceria com a en-
carroçadora gaúcha Volare, da 
Marcopolo, para a qual a Agrale 
fabrica chassis com as especifi -
cações e com a marca da Volare, 
e com a americana Internatio-
nal, da qual ela é representante 
no Brasil há 14 anos. 

O INÍCIO – A história da Agra-
le começou em 1962, quando 
foi fundada, em Porto Alegre, 
a Agrisa - Indústria Gaúcha de 

Implementos Agrícolas, para produção de 
motocultivadores e motores diesel. Três 
anos depois, em 1965, o grupo Francisco 
Stedile adquiriu o controle acionário da 
empresa e levou-a de Sapucaia do Sul, na 
Grande Porto Alegre, para Caxias do Sul. 
A mudança deu uma nova dinâmica à em-
presa que também ganhou novo nome: 
Agrale, que nada mais é do que a junção 
do prefi xo de agronegócio à terminação 
que já era usada por outras empresas do 
grupo Stedile, como a Lavale e a Frasle 
(que foi vendida para a Randon). 

Um dos mais memoráveis produtos da 
empresa foi lançado no ano de 1968: o 
primeiro trator de pequeno porte, um mi-
crotrator de quatro rodas, fabricado no Rio 
Grande do Sul, que se tornou um marco 
no processo de mecanização da pequena 
propriedade rural no Brasil. Desafi ando o 
tempo, o trator está até hoje em produ-
ção  – atual linha 4.100 –  e é líder nesse 
segmento. “Foi um divisor de águas mui-
to importante, um produto de grande su-
cesso que com o tempo ganhou inovações 
e é fabricado até hoje”, comenta Zattera, 
lembrando que na época o modelo era o 
T-415, “um tratorzinho de 15 cavalos”.

UM ANO DE COMEMORAÇÕES – Nes-
te ano de 2012 a empresa comemora 

Primeiro trator da empresa, o T 213, com duas rodas

Em 2012 a montadora comemora também 30 anos desde que começou a produzir caminhões
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militares e civis, chamada de Agrale Mar-
ruá, um produto diferenciado, destinado 
ao uso pelas Forças Armadas e de segu-
rança, assim como em serviços pesados da 
área civil, como mineração, refl orestamen-
to e manutenção de redes. Segundo Zatte-
ra, atualmente a empresa fabrica de 50 a 
100 unidades de Marruá por mês, para os 
mercados interno e externo. 

Com três fábricas no Brasil a empresa 
traçou um processo de internacionaliza-
ção abrindo, em 2008, suas operações 
no mercado argentino, onde está até 
hoje a Agrale Argentina, em Mercedes, 
na província de Buenos Aires. “Não foi 
nossa primeira fábrica fora do Brasil. Já 
tínhamos tido uma na Colômbia, que de-
pois decaiu porque, com o câmbio brasi-
leiro e o acordo que a Colômbia fez com 
o Nafta, ficou mais barato importarem 
do México e dos Estados Unidos”, ana-
lisa. Hoje, a empresa é a segunda maior 
fabricante de chassis de ônibus na Ar-
gentina, diz Zattera. “Mais da metade 
dos ônibus que circulam na grande Bue-
nos Aires são Agrale”, comenta.

também uma outra data especial: faz 30 
anos que a Agrale começou a produzir ve-
ículos, um passo que deu mais uma guina-
da nos negócios da companhia e conso-
lidou esse segmento como seu principal 
negócio. Atualmente, a fabricação de ve-
ículos representa até 75% do faturamen-
to da companhia. Em 1982, foi lançado 
o caminhão de pequeno porte TX 1.100, 
precursor da atual família de veículos 
Agrale. “O setor agrícola sempre foi cheio 
de altos e baixos, dependente do preço 
das commodities, de fi nanciamento, de 
São Pedro, depende de tudo e a empresa 
precisava ampliar seu leque de produtos”, 
justifi ca Zattera, sobre o início de ativida-
de nesse segmento. A estratégia resultou 
em um sucesso de mercado que até hoje 
ultrapassa 90 mil unidades vendidas.  

Um ano depois de entrar no mercado 
de veículos, a empresa envolveu-se em um 
novo negócio, o de motocicletas, que, po-
rém, não perpetuou. Em 1983, a Agrale fez 
um acordo com a italiana Cagiva SPA e ad-
quiriu a fábrica de ciclomotores Alpina, que 
com o tempo foi transferida de Caxias do 
Sul para Manaus, e operou até 2006, perío-
do em que produziu perto de 100 mil unida-
des. “Esse não era o foco principal do nos-
so negócio, a produção fi cava em Manaus, 
a cinco mil quilômetros daqui, e decidimos 
nos concentrar mais na área de veículos, 
que para nós era um negócio muito mais 
signifi cativo”, relembra Zattera.

Ao longo de sua história a empresa tam-
bém foi pioneira em assuntos de Mercosul 
porque antes do bloco ser ofi cialmente cria-
do, em 1988, a Agrale fechou um acordo 
com a empresa alemã Deutz, que tinha fá-
bricas na Alemanha e na Argentina, anteci-
pando o conceito do Mercosul e dando iní-
cio à fabricação de tratores pesados Agrale 
Deutz no Brasil e dos caminhões Deutz 
Agrale na Argentina. A Agrale exportava 
para a Argentina caminhões sem motor, e, 
em contrapartida, comprava da Argentina 
transmissões para uma linha de tratores pe-
sados. “Criou-se um nível de importações 

e exportações mais ou menos equilibrado, 
e que estava dentro do espírito que depois 
permeou o Mercosul. É uma atividade que, 
na verdade, continua até hoje porque a em-
presa lá desapareceu, mas nós temos nossa 
fábrica na Argentina  e continuamos impor-
tando daquele país as transmissões para fa-
zer a linha pesada”, declara. 

Em 1998 a empresa fechou também 
dois importantes acordos que até hoje 
perduram como negócios relevantes para 
o grupo. Um deles foi o acerto para ini-
ciar a produção no Brasil dos caminhões 
médios e pesados da marca International, 
para a empresa americana Navistar, uma 
das líderes de caminhões pesados nos Es-
tados Unidos. O outro foi o projeto Volare, 
para fabricação dos chassis de ônibus para 
a divisão produtora de micro-ônibus da en-
carroçadora gaúcha Marcopolo. Nesses 14 
anos, foram entregues mais de 40 mil uni-
dades, segundo Zattera.

Dentro dessa estratégia de nichos que 
a Agrale adotou, a companhia entrou, em 
2004, em uma nova fatia de mercado, a 
produção de uma linha de viaturas 4x4, 

A linha Agrale Marruá, de veículos 4x4, destina-se tanto ao uso civil como às Forças Armadas
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Belo Monte é um desafi o 
ao transporte e à logística
Hidrelétrica em construção na Amazônia necessita de movimentação 
de máquinas e pessoas por todo o território nacional

GRANDES OBRAS

� WAGNER  OLIVEIRA

CONSTRUIR A TERCEIRA MAIOR USINA DO 
mundo no coração da Amazônia brasileira 
exige uma complexa estrutura administrati-
va, envolvendo a movimentação de pessoas, 
máquinas, equipamentos e alimentação. A 
hidrelétrica de Belo Monte, em pleno anda-
mento no rio Xingu, no município de Altami-
ra, Estado do Pará, é um teste de competên-
cia não só para a engenharia, mas também 
da logística e do transporte nacional.

Durante os próximos sete anos, a obra, 
que começou em 2011, contará com in-
vestimentos de cerca de R$ 26 bilhões, 

montante de recursos que demonstra a 
importância e a grandeza da hidrelétrica 
para a matriz energética brasileira – pre-
dominantemente limpa. Fora a polêmica 
ambiental que cerca a usina, sua constru-
ção lembra os grandes esforços da huma-
nidade para reverter a força da natureza a 
seu favor. 

Responsável pela usina que vai gerar 
no pico 11.000 MW e média constante de 
4.000 MW de energia, o Consórcio Cons-
trutor Belo Monte (CCBM) terá a participa-
ção de 23 mil trabalhadores de homens e 

mulheres a partir de 2013, quando a obra 
ganhará maior fl uidez. No atual estágio, 
cerca de 12,7 mil pessoas já participam do 
empreendimento direta ou indiretamente.

A movimentação deste verdadeiro exér-
cito – maior que a população da muitos 
municípios brasileiros – exige muito plane-
jamento, já que o canteiro de Belo Monte 
está localizado a milhares de quilômetros 
de distância dos grandes centros industriais 
do Brasil. Para garantir os suprimentos nas 
frentes de trabalho, centenas de trabalha-
dores precisam contar com ferramentas 

Quando concluído, lago do reservatório da hidrelétrica de Belo Monte terá 516 quilômetros quadrados de extensão
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modernas de trabalho no acompanhamento 
da movimentação de todo o projeto. 

A maioria dos equipamentos é deslo-
cada em grandes distâncias até chegar às 
frentes de trabalho no Estado do Pará. Di-
vididos em quatro sítios na região de Alta-
mira, o canteiro envolve intervenções em 
pelo menos dez municípios vizinhos, que 
sofrerão impactos da obra ao serem afeta-
dos pelo lago de 503 quilômetros quadra-
dos em razão da barragem que vai conter 
as águas do rio Xingu. 

Máquinas e equipamentos utilizados em 
Belo Monte saem da região Sudeste e fa-
zem uma longa viagem até chegar às fren-
tes de obras, num trajeto que passa pela 
rodovia Belém-Brasília e, da capital para-
ense, seguem em balsas até Vitória do Xin-
gu. Somente o trecho fl uvial leva cerca de 
80 horas. No trecho rodoviário, dependen-
do do tamanho do equipamento, o trans-
porte leva uma média de 20 dias. 

Para melhorar a logística e o escoamento 
dos equipamentos e materiais, está sendo 
construído um porto exclusivo do CCBM, 
que vai facilitar o recebimento de insumos 
e máquinas para as obras. O aeroporto de 
Altamira também está sendo reformado 
e ampliado. “Encaramos cada difi culdade 
como um obstáculo que será vencido. O 
lado bom é que todos que trabalham aqui 
têm a oportunidade de revelar o melhor de 
suas competências profi ssionais e pesso-
ais. O lema é: onde há problema, há solu-
ção”, destaca Marcos Sordi, diretor-admi-
nistrativo do CCBM. 

Grandes empresas de todo o País estão 
envolvidos no fornecimento de aço, cimen-
to e estruturas utilizadas numa obra desta 
envergadura. Mas a obra de Belo Monte 
também é uma oportunidade a peque-
nos, médios e grandes fornecedores tam-
bém da região de Altamira. Comerciantes 
e empresários locais estão se credencian-
do para fornecer diversos tipos de insumo, 
desde alimentos a material usado diaria-
mente nos canteiros. 

O comércio de Altamira e cidades vizi-
nhas têm a perspectiva de realizar e gerar 
bons negócios com a construção da Usi-
na Hidrelétrica Belo Monte. Os setores de 
construção, hotelaria, alimentação e lo-
cação de veículos, ônibus e máquinas pe-
sadas já sentem o aumento da demanda. 
“Serão mais de sete anos de obras pela 
frente, e temos grande interesse em fazer 
negócios com empresários da região. Mui-
to antes da energia, Belo Monte já vem 
produzindo emprego e renda no Pará”, 
ressalta o diretor de Relações Institucionais 
do CCBM, Henrique Di Lello Filho. 

Fora da região, a Metso é um dos exem-
plos de fornecedores. A empresa assinou 
um contrato com o CCBM para fornecer 
equipamentos para a construção. O valor 
do pedido é de aproximadamente R$ 100 
milhões. De acordo com o contrato, o es-
copo de entrega da Metso inclui três plan-
tas de britagem de grande porte automati-
zadas, entre outras móveis. 

“Este é o maior contrato que a Metso 
assinou na área de construção nos últi-
mos anos. Além disso, Belo Monte con-
tribui para o desenvolvimento do país ao 
fornecer energia limpa e renovável e ainda 
promove o crescimento econômico”, decla-
ra Dionísio Covolo, diretor comercial para 
equipamentos de construção da Metso. 

No auge da obra, serão utilizados mais 
de 2.500 máquinas e equipamentos para 
a movimentação de terras, concretagem 
e terraplenagem de Belo Monte. Cerca 
de 700 já estão em operação. Segundo 

o consórcio, a maioria dos equipamentos 
tem a marca da fabricante Caterpillar. Pro-
duzidas no Sudeste, as máquinas também 
têm de percorrer um longo percurso de ca-
minhão até chegar à região. 

No canteiro de obra, as atividades 
acontecem em dois turnos de trabalho. 
O último termina as 3h30 da manhã para 
ser retomado às 6h. Cem novos ônibus 
urbanos adquiridos da Comil pelo CCBM 
transportam diariamente os trabalhado-
res entre o alojamento e quatro frentes 
de trabalho. Parte do transporte de tra-
balhadores também é terceirizado para 
pequenos proprietários de vans e mi-
croônibus da região, que, principalmente 
nos finais de semana, transportam tra-
balhadores que moram na região. 

De acordo com o CCBM, atualmente a 
maioria dos trabalhadores contratados é 
do Estado do Pará, representando 66% do 
total. O município com mais mão de obra 

Belo Monte já tem quatro frentes de trabalhos, com intensa movimentação de terra

Serão utilizadas 2.500 máquinas nas obras
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contratada é o de Altamira (PA), com 46% 
dos contratados. Mas o consórcio afi rma 
que terá de contar com o trabalho de pes-
soas de fora da região, que não conta uma 
grande massa de profi ssionais qualifi cados.

Além da força masculina, comum em 
grandes canteiros de obras, as mulheres da 
região também se credenciam a uma opor-
tunidade, buscando os cursos de formação 
profi ssional que o consórcio construtor for-
nece para qualifi car trabalhadores da re-
gião. Segundo o CCB, 18% da força de tra-
balho é formada por mulheres. 

O consórcio está expandindo a área dos 
alojamentos para atender os trabalhadores 
no pico das obras. Os abrigos terão mais 
de 8 mil vagas. Todos os quartos terão ba-
nheiro e internet sem fi o. Cada unidade vai 
abrigar quatro pessoas. Parte das 23 mil 
vagas que a obra vai gerar é terceirizada, 
para empresas subcontratadas.

O consórcio construtor também concede 
transporte aéreo para visitação das famílias, 
principalmente, no período chuvoso, quan-
do o tráfego de veículos na Rodovia Tran-
samazônica (no trecho Altamira-Marabá) 

MERCEDES-BENZ FORNECE 540 CAMINHÕES 
PARA USINA DE BELO MONTE

A Mercedes-Benz venceu 
a primeira das três licita-
ções que o Consórcio Cons-
trutor Belo Monte (CCBM) 
anunciou para adquirir ca-
minhões usados na cons-
trução da usina. No maior 
contrato de venda realizado 
pela montadora em 2011, a 
obra já recebeu 540 veícu-
los, principalmente dos mo-
delos pesados Actros e se-
mipesado Atego.

Os caminhões são utili-
zados em diversas operações severas em 
quatro canteiros na região de Altamira, 
que abrigará a usina hidrelétrica de Belo 
Monte, a terceira maior do mundo atrás de 
uma obra na china e Itaipu, na fronteira 
do Brasil com o Paraguai. Os caminhões 
são utilizados para carregamento de ter-
ra, estruturas, cimento e equipamentos, 
entre outros materiais movimentados em 
atividades diárias de mais de 15 horas inin-
terruptas de trabalho no meio da fl oresta 

amazônica, no Pará.
Por ser concessionário 

exclusivo da Mercedes-
Benz no Pará, a Rodo-
bens Caminhões e Ônibus 
ganhou os contratos de 
manutenção, serviços de 
mão-de-obra e reposição 
de peças na obra de Belo 
Monte. De acordo com o 
diretor-geral da Rodobens, 
Ademir Odoricio, o contrato 
de fornecimento de cami-
nhões Mercedes-Benz para 

o CCBM já previa um serviço exclusivo e 
rigoroso de manutenção tendo em vista o 
uso severo dos veículos.

“A manutenção rápida e efi ciente foi um 
dos fatores decisivos para que a Mercedes-
Benz a vencesse a licitação”, afi rmou Odo-
ricio, que não falou sobre o valor total da 
transação entre a Mercedes-Benz e o Con-
sórcio Construtor Belo Monte. Para se ter 
uma Idea do montante gasto pela usina só 
na compra do primeiro lote de caminhões, 

torna-se impraticável. No atual estágio, me-
nos de 1% dos trabalhadores são estran-
geiros contratados, todos eles com muitos 
anos de moradia no Brasil. 

Além de engenheiros, o canteiro de 
obras de uma grande usina envolve a parti-
cipação de profi ssionais das mais variadas 
áreas. São administradores, economistas, 
médicos, psicólogos, biólogos, nutricionis-
tas e professores.

Além disso, as obras demandam a mão-
de-obra especializada de profi ssionais 
como pedreiros, armadores, instaladores 

basta saber que um Actros 2544, que re-
presenta cerca de 60% dos caminhões 
540 vendidos ao CCBM, custa em média 
R$ 320 mil. Já um modelo Atego 1718 sai 
por R$ 220 mil.

Para atender as exigências do contra-
to, a Rodobens montou um apoio técnico 
dentro da obra. Equipes de suas conces-
sionárias no Pará – Ananinduea (Grande 
Belém), Marabá, Paraupebas e Santarém 
– foram deslocados para a região da obra, 
que está localizada no rio Xingu. Em outu-
bro, a Rodobens vai abrir uma concessio-
nária exclusiva em Altamira, já como par-
te do contrato exclusivo com Belo Monte e 
também em razão das oportunidades que 
uma obra gigantesca causa no desenvolvi-
mento econômico da região.

“A obra de Belo Monte está orçada em 
R$ 26 bilhões, uma massa de recursos que 
permitirá muitos progressos no interior do 
Pará. A região de Altamira será transfor-
mada com a construção de quase uma ci-
dade inteira para abrigar os atingidos pela 
barragem, além da movimentação intensa 
de mercadorias e serviços durante os pró-
ximos sete anos da obra”, disse Odoricio.

Segundo o executivo, o uso severo dos 
veículos implica principalmente serviços de 
funilaria e pintura dos veículos. “Carga pe-
sada e o tráfego intenso causam sinistros 
nas cabines, que, em alguns casos têm de 

Rodobens Caminhões e ônibus é responsável 
pela manutenção da frota no canteiro de obras
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Estado do Pará. Isso cria empregos na região. 
Os alimentados são transportadores por 

fornecedores até o canteiro de obras. O 
crédito facilitado pela construção de uma 
grande usina como belo Monte impulsiona 
o negócios para os pequenos comercian-
tes na região. A usina de Belo Monte leva-
rá desenvolvimento à região de Altamira 
(PA) e municípios vizinhos e a melhoria das 
condições de vida de 4.500 famílias que 
residem em palafi tas. A região também re-
ceberá uma compensação fi nanceira anual 
de R$ 88 milhões. 

hidráulicos, eletricistas NR-10, carpinteiros, 
montadores de painéis, soldadores, sinali-
zadores, operadores de máquinas pesadas 
(escavadeira, trator de esteira, pá carrega-
deira, motoniveladora, rolo compactador, 
perfuratriz, guindaste veicular e caminhão 
fora-de-estrada), lubrifi cadores, movimen-
tadores de produtos perigosos, garçons, 
manipuladores de alimentos, auxiliares de 
cozinha, cozinheiras, vibradoristas, moto-
ristas de caminhão pesado. Ainda no can-
teiro, há cursos de alfabetização, liderança 
e informática básica/inclusão digital.

O entre e sai de fornecedores no can-
teiro de obras é semelhante ao de qual-
quer grande empreendimento. Atualmen-
te, cerca de 15.000 refeições/dia (café da 
manhã/almoço/jantar) a funcionários de 
todos os sítios de obras. Isso demanda 
aproximadamente o consumo de 5 tonela-
das/dia de gêneros alimentícios. 

Os alimentos são oriundos dos produtores 
de Altamira e de cidades vizinhas, bem como 
de Belém, Xinguara, Marabá e outras cidades 
paraenses. Todos os gêneros alimentícios são 
adquiridos em empresas e fornecedores do 

ser trocadas”, disse. Todos os caminhões 
Mercedes-Benz em operação em Belo 
Monte são Euro 3. A operação de abaste-
cimento cabe a outra empresa terceiriza-
da do consórcio, assim como a contrata-
ção dos motoristas.

De acordo com Odorício, o consórcio 
anunciou um plano de comprar ao todo 1,5 
mil caminhões em três licitações. “Como a 
Mercedes-Benz já venceu a primeira dispu-
ta, temos interesse em ganhar as outras 
duas compras. Por isso mesmo, estamos 
reforçando o atendimento na região com 
uma concessionária exclusiva”, disse.

Cerca de 60 pessoas entre mecânicos, 
técnicos em funilaria e pintura e gestores 
estão mobilizados para atender durante 
todo o dia a frota à disposição da usina 
de Belo Monte. A maioria deste pessoal 
fi ca dentro do alojamento onde há espa-
ço para inspeção dos caminhões. A aber-
tura da concessionária também facilitará 
o serviço de manutenção.

Além dos caminhões, a Mercedes-
Benz também forneceu o chassi dos cem 
ônibus urbanos encarroçados pela Comil 
para o transporte dos funcionários den-
tro da usina. Direta e indiretamente, já 
são cerca de 12 mil pessoas envolvidas 
na construção de Belo Monte. Os ônibus 
também são vistoriados pelo pessoal da 
Rodoboens.

Ônibus ajuda a construir 
usina de Belo Monte
Terceira maior do mundo, a hidrelétrica em 
construção no Pará exige transporte diário de 
12 mil trabalhadores entre canteiros de obras 
e alojamento
� WAGNER OLIVEIRA

O ônibus assumiu uma contribuição 
muito importante na logística da cons-
trução da terceira maior usina hidrelétri-
ca do mundo, que tem custo estimado de 
R$ 26 bilhões. Com sua funcionalidade, 

versatilidade comodidade e segurança, 
o ônibus ajuda a transportar diariamen-
te no canteiro de obras da Hidrelétrica de 
Belo Monte, localizada no município de 
Altamira (Pará), 12 mil trabalhadores 

Os ônibus percorrem trajetos de até 69 km entre alojamento e três canteiros de obra
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impactos e infl uência direta da usina, cuja 
área total dos reservatórios será de 516 
km², dividida entre os municípios de Vitó-
ria do Xingu (248 km²), Brasil Novo (0,5 
km²) e Altamira (267 km²).

Mas grande parte do contingente de 
operários também vem de outras regiões 
do Brasil – muitos já passaram pela cons-
trução de hidrelétricas em outros estados. 
Esses trabalhadores costumam ser trata-
dos como barrageiros devido à experiên-
cia que adquiriram. Os profi ssionais que 
têm famílias fora da região podem visi-
tar parentes a um período de cada seis 
meses, com passagens terrestres e aéreas 
previstas no contrato de trabalho. 

Os ônibus levam e trazem os trabalha-
dores no período de recreação. O trans-
porte funciona como uma linha comum 
em qualquer cidade brasileira. Em horá-
rios regulares, os veículos percorrem as 
linhas deixando ou pegando “passagei-
ros”, que precisam se identifi car com os 
crachás de trabalho. O transporte previs-
to no contrato de trabalho não é cobrado 
diretamente do salário, mesmo nos perí-
odos de folga. 

O consórcio responsável pela contrata-
ção e capacitação dos funcionários que 
atuam nas obras de engenharia criou o 
programa Capacitar para Crescer, que ofe-
rece 27 cursos em parceria com institui-
ções como Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai), Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar).

De acordo com o CCBM, a Hidrelétri-
ca Belo Monte terá capacidade instalada 
de 11.233 MW, com entrada em funcio-
namento de sua primeira unidade gera-
dora em 2015. Será a terceira maior usina 
hidrelétrica do mundo em capacidade de 
geração, superada apenas por Três Gar-
gantas (China) e Itaipu (Brasil/Paraguai). 
A operação em plena capacidade (24 tur-
binas geradoras) ocorrerá no primeiro tri-
mestre de 2019.

GRANDES OBRAS

– contingente maior que a população 
de muitas cidades brasileiras. 

Veículo adaptado para rodar nas mais 
diversas condições de piso do imenso 
território nacional, o ônibus se adequou 
também para dar maior celeridade ao an-
damento dos trabalhos em Belo Monte, 
além de garantir o cumprimento dos pa-
drões internacionais de respeito ao direito 
de bem-estar dos trabalhadores.

Recentemente, o Consórcio Construtor 
Belo Monte (CCBM) adquiriu mais 100 
ônibus para transportar os operários en-
tre os três canteiros montados na região 
do rio Xingu. No pico da obra, no ano 
que vem, o consórcio prevê a circulação 
de 23 mil trabalhadores, uma massa de 
pessoas que exige uma operação com-
plexa e planejada para se evitarem de-
mandas que prejudiquem a evolução da 
obra, cujo projeto prevê a construção 
de uma barragem principal no rio Xin-
gu, localizada a 40 quilômetros abaixo 
da cidade de Altamira, no sítio Pimental, 
onde começará o reservatório.

O CCBM investiu R$ 21 milhões nos 
carros, modelo urbano Svelto, fabricados 
pela montadora Comil, com chassi Mer-
cedes-Benz, ideais para trajetos de curta 
e média distância. O primeiro lote de 20 
novos veículos foi entregue na última se-
mana de maio e começou a circular em 
junho. Até novembro, o CCBM deve rece-
ber o restante do lote de veículos – todos 
urbanos, mas com itens de série de con-
forto, como o ar condicionado, já que a 
região do rio Xingu é uma das mais quen-
tes e úmidas do Brasil.  

Além de proporcionar um bom an-
damento dos trabalhos, a iniciativa do 
CCBM movimenta o crescente setor de 
fretamento para transporte de passagei-
ros. “O fretamento está sendo impulsio-
nado pelo crescimento econômico bra-
sileiro”, afi rmou o gerente marketing e 
pós-vendas da Comil, Rodrigo Montini. 
“Nós estamos preparados para atender 

cada vez mais e melhor estas demandas, 
com veículos seguros, confortáveis e bom 
custo-benefício.”

Além dos ônibus, o CCBM utiliza o ser-
viço auxiliar de vans de 12 lugares para 
dar suporte aos trabalhadores entre o 
alojamento e o canteiro de obras. Em di-
ferentes escalas de horários, a frota de 
ônibus e vans percorre em cada viagem 
distâncias que variam de 49 a 69 quilô-
metros entre o alojamento dos operários 
e as frentes de trabalho. 

Uma obra com a complexidade de Belo 
Monte impõe multiplicidade de itinerários 
dentro do mesmo canteiro de obras. De 
acordo com informações da assessoria 
de imprensa do consórcio, existem atual-
mente frentes de trabalho que necessitam 
do deslocamento contínuo dos trabalha-
dores. De um local para outro, chega a 
haver distância de cinco quilômetros.  

Os modelos dos ônibus são urbanos. 
O consórcio optou por adquirir modelos 
zero quilômetro, que, além do ar condi-
cionado, apresentam adaptações para 
portadores de necessidades especiais. Na 
suspensão, não foram feitas modifi cações 
para condições fora de estrada, já que os 
itinerários entre o alojamento e o canteiro 
não apresentam condições muito severas 
de rodagem. Entre motoristas, mecâni-
cos, supervisores e gerente do almoxari-
fado de peças, cerca de 150 pessoas es-
tão envolvidas na operação dos ônibus 
em Belo Monte.

Além do trabalho diário de leva e trás, 
os ônibus ainda são muito importantes na 
recreação dos operários. Nos fi nais de se-
mana ou períodos de folgas, os veículos 
são utilizados para deslocar funcionários 
a cidades vizinhas na região do Xingu, 
como Altamira, Vitória do Xingu, Anapu, 
Brasil Novo, Medicilândia, Uruará, Placas, 
Pacajá, Senador José Porfírio, Porto de 
Moz e Gurupá. 

Grande parte dos trabalhadores é oriun-
da desses 11 municípios, que sofrerão 



| 35TRANSPORTE MODERNO - 454



36 | TRANSPORTE MODERNO - 454

AVIAÇÃO

Boeing abrirá mercados 
para a Embraer
O projeto do maior avião já produzido pela indústria nacional de aviação, 
o KC-390 ganhou um novo canal de vendas com a parceria entre a empresa 
americana e a fabricante brasileira 

� AMARILIS BERTACHINI

UMA PARCERIA ANUNCIADA, NO FINAL 
de junho, entre a Embraer e a americana 
Boeing deverá ajudar a empresa brasileira 
no sentido de ampliar o leque de mercados 
para venda do KC-390, um novo avião de 
transporte militar de médio porte. A aero-
nave é um projeto da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) que contratou a Embraer, em abril 
de 2009, para desenvolver esse que será 
o maior avião já produzido pela indústria 
aeroespacial nacional. 

Segundo Luiz Carlos Aguiar, presiden-
te da Embraer Defesa e Segurança, o pri-
meiro levantamento feito pela empresa 

mostrou um mercado potencial para duas 
mil aeronaves desse perfi l – incluindo a 
frota antiga, que precisará ser substituída 
nos próximos anos. Porém, descontando 
os países que já fabricam produtos para o 
mesmo segmento e os que recentemente 
compraram unidades de indústrias concor-
rentes, esse número caiu para 700 aerona-
ves. “A expectativa da Embraer é ter um 
market share de 15% a 20% desse mer-
cado”, afi rmou Aguiar, referindo-se a um 
horizonte de 20 anos. 

Com o acordo de cooperação com a 
Boeing, será feita uma revisão desses 

mercados excluídos, entre eles os Esta-
dos Unidos, Canadá, Índia e Rússia. “Isso 
não quer dizer que eles serão incluídos 
agora, mas há a possibilidade de virem a 
ser, sejam todos ou alguns. Um dos prin-
cipais pontos deste nosso acordo é trocar 
informações a respeito desses mercados. 
A Boeing tem profundo conhecimento do 
mercado global para essas aeronaves, in-
cluindo esses países”, informou Aguiar.  

A Boeing ganhou grande parte de sua 
experiência nesse segmento com a co-
mercialização, até o momento, de cerca 
de 250 unidades do modelo C-17 – um 
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operacional, segurança e produtividade, e 
satisfação dos clientes.   

O acordo de cooperação para o progra-
ma KC-390 prevê a troca de conhecimen-
tos técnicos e de experiências no transpor-
te militar, permitindo explorar as sinergias 
das duas empresas ao redor do mundo e, 
especialmente, nos mercados não incluí-
dos nos planos originais da Embraer para 
comercialização dos aviões. 

A Boeing e a Embraer já possuíam ou-
tros acordos de cooperação. Em julho de 
2011 as duas empresas fi rmaram planos 
para fi nanciar uma análise de oportunida-
des para a produção de combustível sus-
tentável para aviação a partir da cana-de-
açúcar. Em março deste ano, junto com a 
Airbus, anunciaram um memorando de en-
tendimento para desenvolver, em conjun-
to, biocombustíveis com custos acessíveis 
e desempenho equivalente aos combustí-
veis de origem fóssil. 

MERCADO DOS ESTADOS UNIDOS – 
No ano passado, a Embraer, que já está no 
mercado americano há cerca de 30 anos, 
iniciou a montagem de jatos executivos em 
sua unidade de Melbourne, na Flórida, e, 
no início deste ano, anunciou a criação do 
Centro de Tecnologia e Engenharia Embra-
er EUA, onde desenvolverá atividades de 

avião militar de grande porte – para sete 
países. De acordo com Dennis A. Muilen-
burg, presidente da Boeing Defense, Space 
& Security, o C-17 mostrou-se um produto 
efi ciente para os clientes que o adquiriram, 
atendendo a diversas missões, inclusive 
humanitárias. “Queremos ver o KC-390 ter 
o mesmo sucesso, no mercado de médio 
porte, que vimos o C-17 ter no segmento 
de aeronaves mais pesadas”, declarou. 

A Embraer recebeu até o momento car-
tas de intenção para compra de 60 uni-
dades do KC-390, de países como Portu-
gal, Chile, República Checa, Argentina e 

Colômbia, além do governo brasileiro que 
detém a propriedade intelectual do proje-
to. A FAB, a princípio, fi cará com 28 dessas 
unidades. Alguns desses países estão tam-
bém entre os 50 fornecedores, do mundo 
todo, com os quais a Embraer fechou par-
ceria para o fornecimento de componentes 
para o novo avião. 

O primeiro voo do KC-390, em desen-
volvimento em São José dos Campos, está 
programado para o fi nal de 2014 e a pri-
meira entrega está prevista para 2016. 
Entre os pré-requisitos estabelecidos pela 
FAB, a aeronave precisará ter a mesma ca-
pacidade de realizar as missões hoje exe-
cutadas pelos aviões C-130 Hércules. Isso 
inclui transporte de cargas, lançamento de 
paraquedistas, reabastecimento de com-
bustível durante o voo, e condições para 
operar em regiões como a fl oresta amazô-
nica e a Antártida. Segundo informações 
divulgadas pela FAB, o KC-390 terá vanta-
gens frente ao Hércules, como maior velo-
cidade e sistema de controle de voo com-
putadorizado (fl y-by-wire). A cabine do 
avião terá equipamentos modernos, como 
o Head Up Displays (HUD), que permitirá 
aos pilotos conhecer os dados de voo, sem 
precisar olhar para dentro da aeronave, e 
será compatível com o uso de óculos de vi-
são noturna (NVG). 

COOPERAÇÃO – O acordo assinado em 
junho não previa, ainda, a forma de remu-
neração pela colaboração da companhia 
americana e o presidente da Boeing afi r-
mou, apenas, que os dois lados ganhariam 
com a parceria. A intenção divulgada era 
de juntar experiências e reunir as capacita-
ções das duas empresas. “Este é mais um 
passo para desenvolver uma parceria con-
creta e de longo prazo”, afi rmou Muilen-
burg, acrescentando que essa foi uma am-
pliação do acordo fi rmado em abril deste 
ano, que estabeleceu colaboração entre as 
duas empresas, em diversos temas da área 
espacial, incluindo a melhoria da efi ciência 

Luiz Aguiar: o mercado potencial para o     
KC-390 é de 700 unidades nos próximos anos
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modelo de aeronave. O valor total do ne-
gócio é de US$ 271,2 milhões, e pode 
chegar a US$ 904 milhões, caso todas 
as opções de compra sejam confirmadas. 
As primeiras entregas estão programa-
das para o final de 2012. 

“É uma satisfação receber este pedido 
da Conviasa, décimo-primeiro cliente da 
família de E-Jets na região da América Lati-
na e do Caribe, um mercado que crescerá, 
em média, 7% ao ano, nos próximos vinte 
anos”, disse Paulo Cesar de Souza e Silva, 
presidente da Embraer Aviação Comercial. 

O negócio fortalece a posição de lide-
rança da Embraer na América Latina e 
Caribe, onde detém 75% do mercado de 
aviação comercial no segmento de jatos 
até 120 assentos, comparado a uma mé-
dia no mundo de 43%, conforme infor-
mação da empresa. 

AVIAÇÃO

pesquisa e desenvolvimento de produtos 
e tecnologia para todas as suas linhas de 
negócios. 

A Boeing está no Brasil há 80 anos – 
desde a entrega de 14 caças F4B-4 ao 
governo brasileiro em 1932 – e fornece 
aeronaves comerciais para empresas aé-
reas brasileiras desde 1960. Em outubro 
do ano passado a companhia americana 
abriu uma sede no Brasil, em São Paulo, 
e, no início de junho, divulgou que abrirá o 
Boeing Research & Technology-Brazil para 
desenvolver tecnologias aeroespaciais com 
cientistas e pesquisadores brasileiros.    

VENEZUELA – No final de julho, a Em-
braer anunciou a venda de seis jatos 
Embraer 190 para a empresa aérea ve-
nezuelana Conviasa. O acordo inclui ain-
da 14 opções de compra para o mesmo 

Dennis Muilenberg: “É um passo para de-
senvolver parceria concreta de longo prazo”

A Embraer já recebeu cartas de intenção para compra de 60 KC-390, de países como Portugal, Chile, República Checa, Argentina e Colômbia
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LABACE

Empresas nacionais e estrangeiras apostam na segunda maior feira 
mundial do segmento para incrementarem suas vendas; Embraer 
prevê mercado de US$ 260 bilhões para os próximos dez anos
� AMARILIS BERTACHINI

COM FOCO NO CRESCIMENTO DO NÚMERO 
de milionários em todo o mundo, e com base 
em um levantamento que mostra aumento no 
lucro operacional de empresas americanas, a 
Embraer está otimista em relação a seus ne-
gócios com jatos executivos, mesmo com a 
cautela que se instalou no mercado europeu 
para novos investimentos. 

Para os próximos dez anos, a Embraer 
trabalha com duas vertentes. No cenário 
positivo, de recuperação da economia mun-
dial, os negócios poderão chegar a US$ 260 
bilhões, equivalentes a 11.275 jatos. No ce-
nário menos favorável, se a economia não 
voltar a crescer, esse número pode cair para 
US$ 205 bilhões, ou 8.660 jatos. Isso sig-
nifi ca que as vendas da aviação executiva 
deverão oscilar entre 860 e 1.100 unidades 
por ano na próxima década. 

Na avaliação de Marco Túlio Pellegrini, 

vice-presidente de operações da área de 
aviação executiva da Embraer, a América 
Latina e, particularmente, o Brasil crescerão 
acima da média mundial. A América Lati-
na deverá ter uma participação de US$ 12 
bilhões a US$ 16 bilhões nas vendas dos 
próximos dez anos e o Brasil representará 
a metade desse montante, absorvendo de 
420 a 550 unidades nesse período.

A Embraer tem hoje 540 jatos executi-
vos em serviço em todo o mundo, dos quais 
111 operam no Brasil. A empresa entrou no 
segmento de aviação executiva em 2002, 
o que dá uma média de 54 aviões entre-
gues por ano. Segundo Pellegrini, o princi-
pal mercado para os jatos da Embraer ainda 
é o dos Estados Unidos – que corresponde, 
aproximadamente, a 50% de todas as en-
tregas. “Os americanos usam muito bem o 
jato executivo, as empresas têm suas frotas 

próprias de jatos, o que permite aos executi-
vos viabilizarem mais negócios locomoven-
do-se por aviões”, declara Pellegrini.

Ele destaca que o crescimento das vendas 
de jatos executivos está sempre atrelado ao 
desenvolvimento da economia porque as 
aeronaves são vistas como um instrumento 
para viabilizar negócios. “Na América Lati-
na, o Brasil continua bastante aquecido. Ele 
foi o segundo país em termos de número 
de entregas nos últimos três anos consecu-
tivos. Os empresários brasileiros têm perce-
bido que o jato executivo é um instrumento 
para fazer negócio, porque permite visitar 
várias cidades no mesmo dia”, avalia Pelle-
grini. Cerca de 70% dos clientes da compa-
nhia são empresas.

A Embraer investiu mais de US$ 200 
milhões desde que entrou no mercado de 
aviação executiva, principalmente em mate-
riais, centros de serviços e treinamento. Já 
tem mais de 60 centros de serviço espalha-
dos pelo mundo.  

Em agosto, a Embraer-CAE Training Servi-
ces (ECTS), uma joint venture entre a Embra-
er e a CAE, inaugurou um simulador de voo 
completo dos jatos Phenom, para treinamen-
to de pilotos e técnicos de manutenção de ae-
ronaves Phenom no Brasil.

“Continuamos investindo para prover 
soluções de atendimento aos clientes. Nós 
atendíamos de forma bastante limitada 
nossos clientes no Brasil, mas, no início des-
te ano, conseguimos aprovação do projeto 
Sorocaba. Já iniciamos a terraplenagem. 
As instalações serão de primeiro mundo e 

Lineage 1000: Embraer já entregou 11 unidades, a US$ 53 milhões cada

O futuro da aviação 
executiva 
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Segundo dados da Associação Brasileira 
de Aviação Geral (Abag), esse setor cresceu 
6,4% no ano passado, com o acréscimo de 
784 aeronaves à frota brasileira de aviação 
geral, composta por aviões convencionais, 
turboélices, jatos e helicópteros, totalizando 
13.094 aeronaves. 

O presidente da Abag, Eduardo Marson, 
prevê que o setor deve crescer entre 5,5% e 
6% em 2012 e que tem potencial para gerar 
negócios da ordem de US$ 8 bilhões nos pró-
ximos dez anos. Em agosto, a entidade lan-
çou a segunda edição do Anuário Brasileiro 
de Aviação Geral, que apresenta um levanta-
mento do perfi l da frota brasileira de aerona-
ves. Segundo Marson, o anuário passa, ago-
ra, a servir de base para as reivindicações do 
setor junto ao governo. 

Outras companhias de grande porte leva-
ram seus produtos à Labace, como a Airbus, 
que expôs o ACJ318, cujo destaque é sua ca-
bine mais ampla e mais alta do que as dos de-
mais jatos executivos. O Airbus ACJ318 car-
rega até 19 passageiros, possui um escritório 
privativo que se converte em quarto e tem as-
sentos com confi guração social. Está disponí-
vel para fretamentos vip pela suíça Global Jet. 
A Airbus já comercializou até este ano perto 
de 170 jatos corporativos para todos os conti-
nentes, incluindo a Antártica. 

Já a Bombardier apresentou o Global 6000, 
um Learjet 45XR, um Learjet 60XR e um Chal-
lenger 300. A companhia expôs o novo cock-
pit do Global 6000 com o novo Vision Flight 
Deck, e o Global Shower, um inovador concei-
to de chuveiro instalado nesse avião.

estarão disponíveis para clientes do Brasil e 
da América Latina”, anuncia Pellegrini. Nes-
se novo centro paulista, que ocupará uma 
área de 20 mil m², a companhia vai pres-
tar diversos serviços, entre eles manutenção 
pesada e treinamento. A abertura está pre-
vista para a segunda metade de 2013.

Além da América do Sul, a China foi um 
grande comprador dos aviões da Embraer no 
ano passado e a Ásia é tida como um merca-
do promissor, mas a Europa caiu por conta do 
aspecto econômico. 

A Embraer conseguiu, recentemente, a 
aprovação do governo chinês para a fabri-
cação do Legacy 500 na fábrica de Harbin, 
no norte da China, e se prepara para iniciar 
a montagem da primeira aeronave, cuja en-
trega está prevista para o fi nal de 2013. “Te-
mos que transportar os ferramentais exclu-
sivos do Legacy para a China, converter os 
roteiros de fabricação do português e inglês 
para o chinês e treinar a mão de obra chinesa 
na montagem dos interiores, para instalar os 
assentos e o sistema de entretenimento”, ex-
plica o executivo. A empresa interrompeu a 
produção do modelo ERJ-145 que era feito na 
planta chinesa.
LABACE – Apostando no aquecimento de 
mercado, a Embraer expôs, pela primeira vez, 
na Labace (Latin American Business Aviation 
Conference & Exhibition) o Lineage 1000, o 

maior jato executivo da empresa, que cor-
responde a um apartamento de 70 m². Seu 
alcance possibilita voos sem escala de São 
Paulo a Lisboa ou de Fortaleza a Calgary. O 
modelo carrega até 19 passageiros, com três 
a quatro tripulantes.

Obviamente, é também o modelo mais 
caro do portfólio da empresa. Esse luxuoso 
exemplar é para quem pode desembolsar 
nada menos do que US$ 53 milhões, ou 
até um pouco mais se quiser adicionar op-
cionais e personalizar a confi guração inter-
na e a decoração, com opção de 700 tipos 
de tecido, 400 diferentes tipos de couro e 
60 carpetes a escolher. 

O modelo tem cinco áreas de cabine, 
com um hall de recepção, copa, sala de te-
levisão com sofá, sala de jantar e reuniões, 
quarto com opção de cama king size, ba-
nheiro com opção de ducha e um amplo 
compartimento de bagagem que pode ser 
acessado diretamente da cabine. É o avião 
escolhido pela presidente Dilma Rousseff 
e também por alguns clientes no México, 
Oriente Médio e Ásia. Até agora, a Embra-
er já entregou 11 unidades do Lineage des-
de que foi lançado em 2008. 

A nona edição da Labace, aconteceu em 
agosto, no aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, e reuniu 70 aeronaves executivas, na-
cionais e estrangeiras, e cerca de 190 exposi-
tores. A expectativa, nessa que é considerada 
a segunda mais importante feira de aviação 
do mundo, era de receber perto de 16 mil vi-
sitantes e fechar negócios da ordem de US$ 
700 milhões. 

O Airbus ACJ318 tem escritório privativo que pode virar um quarto

Marco Pellegrini: Brasil representa metade 
das vendas para a América Latina
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AUTOMOBILISMO

Caminhões VW garantem 
corridas da GT3 Brasil 
Parceria MAN/Porsche permite suprimento de peças e suporte técnico 
em verdadeiros laboratórios-ofi cinas ambulantes
� WAGNER OLIVEIRA

NUMA PROVA DE CARROS DE CORRIDAS 
de luxo, o piloto pode fi car doente ou 
uma equipe pode fi car fora, mas a logísti-
ca e o transporte não podem falhar nunca 
num evento que promove marcas de gran-
de credibilidade junto a consumidores de 
alto pode aquisitivo. Porsche e MAN La-
tin America fi zeram uma parceria para ga-
rantir o suporte e a precisão da GT3 Cup 
Challenge Brasil, uma das competições 
monomarca mais prestigiadas internacio-
nalmente. 

Pelo acordo, a MAN cedeu três cami-
nhões à GT3 Brasil, que reúne o maior nú-
mero de participantes entre as 19 compe-
tições ofi ciais que a Porsche organiza pelo 
mundo. Dois modelos Volkswagen Cons-
tellation 24.250, especialmente implemen-
tados, e um exemplar VW Delivery 9.150, 
garantem que os 47 carros Porsche, versões 
911 e 992, estejam devidamente prepara-
dos para corridas em vários autódromos do 
Brasil e também no exterior.

“Numa corrida como a GT3, os carros e 

as peças têm de estar sempre à disposição 
dos competidores”, afi rma Flavio Miyamo-
to, gerente de marketing e logística da GT3 
Brasil. A empresa tem autorização da Pors-
che para organizar a prova no Brasil. Fe-
chada ao público, a corrida conta com a 
participação de pilotos não-profi ssionais, 
geralmente clientes da marca, que usa as 
corridas para estreitar o relacionamento 
com seus consumidores. A plateia que as-
sista às corridas é convidada exclusiva dos 
organizadores.
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A GT3 é uma forma de a Porsche manter 
um estreito relacionamento com os clien-
tes da marca, cujos carros têm valores que 
chegam quase a R$ 1 milhão no merca-
do brasileiro. Várias personalidades cos-
tumam disputar as provas, como os apre-
sentadores Otávio Mesquita e Edu Guedes 
(TV Record). Também conta com a partici-
pação de empresários e profi ssionais bem-
sucedidos.

Além de corridas no Brasil, a GT3 já or-
ganizou neste ano corridas em Portugal. 
Apesar do esforço dos organizadores, os 
três caminhões não puderam ser desloca-
dos ao país ibérico. “Foi lá que percebe-
mos a grande falta que nos faz o suporte 
dos três caminhões”, afi rmou Miyamoto.

Os carros Porsche 911 e 992 são de alta 
performance. A GT3 é dividida em duas 
categorias: CUP e Challenge. Na primeira, 
são utilizado os modelos com motores de 
420 cavalos, cujos pilotos têm menos ex-
periência nas pistas. Já a Challenge é para 
pilotos que utilizam carros equipados com 
motores de 450 cavalos. Os Porsches usa-
dos nas corridas têm a mesma confi gura-
ção dos veículos que são usados nas ruas.

O presidente da MAN/Volkswagen, 
Roberto Cortes, cedeu os três caminhões 
em definitivo para a GT3, que vai man-
tê-los durante vários anos no suporte às 
corridas. A parceria rendeu bons resul-
tados a todos, incluindo para os pilotos, 
que contam com garantia certa no grid 
de largada.

Metade das provas é realizada fora de 
São Paulo, principal praça para a Pors-
che. Os circuitos se dividem entre o interior 
paulista, Curitiba, Porto Alegre e Rio de Ja-
neiro. Por isso, a importância do apoio e 
suporte dos três caminhões. Os dois VW 
Constellation, verdadeiros laboratórios-ofi -
cinas ambulantes, transportam estoques 
de peças e componentes para garantir o 
realização dos treinos e corridas. O cami-
nhão-plataforma faz o transporte de mo-
delos entre os circuitos e ofi cinas creden-
ciadas da GT3 Brasil.

Para uma marca líder do mercado de 
caminhões como a MAN LatinAmerica/ 
Volkswagen Caminhões e Ônibus, a par-
ticipação num evento como a GT3 Cup 
rende bom retorno de marketing. A exibi-
ção do logotipo nas laterais dos três cami-
nhões cedidos à competição reforçam a vi-
sibilidade da MAN, que, por sinal, já tem o 
mesmo board mundial controlando a Pors-
che e a Volkswagen. 

“Para se ter uma ideia da importância 
desses caminhões para nós, basta lem-
brar que eles percorrem 10 mil quilômetros 
durante diferentes pernas da competição 
anual”, reforça Miyamoto. “Em todas as 
nove corridas, um Porsche que participe de 
todas as provas não andará mais do que 
2.500 quilômetros.” 

Segundo Miyamoto, a empresa que or-
ganiza a prova percebeu a importância de 
contar com um bom suporte logístico e de 
transportes. Antes, a GT3 Brasil utilizava 
o serviço terceirizado de transportadoras. 
“Geralmente numa categoria de carros de 
corrida, como a Stock Car, por exemplo, a 
competição é dividida em várias equipes 
que cuidam apenas de dois ou três carros. 
No nosso caso é diferente. Nós somos res-
ponsáveis pela manutenção e suporte de 
todos os 47 carros inscritos este ano de 
2012 na BT3 Brasil. Nossa responsabi-
lidade é enorme. Com o suporte técni-
co dos caminhões VW, podemos dizer 
que nunca um veículo deixou de dispu-
tar uma corrida por falta de peças ou de 

serviços mecânicos”, orgulha-se Miya-
moto.

Cedidos em chassi-cabine pela MAN 
Latin America, a implementação dos dois 
Constallation e do Delivery coube à GT3 
Cup. A empresa buscou as mais modernas 
técnicas de laboratório-ofi cina, inclusive 
recorrendo aos padrões de profi ssionalis-
mo da Fórmula 1. Em alumínio, a carroce-
ria é da alemã Linshalm. Internamente, tem 
isolamento termoacústico e iluminação 
com lâmpadas led. Para facilitar o acesso, 
os veículos ainda têm plataformas-hidráu-
licas importadas da Bélgica. As duas ca-
bines possuem spolier e defl etor brancos, 
além das rodas de alumínio que compõem 
um visual diferenciado dos dois veículos.

A função dos dois Constallation é ga-
rantir todo o suporte necessário para 
ajustes de motores e câmbios, além de 
contarem com um estoque necessário 
de componentes e peças para consertar 
qualquer veículo de competição em caso 
de avaria. Todo o ferramental utilizado 
por técnicos e mecânicos é importado. 
Em razão desse inventário, o câmbio de 
um Porsche 911 pode ser substituído em 
apenas uma hora. 

Num dos dois Contallation está o arma-
zenamento de peças e ferramental. Suas 
principais características são estoque in-
formatizado com prateleiras metálicas, 
também de fabricação Linshalm. Já o cami-
nhão Delivery plataforma pode transportar 
de uma só vez dois veículos.

VW Constellation especialmente implementados dão apoio logístico às corridas da GT3
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DIVERSIFICAÇÃO

JSL cresce com novos serviços
Operadora logística cresceu quase 35% no segundo trimestre do ano, 
focando na ampliação da oferta de serviços prestados a seus clientes 
e na conquista de novos contratos

� AMARILIS BERTACHINI

A ESTRATÉGIA DE DIVERSIFICAR A CAR-
teira de clientes e o portfólio de serviços 
oferecidos tem rendido resultados positivos 
para a operadora logística JSL. Somente nos 
primeiros cinco meses deste ano, a empre-
sa ganhou novos contratos da ordem de R$ 
913 milhões – a serem capturados ao lon-
go de dez anos – praticamente a metade do 
total conquistado em 2011, que somou R$ 
1,8 bilhão. Parte desse valor corresponde ao 
contrato fi rmado com a Eldorado Celulose e 
Papel, de R$ 240 milhões, para realizar uma 
fatia da operação logística inbound (dentro 
da fábrica) da nova planta da empresa, no 
município de Três Lagoas, no Mato Grosso 
do Sul, cujo início de operação está previsto 
para novembro de 2012.

O trabalho da JSL inclui o carregamento e 
o transporte de madeira de fl orestas localiza-
das nos estados de São Paulo, Minas Gerais 
e Mato Grosso do Sul, até Três Lagoas, já a 
partir de setembro de 2012. De acordo com 
a JSL, o prazo total do contrato é de 60 me-
ses. A empresa prevê alocar cerca de 80 con-
juntos de cavalos mecânicos e tritrens (três 
semirreboques) e outros equipamentos, que 
somarão investimentos da ordem de R$ 40 
milhões. De acordo com cálculos da compa-
nhia, como todos os veículos escolhidos para 
esse contrato têm tecnologia Euro 5, a ope-
ração poupará 2,9 milhões de litros de óleo 
diesel e evitará a emissão de, aproximada-
mente, 7.700 toneladas de gases de efeito 
estufa na atmosfera, durante o período de 
vigência do contrato. Para o serviço da Eldo-
rado deverão ser contratados cerca de 400 
funcionários.  

“A companhia continua se desenvolvendo 

em alguns setores tradicionais, onde já está 
presente, como o de papel e celulose; está 
oferecendo novos serviços dentro dos seg-
mentos em que atua; e busca agregar novos 
setores”, declara Denys Marc Ferrez, diretor 
fi nanceiro, administrativo e de relações com 
investidores da JSL. A receita bruta de ser-
viço da empresa cresceu 38,7% no primeiro 
trimestre deste ano, em relação a igual pe-
ríodo do ano passado, e a prévia da receita 
do segundo trimestre do ano mostrou um 
crescimento próximo de 35% sobre igual 
período do ano passado. 

“Nos setores em que já estamos inseridos, 
entendemos que há muito espaço para cres-
cer, em nossa base de clientes, com vendas 
de serviços cruzados. O cross selling dentro 
da JSL responde por cerca de 75% do cres-
cimento orgânico. Isso é facilmente compre-
ensível se levarmos em conta que a empresa 

tem um dos portfólios de serviços mais di-
versifi cados do Brasil, o que permite a ela ter 
sempre a opção de começar a prestar algum 
novo serviço do qual o cliente esteja preci-
sando. No momento que eu entro na reali-
dade do cliente, passo a observar suas ne-
cessidades, e começo a oferecer os demais 
serviços, sempre com um olhar de que isso 
seja feito sob medida para atender às neces-
sidades dele”, diz Ferrez.

Do total de novos contratos, 53% foram 
negociados junto a clientes preexistentes, 
com operações de serviços cruzados (cross-
selling). Segundo Ferrez, os segmentos da 
economia que apresentaram maior cres-
cimento nos negócios, em relação ao ano 
passado, foram o de siderurgia e mineração, 
alimentício, agrícola, químico, bens de con-
sumo, bens de capital e energia elétrica. Esse 
lote representava uma fatia de 37% da car-
teira de prestação de serviços no fi nal do pri-
meiro trimestre do ano passado e, este ano, 
passou a ocupar quase 55%.  

LOGÍSTICA INTERNA DA MAN – No 
fi nal de julho, a JSL anunciou também um 
novo contrato com a MAN Latin America, no 
valor de R$ 350 milhões, para realizar 100% 
da logística interna da fábrica de caminhões 
e ônibus da montadora em Resende, no Rio 
de Janeiro, por um prazo de 60 meses. 

Serão feitas quatro operações integradas. 
A gestão do centro logístico envolverá o ge-
renciamento da armazenagem de autopeças, 
compreendendo o recebimento, a destinação 
para o abastecimento das linhas de produção 

Denys Ferez: o cross selling dentro da JSL 
responde por cerca de 75% do crescimento
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e o transporte para a fábrica. A logística in-
terna da fábrica abrangerá desde o recebi-
mento das peças e conjuntos, até o abasteci-
mento da linha de montagem; nesta etapa, a 
JSL também será a responsável pelo planeja-
mento logístico, visando à melhoria contínua 
do processo. Na operação de SKD (semimon-
tados), a operadora fará o planejamento do 
processo e gestão das partes semimontadas, 
incluindo seu recebimento, manuseio, confe-
rência, armazenagem, embalagem e carre-
gamento dos contêineres para exportação. A 
operação de CKD (completamente desmon-
tados) consistirá no planejamento do proces-
so e gestão de autopeças e acessórios, inclu-
sive seu recebimento, manuseio, conferência, 
armazenagem, embalagem e carregamento 
dos contêineres para exportação. 

A empresa calcula que, para esta ope-
ração, contratará cerca de 850 pessoas e 
investirá em torno de R$ 15 milhões em 

equipamentos (160 ativos, principalmen-
te empilhadeiras e paleteiras). Este contrato 
praticamente não envolverá a aquisição de 
veículos, porque, segundo a companhia, o 
trabalho é focado na gestão e inteligência de 
todo o processo, utilizando ferramentas de 
simulação virtual para a otimização do qua-
dro de funcionários necessário para a opera-
ção e para a melhoria contínua dos proces-
sos que envolvem o planejamento logístico. 
O foco é integrar todas as etapas do processo 
produtivo, da montagem até o produto fi nal.

Hoje a JSL tem uma frota de quase 10.000 
itens, entre cavalos mecânicos e carretas 
(4.900 cavalos mecânicos, e 5.000 carre-
tas), cerca de 19.600 veículos leves, perto de 
1.900 máquinas e equipamentos e 1.100 ôni-
bus. “Temos a serviço dos clientes uma base 
de ativos muito nova, nossa frota de cami-
nhões tem um pouco menos de dois anos de 
idade”, declara o diretor. 

No ano passado a empresa faturou R$ 2,6 
bilhões que, se combinados com a aquisição 
de outra empresa de logística, realizada no 
fi nal de 2011, a Schio, daria um faturamento 
da ordem de R$ 3 bilhões nos 12 meses. O 
crescimento no ano passado foi de 20% so-
bre 2010. Para este ano, Ferrez afi rma que, 
se a empresa não tivesse fechado nenhum 
novo contrato, apresentaria, mesmo assim, 
um crescimento mínimo, na receita bruta de 
serviços, da ordem de 30%. Mas, fechando 
novos contratos, como aconteceu no primeiro 
semestre, será possível, segundo ele, chegar a 
39% de crescimento da receita bruta de servi-
ços no ano de 2012, em relação a 2011. 

Os investimentos para 2012 estão estima-
dos em quase R$ 1 bilhão, sendo R$ 420 mi-
lhões para renovação da frota e outros R$ 
590 milhões para expansão dos negócios e 
implantação de novas operações. Em 2011, 
foram investidos cerca de R$ 861 milhões.

JSL será responsável por quatro operações integradas na fábrica da MAN Latin America em Resende, Rio de Janeiro
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Golden Cargo aposta 
nas áreas agrícolas
Especializada na logística de defensivos químicos, a empresa está 
investindo mais de R$ 20 milhões em centros de distribuição e frota

� RENATA PASSOS

A GOLDEN CARGO, EMPRESA  
especializada no gerenciamento 
e operação da cadeia logística 
de mercadorias especiais, como 
defensivos agrícolas e produtos 
químicos embalados, está in-
vestindo mais de R$ 20 milhões 
em novos centros de distribuição 
(CD) e em frota neste ano. Para 
se ter uma ideia, nos últimos dois 
meses, a empresa inaugurou três 
centros de distribuição: Cuiabá 
(MT), Ernestina (RS) e Balsas 
(MA). 

No mês passado, por intermédio do es-
tabelecimento da unidade de Cuiabá, a 
empresa passou a atender ao mercado 
mato-grossense. O CD, que recebeu um in-
vestimento de R$ 5 milhões, conta com 16 
mil metros quadrados de área construída, 
18 docas de carregamento, 16 mil posições 
paletes, área de infl amáveis segregada e 
equipada, guarita blindada, monitoramento 
em CFTV e alarmes, além de sistema com-
pleto de combate a incêndio e frota própria 
moderna 100% rastreada, composta por 
veículos modelo 2012/2013. 

De acordo com o diretor comercial da 
Golden Cargo, Mauri Mendes, o investi-
mento engloba infraestrutura e frota de dis-
tribuição. “Mato Grosso é o maior produ-
tor de grãos do Brasil e, consequentemente, 
o maior comprador de insumos agrícolas”, 
afi rma. 

Segundo o executivo, o estado represen-
ta 30% dos negócios da Golden Cargo e a 

companhia já tem planos de ampliar o CD. 
“Temos mais quatro módulos em adequação 
e no futuro totalizaremos 30 mil posições pa-
letes, com 10 mil posições climatizadas que 
serão destinadas para armazenagem de se-
mentes, já em 2013”, fi naliza Mendes. 

O diretor-geral da Golden Cargo, Oswaldo 
Castro Jr., explica que o mercado de semen-
tes tratadas é o novo foco da empresa. “Exis-
tem 30 milhões de hectares de áreas plan-
tadas com sementes transgênicas no Brasil. 
Nosso objetivo é assumir a liderança no mer-
cado do Centro-Oeste em dois ou três anos”, 
afi rma. 

A Golden Cargo também está ampliando 
seus negócios para a região Sul do Brasil. 
Em junho, entrou em funcionamento a uni-
dade de Ernestina, no Rio Grande do Sul. 
A cidade, próxima ao município de Passos 
Fundo, foi escolhida por sua localização 
privilegiada para a logística de defensivos 
agrícolas em todo o estado. De acordo com 

Mendes, em um raio de 200 
km é possível atender a princi-
pal região agrícola do estado, 
na parte noroeste, e também 
o oeste de Santa Catarina.

“Nossa estratégia é poder 
oferecer serviços de armaze-
nagem e distribuição de de-
fensivos agrícolas tanto para 
os fabricantes quanto para 
as cooperativas. Temos como 
objetivo, em médio prazo, 
conquistar 20% do market 
share”, explica Castro Jr. No 

primeiro ano de funcionamento da unidade, 
que terá 6 mil posições paletes. “A expecta-
tiva é, em cinco anos, dobrar a capacidade 
instalada para 12 mil posições paletes de ar-
mazenagem”, diz.

Mendes esclarece que esta unidade tam-
bém permitirá uma aproximação da empre-
sa com os países vizinhos: “O Sul é um ca-
minho para chegarmos na Argentina, tanto 
na importação quanto na exportação de 
defensivos.”

NOVO POLO AGRÍCOLA – A empresa 
também inaugurou um CD no município de 
Balsas (MA). Segundo o diretor comercial 
da empresa, Mauri Mendes, o investimento 
da Golden Cargo na unidade é justifi cado 
pela forte expansão agrícola da região de 
Matopiba. Com nome de uma junção das 
sílabas de quatro estados que a compõe, a 
região abrange parte dos estados do Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e da Bahia e tem se 

LOGÍSTICA
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Fabricadas 100% com matérias-primas nobres, as lonas para freio Fras-le são mais seguras e duráveis 
e garantem o retorno do investimento de quem as utiliza. Até na hora do descarte elas oferecem 
benefícios: o Programa Pró-Ambiente Fras-le recolhe as lonas para freio usadas pelos frotistas e 
conduz a um destino final adequado, evitando impactos ambientais e simplificando a sua vida. Mais 
uma iniciativa dessa empresa que foi a primeira fabricante de materiais de fricção da América do Sul 
a receber certificação ISO 14001. Acesse www.fras-le.com/programaproambiente para 
conhecer as regras do programa e saber se ele já está disponível para a sua região.

QUEM PLANTA RESPONSABILIDADE 
COLHE CONFIANÇA

É bom pra você, é bom pro planeta.
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anos e nossos recursos contemplam as es-
truturas de armazenagem.”

FROTA – A Golden Cargo investiu ainda R$ 
15 milhões na ampliação da frota. A com-
panhia fechou a compra de 61 caminhões, 
sendo 48 da Volvo, modelo VM, e 13 Ate-
go 1719 da Mercedes-Benz. De acordo com 
Castro Jr., os novos veículos foram incorpo-
rados à frota em junho. “Com a nova aquisi-
ção, a frota da companhia é composta ago-
ra por 240 veículos próprios (340 incluindo 
a dos agregados) e uma capacidade mensal 
de transporte de 20 mil toneladas”, informa. 

O Volvo VM conta com cabine leito, di-
reção hidráulica com relação progressiva, 
climatizador, ar condicionado, banco com 
suspensão a ar, vidros elétricos e compu-
tador de bordo. Já o Atego 1719, da Mer-
cedes-Benz, tem um design moderno, com 
o interior da cabine privilegiando espaço 
e ergonomia, motorização com avançada 
tecnologia BlueTec 5, sendo até 6% mais 
econômica. “Os novos caminhões percor-
rerão as principais áreas agrícolas do Brasil 
e acompanharão o crescimento contínuo do 
agronegócio nacional”, diz Castro Jr.

Todo esse investimento é justifi cado. “A 
logística de defensivos agrícolas representa 
95% de nosso negócio, faz parte de nosso 
planejamento estratégico desenvolver ou-
tras atividades dentro da cadeia do agro-
negócio”, diz Mendes, lembrando das se-
mentes tratadas e também do transporte de 
algodão no retorno da frota.

Com nove CDs, que ultrapassam 
90.000 metros quadrados de área de ar-
mazenagem , a Golden Cargo deve apre-
sentar um crescimento de 15% neste ano 
em relação a 2011, quando registrou fatu-
ramento de R$ 115 milhões.

“Nossa ideia é ganhar share com a am-
pliação do escopo de serviço dos atuais 
clientes”, diz Castro Jr. Hoje, a empresa 
conta com uma carteira de 18 empresas, 
que inclui nomes como Basf, Bayer e Sy-
genta.

LOGÍSTICA

destacado nos últimos anos na produção de 
grãos e já é reconhecida como a nova fron-
teira agrícola do País. 

De acordo com o Ministério da Agricultu-
ra, Matopiba teve grande expansão nos últi-
mos dez anos, com a chegada de produtores 
de outras regiões do Brasil. Esta região so-
mada à região de Luís Eduardo Magalhães 
(BA), são responsáveis por mais de 10% da 
produção brasileira de grãos e para a safra 
2012/2013, a previsão de crescimento é de 
17%. Conforme Mendes, a cidade de Balsas 
foi escolhida por representar um importan-
te centro produtor de soja do Nordeste. Co-
nhecida como a Capital da Soja é a segunda 
maior produtora de grãos da região. 

Para a construção da nova unidade, a 
Golden Cargo investiu até o momento R$ 4 
milhões em uma área de terreno de 300 mil 
metros quadrados. A primeira fase do CD 
terá capacidade para 4.000 paletes de ar-
mazenamento de defensivos agrícolas, pro-
porcionando aos fabricantes e produtores 
locais um atendimento diferenciado. Mas o 
plano da empresa é ampliar a capacidade 
de armazenagem para 12 mil posições pale-
tes nos próximos dois anos.

“Devemos passar de 4.000 posições pa-
letes para 10.000 posições até o fi nal de 
2013, com investimentos previstos da ordem 
de R$ 6 milhões. No projeto de ampliação, 

além de defensivos 
agrícolas, devemos 
ter uma área especi-
fi ca para armazena-
gem de sementes de 
milho e soja”, deta-
lha Mendes, ao infor-
mar que a expectati-
va da empresa é de 
movimentar 20 mil 

toneladas no CD na safra 2012/2013.
Mendes esclarece que o CD conta com 

3.700 metros quadrados de área de arma-
zenagem. “A partir do próximo ano, o espa-
ço total será de 9.000 metros quadrados. 
Com isso, vamos gerar emprego e renda 
para a região e operar com todos os clien-
tes da indústria de defensivos agrícolas. O 
CD opera também como crossdocking para 
atendimento a todo o sul do Maranhão e 
sul do Piauí, com a utilização de 20 veículos 
fi xos na fi lial, além da frota de transferên-
cia de São Paulo”, detalha o executivo, ao 
acrescentar que hoje o market share da em-
presa é de quase 90% na região Nordeste.

Para dar suporte operacional, a empre-
sa inaugura em setembro uma unidade em 
Paulínia (SP). Com 2.000 metros quadrados, 
o ponto está situado próximo aos clientes e 
servirá para consolidação das cargas para 
transferência para as zonas produtoras.

Segundo Castro Jr., o serviço de armaze-
nagem representa hoje cerca de 12% dos 
negócios da empresa e a atividade de trans-
porte corresponde a 88%. “Nossa meta é 
ampliar a participação da armazenagem e 
há potencial para atingirmos 25%”, detalha 
o executivo, ao informar que outras empre-
sas participaram com investimentos de mais 
de R$ 30 milhões na construção do CDs em 
si. “Trabalhamos com contratos de cinco 

Os diretores Mauri 
Mendes e Oswaldo 
Castro Jr.: foco na 
expansão das 
operações nos 
polos agrícolas
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LOGÍSTICA

Elog otimiza suas atividades
Pertencente do grupo Ecorodovias, a empresa de logística aposta 
no desenvolvimento de plataformas para concentrar mais serviços 
no mesmo espaço

� RENATA PASSOS

CRIADA PELO GRUPO ECORODOVIAS E BRZ 
Investimentos, a Elog, empresa especiali-
zada em logística, já investiu aproximada-
mente R$ 200 milhões desde sua funda-
ção em 2009. Agora, a companhia foca na 
gestão e nas plataformas logísticas. 

“Estamos convictos de que este concei-
to operacional de plataformas vai ser um 
grande divisor de águas na logística bra-
sileira. O projeto consiste em investir em 
grandes áreas, próximas a portos e aero-
portos e a centros consumidores para reali-
zar atividades de importação, exportação, 
distribuição e demais serviços para a indús-
tria local dentro de um único complexo. O 
objetivo é reduzir o custo e o fl uxo de mer-
cadorias. Com esta estratégia apostamos 

no nosso crescimento”, explica o diretor de 
negócios da Elog, Omar Passos. 

O executivo explica que hoje o modelo 
de plataforma logística pode ser verifi ca-
do na unidade Ecopátio Cubatão. “A área 
conta com depot (depósito de contêineres 
vazios) e autorização para operar como 
Redex (Recinto Especial para Despacho 
Aduaneiro de Exportação) no mesmo es-
paço. Com isso, o contêiner vazio, devol-
vido após a entrega da carga de importa-
ção, pode ser usado para estufagem da 
carga de exportação. O cliente não tem 
o trabalho de pegar um contêiner num 
depot, levar para fábrica para estufar e 
depois seguir para o Redex. Ou seja, o 
contêiner não sai da unidade e não gera 

trânsito e custos”. 
A estratégia tem trazi-

do resultados. Se compara-
do o primeiro semestre de 
2012 com o mesmo período 
do ano passado, houve um 
aumento de 65% na movi-
mentação de contêineres de 
exportação.

Com 445 mil metros 
quadrados de área utilizá-
vel, o Ecopátio Cubatão é 
uma das maiores retroá-
reas do porto de Santos. 
Com 138 mil metros qua-
drados de pátios, além de 
armazéns, a unidade tam-
bém funciona como pátio 
regulador de veículos, re-
aliza serviços de reparo e 
lavagem de contêiner (com 

regulamentação de meio ambiente). 

IMIGRANTES – Para atender as indús-
trias e a região de consumo, a empresa 
conta com outra unidade: o Ecopátio Imi-
grantes. Localizado no km 24 da Rodo-
via Imigrantes, ponto extremamente pri-
vilegiado (a aproximadamente 40 km do 
porto de Santos e na “esquina do Rodoa-
nel), este espaço conta com 655.500 me-
tros quadrados. Atualmente, 65 mil metros 
quadrados estão dedicados a um módulo 
para o atendimento da Colgate-Palmolive 
e distribuição de seus produtos. “Isso cor-
responde a cerca de 10% da área. Con-
tudo, temos um outro módulo concluí-
do que vai funcionar como um centro de 
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investir em novos sites em médio prazo”.
“Agora, vamos focar na gestão dessas 

estruturas e fortalecer nos mercados onde 
somos mais fortes atualmente: tecnologia 
e eletroeletrônico, automobilístico, máqui-
nas e equipamentos, farmacêutico e varejo 
e moda”, informa Passos.

Com 1.800 funcionários, a Elog conta 
hoje com 15 unidades localizadas nos prin-
cipais corredores de importação e exporta-
ção das regiões Sul e Sudeste, entre plata-
formas multimodais, portos secos, centros 
logísticos industriais e aduaneiras, e cen-
tros de distribuição.

Estabelecida a partir da decisão do 
grupo de diversificar as atividades no 
Brasil e entrar no segmento de logística, 
a Elog vem ganhando representativida-
de. Em 2011, a receita bruta da subsi-
diaria representou 14,4% da receita do 
grupo EcoRodovias.

distribuição para diferentes clientes. Com 
13 mil metros quadrados (com capacida-
de de 16 mil posições porta-paletes) e com 
possibilidade de ampliação de 8 mil metros 
quadrados, o novo módulo deve iniciar as 
atividades em setembro. “Há ainda a op-
ção de construção de um terceiro módulo 
com 27 mil metros quadrados”, antecipa o 
executivo.

O Ecopátio Viracopos, próximo ao 
aeroporto de Campinas, ainda está na 
fase de obtenção de licenças, que de-
vem ser obtidas até o final do ano. A 
unidade conta com 1,8 milhão de me-
tros quadrados (300 mil metros quadra-
dos de proteção ambiental), dos quais 
71 mil metros quadrados são dedicados 
a módulos de CD e 23,8 mil metros qua-
drados de área alfandegada. 

Segundo Passos, as plataformas de 
Cubatão e Imigrantes nasceram juntas 

com a Elog. Contudo, para acelerar a en-
trada do grupo no segmento de logística, 
a empresa adquiriu as unidades da Colum-
bia e EADI-Sul. “Com isso, a Elog é hoje a 
maior administradora de recintos alfande-
gados do País e os serviços de operações 
aduaneiras representam mais de 50% de 
seus negócios”, diz o executivo, ao acres-
centar que não faz parte da estratégia da 
empresa as atividades de transporte inter-
nacional e o desembaraço aduaneiro.

FATURAMENTO MAIOR – Diante do 
aumento na movimentação de cargas, o 
faturamento também cresceu considera-
velmente. Em 2010, antes da aquisição da 
Columbia e da EADI-Sul, a receita bruta 
da Elog atingiu R$ 30,7 milhões. No ano 
passado, ela somou R$ 358,4 milhões. 
“Com área de mais de três milhões de 
metros quadrados, a empresa não planeja 
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GESTÃO 

BgmRodotec integra sistema 
com softwares de fi nanceiras
O novo módulo do Globus permite que empresas do setor de transportes 
rodoviário de cargas atendam à nova determinação da ANTT 
� RENATA PASSOS

O SISTEMA DE GESTÃO DE TRANS-
porte rodoviário de cargas de-
senvolvido pela BgmRodotec, o 
Globus, já integra tecnologia das 
empresas de transporte com o sis-
tema das principais fi nanceiras e 
previne a aplicação de multas por 
uso da carta-frete. O software 
passou a atender à resolução n.° 
3658/11 da ANTT (Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres), que 
determinou o fi m da carta-frete e 
estabelece o pagamento ao trans-
portador autônomo por intermédio 
de crédito na conta bancária com titularidade 
do contratado ou por meio de empresas ad-
ministradoras de pagamento eletrônico, ha-
bilitadas pela ANTT. 

Para isso, a BgmRodotec acaba de integrar 
o software Globus com os sistemas da Pam-
cary e da Dbtrans, duas das maiores adminis-
tradoras fi nanceiras homologadas pela ANTT 
que dispõem respectivamente dos cartões 
Pamcard e Rodocred.

Na prática, as informações armazenadas 
no módulo de Sistema de Gestão de Trans-
porte (TMS) serão transmitidas automatica-
mente para a administradora cadastrada, 
que será responsável pelo envio do núme-
ro de Código de Identifi cação da Operação 
de Transporte (CIOT), número que identifi ca 
cada operação de transporte (frete) realizada 
no País e que deverá ser paga. “Essa inte-
gração benefi ciará os empresários que terão 
mais segurança e agilidade nas emissões dos 
contratos de transportes diários”, afi rma o di-
retor da BgmRodotec Valmir Colodrão.

FACILITAÇÃO – Segundo a resolução da 
ANTT, o contratante do serviço é responsável 
pelo cadastramento da operação, que deverá 
ser feita via internet ou por uma central te-
lefônica disponibilizada pela administradora 
de meios de pagamento eletrônico de frete, 
que informará o CIOT.  O código será gerado 
após o cadastramento e envio dos dados da 
viagem à ANTT pela administradora de pa-
gamentos. Ao registrar a viagem e informar 
os dados à ANTT, a empresa receberá o CIOT 
que deverá constar no documento de trans-
porte formalizado com o caminhoneiro. 

O gerente nacional da BgmRodotec, Val-
ter Silva, explica que anteriormente o con-
tratante do serviço (empresas de transpor-
te) do motorista autônomo imputava os 
dados da operação e a fi nanceira, após 
obter o CIOT da ANTT, precisava informar 
esse número ao contratante. “O novo mó-
dulo do Globus permite que a informação 
seja processada e devolvida digitalmente 
por meio de uma comunicação eletrônica”, 

explica o executivo, ao informar 
que hoje já atende as principais 
empresas fi nanceiras. “Certamen-
te vamos atender todas as empre-
sas deste segmento.”

Silva diz ainda que a comunica-
ção digital tem outras vantagens. 
“Com esse sistema, há uma dimi-
nuição na possibilidade de falhas, 
pois, sem o retrabalho, são elimi-
nados erros de digitação. Além 
disso, são criados controles opera-
cionais mais efi cientes. 

Com a determinação da ANTT em 
vigência, o contratante que utilizar qualquer 
forma de pagamento diferente daquela exigi-
da, deverá ser multado em 50% do valor to-
tal de cada viagem paga de maneira irregu-
lar, em que o mínimo será o valor de R$ 550 
e o máximo de R$ 10.500. O transportador 
autônomo também será punido caso opte 
por utilizar a carta-frete, com o pagamento 
de multa de R$ 550. Além disso, ainda pode-
rá ter seu Registro Nacional de Transportador 
Rodoviário de Cargas (RNTRC) cancelado.

Atenta às novas legislações do setor, a Bg-
mRodotec também desenvolveu uma ferra-
menta para apurar as horas trabalhadas dos 
motoristas. “Nossa próxima integração será 
com os equipamentos eletrônicos do cami-
nhão”, declara Silva. 

A BgmRodotec conta com uma carteira 
de 2 mil clientes atendidos por uma equipe 
de 200 colaboradores que desenvolvem so-
luções de tecnologia. Ao todo são mais de 
20 mil usuários atendidos por sete unidades 
distribuídas em sete estados.
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LIDER NO NOME
LIDER NA QUALIDADE

A Lider Implementos Rodoviários tem a força do Grupo 
Lider e atua no mercado há 38 anos com qualidade em 
produtos, atendimento e negociação. Faça como nossos 
grandes parceiros. Tenha produtos Lider.

www.lidersa.com.br

Acesse nosso site e confira nossa linha de tanques.

Conheça nossa linha em Aço Carbono
Desenvolvemos projetos personalizados. Consulte-nos

TANQUES PARA  |  LEITE  |  ASFALTO  |  QUÍMICOS  |  CORROSIVOS

Lider Viaturas e Equipamentos Industriais Ltda.
Rodovia BR 356 - km 271 - Barra -Muriaé - MG 

(32) 3729-3555 
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MARKETING

MAN leva seus chassis 
de ônibus até os clientes
O programa itinerante que começou em agosto vai percorrer 107 
cidades do Brasil e levar os novos ônibus equipados com motor 
Euro 5 para mais de 500 clientes
� SONIA MORAES

EM MEIO A UM CENÁRIO DE INCERTEZAS 
e vendas em queda a MAN Latin Ameri-
ca decide mais uma vez sair em caravana 
para apresentar os seus produtos aos po-
tenciais clientes em todo o território nacio-
nal. Nesta segunda edição do programa 
Rota Volksbus (a primeira foi em 2007) a 
empresa vai levar para mais de 500 clien-
tes em 107 cidades de 23 estados do Brasil 
a sua linha de chassis de ônibus Volkswa-
gen equipada com os novos motores Euro 
5. Os veículos irão percorrer mais de 50 mil 
quilômetros. “O objetivo é entrar com os 
nossos modelos na ‘casa’ do cliente, divul-
gar toda a linha, abrir novas oportunida-
des de negócios e consolidar a parceria”, 

disse Ricardo Alouche, diretor de vendas e 
marketing da MAN Latin America. “Esta-
mos investindo pesadamente para levar o 
produto até o cliente de ônibus, que é mui-
to tradicional”, destacou Alouche.

Nesta caravana serão utilizados cinco 
ônibus – modelos urbano e rodoviário – 
equipados com motores Cummins ISL de 
330 cv que usam a tecnologia SCR (Se-
leção Catalítica Seletiva) para pós-trata-
mento de gases com a injeção de solução 
de ureia (Arla 32) e os que levam motores 
MAN com sistema EGR de recirculação de 
gases, que dispensa o uso do Arla 32. Os 
veículos foram escolhidos estrategicamen-
te, levando em consideração as aplicações 

com maior abrangência nas regiões que 
serão atendidas pelo programa.

Os veículos seguirão em caravana em di-
reção às regiões norte e sul do País e o 
ponto de partida é a cidade do Rio de Ja-
neiro. Para garantir toda a infraestrutura 
logística durante o evento de demonstra-
ção, a montadora conta com o apoio de 
agência de viagens e das concessionárias, 
além da equipe com 25 profi ssionais que 
estarão totalmente dedicados para tirar as 
dúvidas dos clientes. 

Durante o programa, os frotistas rece-
berão informações sobre a nova linha de 
chassis de ônibus, as novas normas do Pro-
conve P-7, o diesel S-50 e o aditivo Arla 

Caravana Volksbus
visitará 107 cidades 

de 23 estados 
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incluindo os compradores potenciais, com 
este programa itinerante e garantir um au-
mento entre 2% e 4%s nas vendas de ônibus 
no mercado brasileiro. Desde que entrou nes-
te segmento em 1993, com o lançamento do 
modelo VW 16.180 CO, a MAN vem manten-
do a trajetória de crescimento. De 9,3% de 
participação (com a venda de 1.099 veículos) 
o índice saltou para 32,2% em 2011, com a 
comercialização de 12.313 unidades. “Vendí-
amos mil ônibus ao ano e hoje vendemos 12 
mil unidades”, afi rmou Cortes.

No acumulado de janeiro a julho de 
2012 a MAN garantiu a vice-liderança 
no mercado brasileiro de ônibus com a 
venda de 4.278 unidades, segundo da-
dos divulgados pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea).

A decisão da MAN de mais uma vez per-
correr o País para apresentar os seus pro-
dutos, deve-se ao retorno positivo que o 
evento garantiu à empresa. Segundo Cor-
tes, o Rota Volksbus já mostrou ser um 
programa de relacionamento bastante efi -
ciente. Na primeira edição realizada em 
2007 a caravana passou por 23 estados 
e 62 cidades. Cerca de 290 clientes foram 
visitados e 45 mil quilômetros percorridos. 
A MAN conseguiu um aumento de 3% no 
índice de participação no mercado brasilei-
ro. “A meta é bater o ano de 2007”, disse 
Alouche.

 “Agora, queremos aproveitar o progra-
ma para divulgar nossos novos produtos e 
desmistifi car alguns assuntos, como as di-
ferenças entre as tecnologias de redução 
de emissão de gases oferecidas por nossa 
empresa. Será mais uma importante fer-
ramenta para atingirmos a liderança no 
mercado brasileiro de ônibus, já conquis-
tada em caminhões”, disse o presidente da 
MAN Latin America.

Para atrair novos clientes à marca, a MAN 
não vai repassar o aumento de custos do 
novo produto. “Vamos dar a possibilidade 
de o cliente levar um veículo Euro 5 a preço 
de Euro 3”, destacou Alouche.

32. A Petrobras, que apoia este evento, 
também vai tirar as dúvidas sobre o die-
sel S-10. Toda a apresentação será feita em 
um Volksbus 18.330 OT, transformado em 
sala de exibições. Os profi ssionais terão a 
oportunidade de realizar um test-drive em 
todos os modelos participantes da cara-
vana. “Vamos percorrer o Brasil e mostrar 
a nossa linha de ônibus e as suas vanta-
gens”, disse Roberto Cortes, presidente da 
MAN Latin America.

A MAN vai aproveitar o programa Rota 
Volksbus para apresentar o modelo VW 
26.330 OTA, que já está disponível aos 
clientes, para as cidades de Curitiba (PR), 
Salvador (BA), Recife (PE), Belo Horizon-
te (MG) e Goiânia (GO), onde há uma de-
manda por projetos de BRT (Transporte Rá-
pido por Ônibus) ou corredores exclusivos.

Em algumas cidades, como São Paulo, 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, Joinville, são 
utilizados ônibus de piso baixo. Nessas 
praças, o modelo VW 17.280 OT low entry 
também será mostrado e poderá ser testa-
do pelos clientes. “A intenção é potenciali-
zar o lançamento da linha 2012 e divulgar 
a tecnologia EGR, SCR e o motor Euro 5”, 
disse Alouche. Segundo o diretor, nos seis 
meses de venda, a tecnologia EGR teve 
uma receptividade positiva dos clientes, 
com relação à economia de combustível.

CRESCIMENTO – A estimativa da MAN 
é atingir de 800 a 1.000 clientes no Brasil, 

Ricardo Alouche: possibilidade de o cliente 
levar um veículo Euro 5 a preço de Euro 3



56 | TRANSPORTE MODERNO - 454

TECNOLOGIA

Operador 2 Alianças 
adota solução da Store
Sistema de gestão de transportes desenvolvido sob medida 
permite respostas rápidas aos clientes e a sinergia dos serviços 
desde o recebimento até a entrega das cargas 
� AMARILIS BERTACHINI

PARA AGILIZAR E AUMENTAR A 
diversidade de serviços ofereci-
dos a seus clientes, a empresa 
de armazém geral 2 Alianças 
fechou uma parceria com a Sto-
re Automação, fornecedora de 
softwares para logística, a fi m 
de desenvolver uma solução de 
TMS (Transportation Manage-
ment System), ou Sistema de 
Gestão de Transportes, sob me-
dida, que tivesse exatamente o 
perfi l da operadora logística e 
operasse em sinergia com o sis-
tema que ela já usava, o WMS 
(Warehouse Management Sys-
tem), para a área de armazena-
gem e distribuição de produtos. 
O grupo tem um ramo de arma-
zém geral, que faz logística de 
recebimento e guarda de produ-
tos, e outro de transporte, com 
frota terceirizada.

“Temos clientes de diversos 
ramos de atividade, e precisá-
vamos de um sistema com capacidade de 
leitura de diferentes negócios para o mes-
mo objetivo”, explica Andre Lau, gerente de 
tecnologia da 2 Alianças. Há cerca de um 
ano usando a nova solução, a empresa co-
meça agora a desenvolver a chamada rotei-
rização, na qual o sistema faz a sinergia do 
recebimento das diferentes cargas e das en-
tregas, cria a melhor rota para transportar 

cada item, defi ne quais cargas serão entre-
gues primeiro e calcula quantos veículos se-
rão necessários.

Segundo Lau, a aplicação do TMS da 
Store tornou possível enxergar toda a mo-
vimentação do armazém, permitindo suge-
rir uma sinergia entre os clientes e otimi-
zar o transporte. “Se tenho um cliente que 
vai contratar um transporte para fazer uma 

entrega em um certo local e tenho 
outro que tem uma entrega pró-
xima daquele local, consigo con-
solidar as cargas dos diferentes 
clientes e fazer uma entrega única, 
barateando o frete. A diferença 
principal, neste caso, é que o TMS 
está ligado ao nosso WMS para 
podermos enxergar essa oportuni-
dade, e oferecer essa possibilida-
de antes de o cliente pedir”, de-
clara. A aplicação do TMS também 
permitiu à empresa estar prepara-
da para atender a clientes com 
vendas por e-commerce, diz o ge-
rente. O principal ganho, em sua 
avaliação, foi poder oferecer mais 
serviços para os clientes já exis-
tentes, evitando que eles fossem 
buscar outros parceiros para isso.

Quase 70% dos clientes da 2 
Alianças são do setor farmacêuti-
co, principalmente no Rio de Janei-
ro – a empresa tem unidades tam-
bém em São Paulo e Pernambuco 

–, por trabalhar com conhecimento logístico 
que atende a todas as exigências da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Os 
demais incluem empresas da área de varejo 
de roupas e calçados e do segmento de cerâ-
mica, como pisos e azulejos. A empresa deve 
fechar este ano com um resultado de negó-
cios próximo do ano passado. “Provavelmen-
te vamos fechar o ano sem perda, o que já 
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possíveis”, explica. Ele diz que a empresa 
pretende estender essa ferramenta para 
outros modais, além do rodoviário, que 
hoje ainda é o maior mercado potencial. 
“Entendemos que o aéreo e o marítimo 
também são interessantes e a estrutura 
de gestão é muito similar”, avalia.

achamos um grande negócio”, afi rma Lau. 
Como a solução que a Store desenvol-

veu para a 2 Alianças – o TMS na moda-
lidade SaaS (Software as a Service) – é 
totalmente na nuvem, a empresa tem a 
vantagem de ter acesso imediato e dar 
respostas rápidas aos clientes, no pró-
prio sistema. Fora da nuvem, a 2 Alian-
ças teria que disponibilizar um sistema 
só para consultas na web. 

De acordo com o presidente da Store Au-
tomação, Wagner Tadeu Rodrigues, a gran-
de vantagem para a empresa usuária desse 
sistema é que a aplicação totalmente na nu-
vem permite inserir informações a qualquer 
momento, para atualização dos dados, in-
dependentemente do retorno do veículo à 
base. “Para começar a usar nossa solução, 
basta ter um link de internet, não é preciso 
ter infraestrutura nenhuma de TI. Uma das 
vantagens de estar na nuvem é que com um 

único servidor, em um único lugar, a empre-
sa pode abrir fi liais em qualquer lugar, sem 
precisar montar uma infraestrutura em cada 
unidade; além disso, não precisa investir em 
banco de dados, em rede, e não necessita 
de pessoal especializado em tecnologia”, 
declara Rodrigues. 

O desenvolvimento do produto levou 
cerca de 18 meses e demandou investi-
mentos da ordem de R$ 600 mil. Rodri-
gues destaca a importância de ter de-
senvolvido a solução junto com o cliente, 
observando e experimentando a realida-
de do operador funcionando. “O opera-
dor logístico tem duas facetas, tanto ele 
compra frete, quanto ele vende frete. En-
tão o produto fi cou com os dois módulos 

Wagner Rodrigues: para usar o sistema 
da Store, basta ter um link de internet, 

não precisa ter infraestrutura de TI 

R$ 180,006 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, 
Anuário 
de Logística, 
Gestão de Frotas e 
Maiores & Melhores
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Para mais informações ligue:

11-5096-8104
ou pelo e-mail: 
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

ASSINE JÁ

Assine as publicações da OTM Editora 
e tenha o máximo de informação:

Acesse www.otmeditora.com.br e faça já sua assinatura
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Indústria naval em 
ritmo mais acelerado
Com 62 mil pessoas diretamente empregadas, 385 obras em andamento e 
investimentos de R$ 21 bilhões, o setor atravessa uma fase bastante favorável, 
puxada, principalmente, pelo segmento de exploração de petróleo
� MÁRCIA PINNA RASPANTI

Marítimo 
& Comércio Exterior

COM A PERSPECTIVA DE CRESCIMENTO 
do setor de exploração e abastecimento de 
petróleo no Brasil, a indústria naval vive um 
momento de forte expansão. O País conta 
atualmente com 47 estaleiros em funciona-
mento e outros 11 em construção, segundo 
dados do Sindicado Nacional da Indústria 
da Construção e Reparação Naval e Offsho-
re (Sinaval). Em julho, o Fundo da Marinha 
Mercante (FMM) liberou cerca de R$ 1,4 
bilhão para a construção de mais cinco es-
taleiros e 104 embarcações para os setores 
navais e offshore. Os estaleiros brasileiros 
deverão atender a uma demanda de 730 
encomendas até 2020.

Para Ariovaldo Rocha, presidente do Si-
naval, o cenário da construção naval bra-
sileira, no segundo trimestre de 2012, é 

positivo e apresenta indicadores de ex-
pansão, como o aumento do emprego di-
reto para 62 mil pessoas. A carteira de 
encomendas dos estaleiros registra 385 
obras em andamento, com um total de 
seis milhões e 860 mil toneladas de por-
te bruto (TPB, que mede a capacidade de 
carga de um navio) em construção. As 
encomendas do segmento de exploração 
e produção de petróleo offshore geram 
contratos de construção de navios petro-
leiros, navios sonda, plataformas de pro-
dução, navios de apoio marítimo e navios 
de apoio à construção de sistemas sub-
marinos de produção.

Rocha afi rma que a fase atual de expan-
são da construção naval brasileira decor-
re de três fatores distintos, todos ligados à 

demanda real e efetiva por navios e plata-
formas de petróleo. “O reconhecimento da 
Petrobras de que a exploração de petróleo 
em águas mais profundas criava a deman-
da por navios de apoio e plataformas, com 
nova tecnologia, e que os estaleiros inter-
nacionais sentiam difi culdades em aten-
der; a frota de petroleiros para transporte 
de petróleo e derivados na costa brasileira 
e no transporte internacional era com-
posta de navios com idade acima dos 20 
anos, e precisava de renovação; e a de-
cisão do governo brasileiro de que as re-
servas de petróleo em mares territoriais 
brasileiros deveriam reverter num bene-
fício para a sociedade, com a geração de 
empregos e o desenvolvimento de um 
novo setor produtivo”, diz.

Rocha lembra ainda que em todos os 
países onde a construção naval existe, ela 
é um projeto do governo e da sociedade. 
“Na China, os estaleiros são empresas es-
tatais. Na República da Coreia (Coreia do 
Sul), o governo dá forte apoio à construção 
naval, fi nancia tecnologia e a formação de 
pessoal”, relata. De acordo com Gustavo 
Henrique Araruna Campos, analista de 
Comércio Exterior da Coordenação-geral 
das Indústrias de Transporte Aéreo, Aero-
espacial e Naval do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio Exterior, 
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305
338

591
721

465
658

1.100
1.364

2.669

2.943
2.741

15.0821.187*

Desembolsos do Fundo da Marinha Mercante (em R$ milhões) 

Fonte: Sinaval                 * até julho
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o governo federal está empenhado em 
consolidar o segmento. “O nosso grande 
desafi o e meta agora é migrar o perfi l de 
indústria montadora para encadeadora, 
ampliando e fortalecimento todas as em-
presas envolvidas no setor”, explicou.

FATORES POSITIVOS – O Sinaval desta-
ca os fatos mais importantes para a indús-
tria naval brasileira em 2012, como o início 
das negociações com a Sete Brasil para a 

assinatura dos contratos de construção das 
sondas de perfuração; o primeiro contrato 
foi assinado com o estaleiro BrasFELS, de 
Angra dos Reis (RJ). A contratação dos es-
taleiros BrasFELS (RJ), EJA (Estaleiro Ju-
rong Aracruz – ES) e do consórcio Men-
des Junior/OSX (RJ) para a integração do 
casco de oito FPSOs (Unidade Flutuante de 
Armazenamento e Transferência) em cons-
trução, com seus módulos de produção; a 
contratação da construção de cerca de 80 
módulos de produção e operação para os 
oito FPSOs, cujos vencedores foram: Tomé 
Engenharia/Ferrostall; IESA; DM Engenha-
ria/TKK; Dresser Ranb e Rolls Royce.

Outro acontecimento marcante para o 
setor foi a entrega, em julho de 2012, do 
navio de produtos Sergio Buarque de Ho-
landa, construído pelo Estaleiro Mauá, à 
Transpetro – o terceiro do Programa de Ex-
pansão e Modernização da Frota. Segun-
do a assessora de marketing do Estaleiro 
Mauá, Milena Barcelos Soares, entre ou-
tros projetos em curso no estaleiro está a 
construção de outros navios-tanques para 
a Transpetro e a construção dos módulos 
topside, em parceria com a empresa SBM, 
além da integração do FPSO Cidade de 
Ilhabela. “Com relação ao Plano de Expan-
são, o estaleiro prevê um investimento de 
US$ 114,1 milhões em suas instalações, 
dos quais US$ 102,7 milhões foram fi nan-
ciados pelo FMM. Os galpões onde se faz 
o trabalho de solda de painéis serão am-
pliados e também será construído um di-
que fl utuante, orçado em US$ 12 milhões”, 
explica. 

Rocha ainda ressalta a importância da 
entrega da sonda de perfuração autoele-
vatória, P-59, à Petrobras, que foi constru-
ída na Bahia pelo consórcio Rio Paraguaçu. 
Está prevista para agosto a entrega da se-
gunda unidade, a P-60. E também o aco-
plamento (mating) do deque de produção 

(de 17 mil toneladas) com o casco da P-55, 
realizado pelo Estaleiro Rio Grande (do Rio 
Grande do Sul), representando um recor-
de de içamento na construção naval mun-
dial. Estão em construção 19 plataformas 
de produção de petróleo em diversos es-
taleiros, com 14 plataformas inteiramente 
construídas no País e cinco cascos de pla-
taformas convertidos em estaleiros inter-
nacionais. “É nítida a ênfase na construção 
local desses equipamentos, implantando 
no Brasil uma ampla capacidade industrial 
para atender à demanda do segmento de 
produção de petróleo offshore”, diz.

DESAFIOS – A indústria da construção 
naval trabalha com um horizonte mínimo 
de planejamento de quatro anos. O setor 
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Fonte: Sinaval

Tipo Quant.
Plataformas de produção 19
Navios-sonda 35
Navios  porta-contêineres   7
Navios graneleiros   4
Navios de apoio offshore       101
Navios de produtos 33
Petroleiros 24
Navios para bunker 10
Navios gaseiros 15
Barcaças fl uviais                     103
Empurradores fl uviais 26
Rebocadores portuários   8
Total                      385

CARTEIRA DE ENCOMENDAS 
(GERAL) 

Fonte: Sinaval

Novo estaleiros em operação
Estaleiro Aliança Offshore
São Gonçalo (RJ)
Estaleiro Inhaúma
Rio de Janeiro (RJ)

Estaleiros com obras 
de implantação iniciadas:
Estaleiro Rio Tietê
Araçatuba (SP)
EJA – Estaleiro Jurong Aracruz (ES)
Estaleiro OSX
São João da Barra (RJ)
Estaleiro Enseada do Paraguaçu 
Maragogipe (BA)
Estaleiro CMO – Suape (PE)
Estaleiro Promar STX – Suape (PE)
Estaleiro Oceana (P2) – Itajaí (SC)
Estaleiro Wilson, Sons 
Rio Grande (RS)

Estaleiro com licença
de instalação concedida:
Estaleiros do Brasil-EBR
São José do Norte (RS)

NOVOS ESTALEIROS 
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tem nas encomendas do segmento offshore 
(navios petroleiros, navios de apoio, plata-
formas de produção e navios sonda) cerca 
de 80% da sua demanda. O Sinaval percebe 
haver demanda para os próximos dez anos, 
considerando o Plano de Negócios da Pe-
trobras 2012 a 2020, e até mais os próximos 
vinte anos, considerando que as encomen-
das da Bacia de Campos (campos atuais em 
operação) que ainda realizam encomendas 
de estruturas fl utuantes e navios de apoio 
desde seu início de operação há 30 anos. 
Existe ainda o mercado da navegação de 
cabotagem e longo curso onde os navios de 
bandeira brasileira são poucos e sua partici-
pação deve aumentar”, diz Rocha.

O Programa de Conteúdo local do Sinaval 
realizou um diagnóstico das necessidades 
de nacionalização competitiva de navipe-
ças. “Os itens atualmente mais importados 
são os motores, bombas e compressores de 
grande porte e os sistemas de comando e 
direção do navio, onde se encontra a ele-
trônica embarcada. A nacionalização destes 
sistemas depende da escala de encomen-
das que for realizada. Podemos dizer que 
a resposta dos fornecedores estrangeiros 
ao programa de conteúdo local é positiva 
e diversas empresas internacionais estão 

investindo em unidades de produção e ser-
viços no Brasil”, explica Rocha.

O grupo de trabalho do Sinaval sobre 
conteúdo local, que existe desde 2007, ini-
cia uma nova etapa com a estratégia de 
contatos com as empresas internacionais 
para a fabricação local de itens importados 
pela indústria da construção naval. O Fó-
rum de Conteúdo local realizado em agos-
to de 2011 detectou que para os navios 
petroleiros, do Programa de Modernização 
e Expansão de Frota (Promef), o conteúdo 
local já atingiu 70%; nos navios de apoio 
marítimo, o percentual é de 61% em mé-
dia; e para as plataformas tipo FPSOs, o 
conteúdo local alcançou 63%. 

De acordo com dados do Sinaval, os 
maiores desafi os do setor estão na quali-
fi cação de recursos humanos, aumento da 
produtividade e competitividade dos esta-
leiros e aumento do conteúdo local nos for-
necimentos a navios e plataformas. “Até o 
momento, esforços conjugados de forma-
ção de pessoal realizado pelos estaleiros, 
pelos programas de formação de pessoal 
do Programa de Mobilização da Indústria 
Nacional de Petróleo e Gás Natural (Pro-
minp) e Senai, as iniciativas de governos 
estaduais e municipais na qualifi cação de 

recursos humanos foram capazes de aten-
der a demanda. O emprego direto gerado 
nos estaleiros brasileiros é de 62 mil pes-
soas. Esse número vai aumentar, nos pró-
ximos três anos em mais 21 mil pessoas, 
considerando os novos estaleiros que se-
rão construídos e os programas de cons-
trução de sondas de perfuração (já anun-
ciados) e de novos navios e plataformas 
que estão previstos”, diz Rocha.

Na opinião do presidente do Sinaval, 
os estaleiros não poderão arcar sozinhos 
com os investimentos para qualifi cação de 
pessoal. “Sugerimos que a capacitação de 
pessoal e o aumento da produtividade e a 
inovação seja incluída entre os itens de in-
vestimento para fortalecimento da tecno-
logia da construção naval brasileira, com 
recursos direcionados diretamente aos es-
taleiros”, afi rma Rocha.

INVESTIMENTOS – Os investimentos nos 
segmentos naval e offshore também têm 
crescido bastante para acompanhar a exu-
berância do mercado, chegando a R$ 21 
bilhões. A Caixa Econômica Federal tem 
R$ 10 bilhões para projetos via Fundo de 
Marinha Mercante em aprovação. O va-
lor corresponde aos projetos em análise 
na instituição com previsão de contrata-
ção para dezembro de 2012, sendo que no 
montante não estão incluídos os projetos 
que já foram contratados neste ano, como, 
por exemplo, a operação de fi nanciamento 
da OSX assinada em junho deste ano no 
valor de R$ 1,3 bilhão para construção do 
Estaleiro do Açu em São João da Barra(RJ).

Já a Transpetro tem investimentos pre-
vistos equivalentes a R$ 11,2 bilhões atra-
vés do Programa de Modernização e Ex-
pansão da Frota da Transpetro (Promef) e 
que deram oxigênio para a indústria naval. 
Segundo dados da Transpetro, nos últimos 
oito meses os estaleiros participantes do 
Promef entregaram três novos navios. A 
embarcação de produtos Rômulo Almeida 
também será entregue ainda em 2012. 

Marítimo 
& Comércio Exterior

Fonte: Sinaval

•  Comboios hidroviários – armadores privados e Transpetro
•  Rebocadores portuários – armadores privados
•  Navios de apoio marítimo – armadores privados
•  Navios petroleiros – Transpetro e armadores privados
•  Navios graneleiros – armadores privados
•  Navios porta-contêineres – armadores privados
•  Plataformas de produção de petróleo – Petrobras, OGX e outros
•  Sondas de perfuração – Petrobras/Sete Brasil
•  Navios e submarinos para a Marinha Brasileira

OS SEGMENTOS DE MERCADO DA CONSTRUÇÃO NAVAL BRASILEIRA SÃO: 
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Movimentamos sonhos

Maria Fernanda, filha da Maria Aparecida  
Vicente Fabbris, funcionária na área  
de Planejamento da Santos Brasil Logística.

MOVIMENTAMOS MAIS 
DO QUE CONTÊINERES, MOVIMENTAMOS 
OS SONHOS DOS BRASILEIROS.

Investimento, inovação, respeito pelas pessoas e pelo meio  
ambiente. Foi assim que a Santos Brasil tornou-se referência em  
operação de contêineres e soluções logísticas no País. 

Cerca de 20% dos contêineres que entram e saem do Brasil 
passam pelas nossas operações, e dentro deles os sonhos de muita 
gente. É uma grande responsabilidade, assumida por cada um  
dos 3.600 funcionários em nossos terminais portuários e unidades  
logísticas em São Paulo, Santa Catarina e no Pará. 

É com muito orgulho que contribuímos para a realização dos sonhos  
de milhares de brasileiros, e para o desenvolvimento do nosso País.

www.santosbrasil.com.br

@santosbrasil_ facebook.com/santosbrasil 
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Mercado de apoio marítimo 
avança entre difi culdades
Para enfrentar a alta demanda por embarcação de apoio marítimo, 
as empresas do setor têm que driblar a falta de mão de obra 
especializada, a burocracia e a escassez de diques para reparos
� MÁRCIA PINNA RASPANTI

Marítimo 
& Comércio Exterior

ATUALMENTE, A FROTA BRASILEIRA DE 
apoio marítimo é de 423 embarcações, 
sendo 188 de bandeira brasileira e 235 
estrangeiras, de acordo com a Associação 
Brasileira das Empresas de Apoio Maríti-
mo (Abeam). Dados da Agência Nacio-
nal de Transportes Aquaviários (Antaq) 
revelam que tem havido aumento da ne-
cessidade de embarcações de apoio nos 
últimos anos. A demanda do mercado 
marítimo no Brasil será de cerca de mil 
embarcações até 2020, considerando a 
intensifi cação da atividade de exploração 
de petróleo e gás, entre outras ativida-
des relacionadas direta ou indiretamente 
com transporte marítimo. As empresas do 

setor de apoio marítimo se esforçam para 
atender à expansão do mercado, apesar 
das difi culdades com mão de obra e nú-
mero reduzido de estaleiros para manu-
tenção.

Apesar de a Antaq registrar 121 empre-
sas brasileiras autorizadas para o serviço 
de apoio marítimo, apenas 50 empresas 
operam efetivamente no setor. Em 2011, 
foram gastos cerca de US$ 2,52 bilhões 
com afretamentos, ainda de acordo com 
a agência. O setor de apoio marítimo em-
prega, atualmente, 12 mil marítimos, dos 
quais cerca de quatro mil são ofi ciais de 
máquinas e náutica, empregados em na-
vios de apoio, plataformas e navios sonda.

O mercado de apoio marítimo começou 
nos anos 70, época em que a Petrobras 
fazia a operação de apoio para as ativi-
dades de exploração de petróleo e gás no 
mar. A Abeam foi criada em 1977 e hoje 
conta com 32 empresas associadas. “No 
início dos anos 80, começou a constru-
ção da frota brasileira. No governo Collor, 
houve uma total desregulamentação do 
setor, com a invasão de empresas estran-
geiras, pois não havia nenhuma proteção 
de bandeira”, conta o presidente da Abe-
am, Ronaldo Lima.

RETOMADA – O setor só começou a se 
reestabelecer a partir de 1997, com a cria-
ção da lei 9.432, que defi ne Navegação 
de Apoio Marítimo como aquela “realiza-
da para o apoio logístico a embarcações 
e instalações em águas territoriais nacio-
nais e na Zona Econômica, que atuem nas 
atividades de pesquisa e lavra de minerais 
e hidrocarbonetos.” Para Lima, a lei foi 
um verdadeiro marco regulatório para o 
setor, que voltou a crescer com as recen-
tes descobertas de reservas de petróleo e 
gás. “Surgiu a necessidade de embarca-
ções cada vez mais potentes e com mais 
capacidade de carga”, diz.

A indústria nacional tem condições téc-
nicas de desenvolver todos os tipos de 
embarcações de apoio marítimo, de acor-
do com Lima. “Atualmente, está ocorren-
do uma concorrência para a construção 
de um PLSV (Pipe Laying Support Vessel, 

Apenas 50 empresas operam efetivamente no setor de apoio marítimo no Brasil
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para construção e lançamento de linhas), 
um dos tipos mais sofisticados de em-
barcação que existem. Será um desafio, 
mas acredito que o Brasil está prepara-
do”, comenta. Existem, porém, algumas 
deficiências no setor, como a falta de es-
taleiros para a manutenção dos navios. 
“A cada dois anos e meio, a embarcação 
precisa ser docada (passar por manuten-
ção). Não temos um número suficiente 
de estaleiros para dar conta da demanda 
da frota brasileira. Há ainda carência de 
mão de obra para trabalhar nos estalei-
ros”, acredita Lima.

Há diversos tipos de embarcações para 
apoio marítimo, como AHTS (Anchor 
Handling and Tug Supply), para manuseio 
de âncoras, reboque e suprimento; PSV 
(Platform Supply Vessel), embarcação de 
suprimento às plataformas; RSV (ROV Su-
pport Vessel), equipadas com veículo de 
operação remota; MS (mini supridor); LH 
(Line handling), para manuseio de espias; 
UT (Utility Boat), supridores de cargas rá-
pidas; Crewboat, para transporte de tripu-
lantes para as plataformas; OSRV (Oil Spill 
Response Vessel), para combater o derra-
mamento de óleo; WSV (Well Stimulation 
Vessel), para estimulação de poços.

DESAFIOS – De acordo com Ronal-
do Lima, o Repetro (Regime Aduaneiro 

Especial de Exportação e Importação de 
Bens Destinados à Exploração e à Produ-
ção de Petróleo e Gás Natural) deve ser 
reestruturado, devido ao volume de im-
portação. “O aumento do volume acarre-
tou em morosidade e burocratização da 
liberação de embarcações e equipamen-
tos importados”, diz. O Repetro é um re-
gime aduaneiro especial que permite a 
importação de equipamentos específi cos, 
para serem utilizados diretamente nas ati-
vidades de pesquisa e lavra das jazidas de 
petróleo e gás natural, sem a incidência 
dos tributos federais. Estes tributos per-
manecem com sua exigibilidade suspensa 
pelo período de utilização no regime, ten-
do sua extinção prevista no caso de re-
exportação dos equipamentos admitidos 
no regime. O Repetro pode ainda ser apli-
cado a máquinas e equipamentos sobres-
salentes, ferramentas, aparelhos e a ou-
tras partes e peças destinadas a garantir 
a operacionalidade dos bens, desde que 
sua utilização esteja diretamente relacio-
nada com as atividades de pesquisa e la-
vra de petróleo e gás natural.

O maior desafi o do setor, na opinião 
do presidente da Abeam, está na falta de 
mão de obra qualifi cada. “Existe a neces-
sidade urgente de equilibrar a oferta de 
mão de obra de ofi ciais de marinha mer-
cante, através da disponibilização de mais 

vagas para formação nas escolas Ciaga 
e Ciaba (Centro de Instrução Almirante 
Graça Aranha e Centro de Instrução Almi-
rante Braz de Aguiar) da Marinha. Faltam 
pessoas aptas a operar as embarcações, 
principalmente ofi ciais, como comandan-
tes e chefes de máquinas. Isso precisa ser 
feito rapidamente, já que são necessários 
quatro anos na escola e mais três de trei-
namento para a formação de ofi ciais de 
marinha mercante”, explica.

A Abeam também defende a alteração 
da legislação atual para que seja permiti-
do que outras instituições, além do Cia-
ga e do Ciaba, sejam habilitadas a formar 
ofi ciais de marinha mercante. “É impor-
tante que haja inclusão nos currículos 
de matérias específi cas ligadas ao apoio 
marítimo, entre elas o treinamento espe-
cializado para as embarcações mais so-
fi sticadas, como AHTS, PSV, RSV, PLSV. 
É necessário ainda que sejam adquiridos 
simuladores modernos para o apoio marí-
timo”, diz Lima.

LEGISLAÇÃO – Outra demanda do setor 
é a fl exibilização da Resolução Normati-
va nº 72 do Ministério do Trabalho, que 
exige que dois terços da tripulação dos 
navios estrangeiros que operam no Brasil 
sejam formados por brasileiros. “Geral-
mente, somos mal interpretados quan-
do falamos nisso. Como falta mão de 
obra especializada, temos muita dificul-
dade de formar tripulação. Não se trata 
de tirar emprego dos brasileiros, mas de 
viabilizar a operação da frota marítima”, 
explica.

Para reduzir os custos operacionais 
das empresas de apoio marítimo, que 
atualmente são altos na avaliação da 
Abeam, Lima acredita que a melhor so-
lução seria a inclusão de uma cláusula 
de reajuste que contemple a realidade 
dos custos operacionais, a fim de evitar 
o desequilíbrio econômico e financeiro 
dos contratos.
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Hamburg Süd investe 
alto no Brasil
Durante cerimônia de batismo de navio Santa Ursula, executivo 
anunciou que os aportes no Brasil atingiram US$ 3,7 bilhões 
nos últimos dez, mas infraestrutura ainda atrapalha
� RENATA PASSOS

Marítimo 
& Comércio Exterior

O ARMADOR ALEMÃO HAMBURG SÜD 
acaba de batizar no porto de Santos o na-
vio Santa Ursula, embarcação com capa-
cidade de 7.100 TEU. O porta-contêineres 
é o oitavo da série de dez da classe “San-
ta”, que foram empregados no serviço en-
tre a Ásia, Sul da África e costa leste da 
América do Sul. Esses navios, construídos 
no estaleiro Daewoo Shipbuilding & Mari-
ne Engineering, na Coreia do Sul, são con-
siderados os maiores já construídos para 
a Hamburg Süd. Com comprimento total 

de 300 metros e largura de 42,8 metros, 
os navios têm a capacidade para 7.100 
TEU, sendo que 1.600 unidades podem 
ser reefers em função dos plugs instala-
dos na embarcação. A ideia é contribuir 
para a crescente demanda das exporta-
ções brasileiras de frutas secas, legumes, 
carnes, aves, bulbos de fl ores e produtos 
farmacêuticos. 

“Com esses investimentos em um total 
de dez navios da classe ‘Santa’, que foram 
especialmente concebidos para as rotas de 

comércio que ligam à América do Sul, es-
tamos demonstrando, entre outras coisas, 
a nossa fi rme convicção no grande futuro 
do Brasil”, declarou o presidente do con-
selho executivo da Hamburg Süd, Ottmar 
Gast, que completou: “Estamos em cons-
tante expansão e na busca de otimizar a 
nossa gama de produtos, com a fi nalidade 
de melhorar a qualidade do nosso serviço  
e certifi car que a carga de nosso clientes 
chegue ao destino desejado com seguran-
ça e dentro do cronograma.” 

O novo porta-contêineres Santa Ursula é o oitavo da série de dez da classe “Santa” da Hamburg Süd
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Esses navios, entretanto, são apenas 
uma parte dos recursos que a companhia 
tem feito no Brasil nos últimos anos. “Nos-
sos investimentos em navios, contêineres e 
terminais dedicados ao mercado brasileiro 
atingiram um total de US$ 3,7 bilhões na 
última década”, informou Gast.

Os esforços do armador estão dando 
frutos, conforme o executivo. A movimen-
tação total na costa leste da América do 
Sul atingiu aproximadamente 1 milhão de 
TEU em 2006 e subiu para mais de 1,5 
milhão de TEU no ano passado. “Isso sig-
nifi ca que nosso volume de embarque na 
região aumentou 50% em apenas cinco 
anos. Atualmente, o Brasil responde por 
quase 25% do faturamento do Grupo 
Hamburg Süd em todo o mundo”, revelou 
o executivo. Em 2011, a empresa movi-
mentou 3,1 milhões de TEU. 

GARGALOS NA INFRAESTRUTURA – Se-
gundo o executivo, os investimentos con-
tinuam, a exemplo dos navios de uma 
nova série, que terão capacidade para 
9.600 TEU, cujas entregas pelo estaleiro 
coreano Hyundai estão previstas para co-
meçar em meados do próximo ano. “Isto 
signifi ca que nós estamos bem equipados 
para atender à necessidade de transporte 
de nossos clientes. No entanto, embarca-
ções maiores e o crescimento dos merca-
dos requerem o desenvolvimento de uma 
infraestrutura correspondente em terra. 
Apesar de nós termos visto alguma evo-
lução nesta área no Brasil, o processo é 

muito lento para satisfazer a demanda e 
fazer uma séria diferença frente ao fami-
gerado Custo Brasil, destaca Gast.

Um exemplo prático está na profundi-
dade dos portos brasileiros. Apesar do 
Programa Nacional de Dragagem, desen-
volvido pela Secretaria de Portos (SEP), 
ter acelerado as obras, a profundidade 
dos portos ainda não atende à necessida-
de das grandes embarcações que come-
çam a chegar nos portos brasileiros. Para 
se ter uma ideia, o navio Santa Ursula e 
os demais da série “Santa” têm um cala-
do máximo de 13,5 metros. Contudo, o 
porto de Santos, o  maior da América Lati-
na, não chega a 13 metros de profundida-
de. Com isso, as grandes embarcações não 
podem ser carregadas em sua totalidade.

Ainda assim, o executivo destaca a im-
portância de Santos e do terminal da San-
tos-Brasil, localizado na margem direita do 
porto santista. “Sete dos nossos serviços 
da Hamburg Süd e da Aliança Navegação 
e Logística utilizam esta porta de entrada. 
Esses serviços regulares conectam a Amé-
rica do Sul com a Europa e o Mediterrâneo, 
com a Ásia, além da América do Norte, a 
América Central e o Caribe. No ano pas-
sado, as nossas embarcações realizaram a 
impressionante marca de 740 escalas no 
porto de Santos. Isto signifi ca uma mé-
dia de duas embarcações da Hamburg Süd 
atracados todos os dias no porto”, afi rma. 

Gast diz que o porto de Santos tam-
bém desempenha um papel importante 
na rotas de cabotagem. “Este porto é o 

principal centro operacional quando o as-
sunto é transporte de carga para o Norte 
e o Sul do País. A Aliança começou nesta 
rota em 1999 com um único navio. Des-
de então, a empresa pioneira neste servi-
ço passou a ser líder de mercado e hoje 
conta um market share de mais 50%. As 
raízes da empresa estão defi nitivamente 
no Brasil, quando começaram a escalar 
os primeiros navios no Rio de Janeiro, na 
Bahia e em Santos. Mais tarde, os serviços 
foram expandidos para o rio da Prata.”

Fundada em 1871, a Hamburg Süd é 
um dos maiores grupos em operação no 
transporte marítimo e está presente nas 
Américas, Europa, África, Ásia e Ocea-
nia, seja diretamente ou por intermédio 
de empresas coligadas. A Hamburg Süd, 
adquirida pelo Grupo Oetker no fi m da 
década de 1940, também é um dos maio-
res especialistas no transporte de cargas 
congeladas e refrigeradas.

Ottmar Gast: Brasil responde por quase 25% 
do faturamento da Hamburg Süd no mundo

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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08h30-09h10 ABERTURA 
 Futuro dos Transportes nos Grandes Centros Urbanos 
 Jurandir Fernandes - Secretário dos Transportes Metropolitanos 

09h10-09h50  MANUTENÇÃO  
 TELEMÁTICA - O Futuro na Gestão de Frotas - Ronaldo Fontolan, MERCEDES-BENZ

09h50-10h20 COFFEE-BREAK

10h20-11h00  TREINAMENTO  
 Treinamento de Motoristas - Paulo Ricardo Ossani, TRANSPORTES CAVALINHO

11h00-12h30 Gestão do Conhecimento: Um Desafio Necessário 
 Mário Sérgio Cortella, FERRAZ & CORTELLA CONSULTORIA

12h30-13h30 ALMOÇO

13h30-14h10  EURO 5  
 Euro 5 - Wagner Fonseca, NETZ ENGENHARIA

14h10-14h50  SUSTENTABILIDADE
 Novas Tecnologias Sustentáveis - Guilherme Wilson, FETRANSPOR

14h50-15h30  COMBUSTÍVEL (S-50 e S-10)
 Inteligência e Automação para gerenciar o abastecimento de sua frota.   
 Alex Messias, BR PETROBRAS  

15h30-15h50 COFFEE-BREAK

15h50-16h30 PNEUS E FREIOS
 Serviços e Tecnologias Pirelli para eficiência no Transporte - Luiz Fernando Trincha, PIRELLI 

16h30-17h10 Segurança e Sustentabilidade Gerando Novas Tecnologias em Sistemas de Frenagem.  
 Mauro Longa Neto - Marketing, MASTER; Dacio de Gonzaga Paul - Gerente de Engenharia,   
 MASTER; Eduardo Gimenez - Engenheiro de Aplicação,FRAS-LE

17h10-17h50 Pequenos Números e Grandes Econômias - Alexei Nicolini, BUDINI  INCORPORATED

17h50- 18h30  MEDICINA DO TRABALHO
 Jornada de Trabalho, Co-participação, fadiga e acidentes: 
 Como minimizar o impacto da fadiga?  
 Marco Túlio de Mello, CEMSA

FÓRUM NACIONAL DE
GESTÃO DE FROTAS
24 E 25 DE SETEMBRO

AMCHAM SÃO PAULO | SP 2012
O Fórum Nacional de Gestão de Frotas tem o objetivo de conscientizar os profissionais da 
importância de uma atualização constante do conhecimento para acompanhar os avanços 
tecnológicos que são constantemente implementados nos veículos desse segmento, que é 
responsável por 60% da movimentação de toda a riqueza do País.

24 DE SETEMBRO 

Patrocínio:
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mais informações:
www.otmeditora.com.br - 11 5096-8104

marcelo fontana
p r o m o ç õ e s & e v e n t o s

MFMF
Organização:Realização:

08h30-09h10 PROGRAMA DE SEGURANÇA VEICULAR 
 Quanto custa a falta de segurança - J.Pedro Corrêa, JPC COMMUNICATION 

09h10-09h50 PROGRAMA DE GESTÃO DE FROTAS 
 Urubupungá: Primeira Garagem Certificada LEED - Antônio Carlos Lourenço Marques, VIAÇÃO URUBUPUNGA

09h50-10h10 COFFEE-BREAK

10h10-10h50  FROTISTA
 Impactos da Idade Média da frota de veículos no Brasil - Fábio Velloso, JSL (JÚLIO SIMÕES)

10h50-11h30 FROTISTA 
 Frota Benefício - Alternativa de Retenção de Talentos - Eduardo Saad, OURO VERDE

11h30-12h10 TERCEIRIZAÇÃO DE FROTAS 
 Cenário da Terceirização de Frotas no Mundo e Perspectivas para o Brasil - Sérgio Sampaio, LOCAMÉRICA
 
12h10-13h30 ALMOÇO

13h10-13h50 TELEMETRIA E RATREAMENTOS / COMPUTADOR DE BORDO 
 Nova Geração de Sistemas de Telemetria e Controle de Jornada - Elton Evangelista, AUTOTRAC

13h50-14h30 CONFENAR - Gestão estratégia da distribuição o segredo do sucesso. Como a Confederação 
 das revendas AMBEV cuida de um dos maiores cases de sucesso na distribuição.
  José Taboni Júnior, POSITRON

14h30-15h10  GESTÃO DE CUSTOS
 Controle Custos:  E o Preço do Frete? - Jorge dos Santos, TALENTUM

15h10-15h30 COFFEE-BREAK

15h30 - 16h10  COMBUSTÍVEL E GESTÃO DE FROTAS
 Gerando Valor para seu Negócio - Carlos José Faria, SHELL / Raízen 

16h10-16h50  SOFTWARE DE GESTÃO
 Sistema de Gestão de Frota sob visão comparativa: custo ou investimento? 
 Willian Lemos, TOTVS / NG INFORMÁTICA LTDA

16h50- 17h30  MEIOS DE PAGAMENTO
 Paulo Fedele, VISA CARGO / BANCO BRASIL 

17h30-18h10 Desafios, oportunidades e tendências do transporte rodoviário de cargas no Brasil 
 Fernando Camejo, TICKET 

25 DE SETEMBRO 

O Fórum Nacional de Gestão de Frotas 2012 é coordenado por Antonio Carlos Pereira, graduado 
em Administração de Empresas e pós-graduado em Gestão de Pessoas pela FGV. 
Iniciou a carreira em pneus no ano de 1985. Tendo trabalhado na Michelin, Pós-vendas 
de Concessionária Volvo, Bandag e Bridgestone.
Acumulando experiência nas áreas técnica, comercial, recrutamento, treinamento e consultoria empresarial.
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COMBUSTÍVEIS

Uso de biodiesel desperta 
cada vez mais interesse
A crescente demanda pelo combustível renovável que ajudará a reduzir 
a emissão de poluentes pelos veículos levou as usinas a investirem 
em aumento da capacidade de produção
� SONIA MORAES

A PREOCUPAÇÃO CADA VEZ MAIOR EM 
preservar a qualidade do meio ambiente 
tem levado as empresas a buscar alterna-
tivas para reduzir o índice de emissão de 
poluentes expelidos pelos veículos. Entre 
as várias opções de combustível renovável 
para substituir o diesel fóssil tem crescido 
muito o interesse pelo biodiesel. Para am-
pliar a capacidade de produção deste com-
bustível em mais 9,2 milhões de metros 
cúbicos e atingir a demanda projetada de 
14,3 milhões de metros cúbicos em 2020, 
quando o percentual de adição do biodie-
sel ao diesel fóssil subirá de 5% para 20%, 
serão necessários investimentos entre R$ 
20 bilhões a R$ 28 bilhões, segundo a As-
sociação dos Produtores de Biodiesel do 
Brasil (Aprobio). Hoje o Brasil utiliza 66% 
da capacidade instalada, que é de 5,1 mi-
lhões de metros cúbicos por ano, com a 
produção anual em torno de 3 milhões de 
metros cúbicos de biodiesel, atrás da Ale-
manha que lidera o ranking deste setor.

Segundo Moisés Alves, gerente industrial 
da unidade de biodiesel da BSBios, oitava 

maior produtora nacional, o Brasil tem ao 
todo 50 usinas dedicadas à produção de 
biodiesel, mas nem todas estão aptas a par-
ticipar de leilões para o fornecimento deste 
combustível. O maior polo de produção está 
concentrado no Centro-Oeste, que respon-
de por 42% da capacidade instalada com 
29 usinas, seguida pela região Sul, que ab-
sorve 25% com nove usinas. O Sudeste tem 
17% de representatividade com 13 usinas, 
o Nordeste tem 12% com 6 usinas e o Nor-
te, 4% com 6 usinas.

“O Brasil teve um avanço signifi cati-
vo na produção de biodiesel nos últimos 
anos, em razão da obrigatoriedade da adi-
ção deste combustível ao diesel fóssil, e o 
número de empresas que se instalaram no 
País para produzir este combustível cres-
ceu muito”, afi rma Alves.

Só a Aprobio representa 28 empresas 
que têm 36 unidades industriais respon-
sáveis pela produção de 3,73 bilhões de 
litros de biodiesel por ano. A capacida-
de autorizada pela Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP) é de 6,3 bilhões de litros anual.
Entre as fabricantes de biodiesel, a BS-

Bios, que tem suas unidades produtivas 
instaladas em Passo Fundo (RS) e em Ma-
rialva (PR), fi rmou em julho de 2011 uma 
parceria com a Petrobras Biocombustíveis 
(PBio) para produção de biodiesel no mu-
nicípio de Passo Fundo. Esta unidade, que 
mantém cerca de 250 empregados (70 
terceirizados), produz anualmente 160 
milhões de litros de biodiesel, utilizando 
como principal matéria-prima a soja. Esta 
divisão é a fornecedora do biodiesel B100 
para o novo ônibus híbrido da Volvo.

A outra unidade que a BSBios mantém 
em Marialva, onde trabalham cerca de 120 
funcionários (50 terceirizados), produz 127 
milhões de litros de biodiesel por ano pro-
venientes da soja, sebo bovino e óleo do 
caroço do algodão.

Para a produção de biodiesel, a BSBios 
consome 2.500 toneladas de soja por dia 
e produz 660 mil toneladas por ano de fa-
relo e 158.400 toneladas anual de óleo ve-
getal degomado. De toda a matéria-prima 

IMPACTOS DO BIODIESEL NA SAÚDE
Segundo estudo da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), a adição cada vez maior de 
biodiesel ao diesel fóssil tem potencial para 
reduzir a emissão de poluentes, com im-
pactos diretos sobre o número de interna-
ções, óbitos por doenças respiratórias, além 
das quantias gastas pelo setor público em 

neste último. A quantidade de pessoas in-
ternadas por problemas respiratórios rela-
cionados à combustão de óleo diesel tam-
bém sofrerá uma sensível redução, com 77 
mil internações a menos ao ano em 2020, 
com o uso do diesel B20. Em relação aos 
óbitos decorrentes dos poluentes emitidos 
pelo diesel, estima-se que haverá cerca de 
11 mil óbitos a menos por ano no País.

saúde, considerando seis capitais brasileiras. 
A FGV aponta que o B5, que represen-

ta a adição de 5% de biodiesel ao diesel, 
já representa R$ 11 milhões economizados 
na saúde pública, valor que só aumentará 
com a adoção do B10 e do B20, chegan-
do a cerca de R$ 71 milhões economizados 
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Volumes* de produção em milhões de m3
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* projeção para o ano de 2010.  Fonte: FGV Projetos, 2010

Fonte: ANP, 2010, adaptado por FGV Projetos, 2010

Região
Nº de 
Usinas

Capacidade Instalada
Mil m3/ano Porcentagem

Norte 6 214 4%

Nordeste                6                 598 12%

Centro-Oeste       29              2.151 42%

Sudeste 13 868 17%

Sul 9               1.275 25%

Total 63 5.106 100%

Capacidade de produção

Biodiesel B10

Biodiesel B5

Consumo de Diesel*
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Fonte: ANP 2010, adaptado por FGV Projetos
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Volume de biodiesel 
produzido no Brasil
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8% 

adquirida pela BSBios, 30% provêm da 
agricultura familar.

VANTAGENS – Produzido a partir de fontes 
renováveis, como óleos vegetais e gorduras 
animais, o biodiesel é um combustível efi caz 
para diminuir a poluição da atmosfera. Se-
gundo estudo realizado pela Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), o biodiesel emite 57% me-
nos gases poluentes que o diesel fóssil. Com 
10% de mistura no diesel, garante uma re-
dução em 8% na emissão de gás carbônico. 
Já com 20% misturados ao diesel normal, a 
quantidade de gás cai em 12%. 

Entre as vantagens da utilização do bio-
diesel, a FGV destaca o fato de ser uma fon-
te de energia renovável menos poluente que 
o diesel, o que assegura importante ganho 
ambiental. Também é um ótimo lubrifi can-
te para motores. Além disso, tem alto po-
tencial de geração de empregos e renda, 

sobretudo no campo e possibilita a utiliza-
ção de créditos de carbono.

DESAFIO – Apesar de a produção de bio-
diesel ter apresentado um crescimento ex-
pressivo nos últimos anos, mesmo assim a 
Aprobio defende a criação de um novo mar-
co regulatório para o biodiesel, o que repre-
sentará um avanço no Programa Nacional de 
Uso e Produção de Biodiesel (PNPB). Criado 
pelo governo federal em 2005 por meio da 
lei 11.097, este programa tem o objetivo de 
implementar de forma sustentável, tanto téc-
nica como econômica, a produção e o uso do 
biodiesel, com enfoque na inclusão social e 
no desenvolvimento regional, via geração de 
emprego e renda.

Segundo a FGV, o grande desafi o para o 
setor de biodiesel está na construção de uma 
conjuntura favorável à sua expansão, evitan-
do restrições ao seu crescimento e mantendo 

sua trajetória virtuosa. “O sucesso do progra-
ma de biodiesel não deve ser visto como um 
resultado já assegurado para o futuro. É ne-
cessário ampliar os atuais volumes de mistu-
ra para consolidar a confi ança na capacidade 
de crescimento e manter a competitividade 
do setor no longo prazo”, ressalta a FGV em 
seu estudo.

Erasmo Battistella, presidente da Aprobio, 
destacou durante o V Simpósio Internacional 
de Combustíveis - Matriz Energética Automo-
tiva/Desafi os até 2020 - realizado pela Asso-
ciação Brasileira de Engenharia Automotiva 
(AEA) em São Paulo, a necessidade de uma 
política de médio e longo prazo para garantir 
segurança e investimentos na cadeia produti-
va de biocombustíveis a fi m de atender o mer-
cado brasileiro e o exterior. “O Brasil precisa 
aproveitar a oportunidade da Copa de 2014 e 
as Olimpíadas com inclusão do biodiesel em 
usos específi cos”, disse Battistella.
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• Qual a receita total das empresas ano a ano ao longo dos 25 anos? • Qual o faturamento das empresas nos últimos 25 anos?

• Quanto estes valores representam do PIB. • Qual foi  a receita média anual neste quarto de século. • Qual a participação dos estados da 

União. • Como se distribui o faturamento das empresas do setor pelas Grandes regiões geográficas do Brasil. • Como evoluiu a concentração 

da receita do transporte. • Qual a receita das 50 maiores empresas em relação à receita total.  • A evolução dos operadores de transporte. 

www.otmeditora.com.br - otmeditora@otmeditora.com.br - 55 11 5096-8104

O Brasil mudou. Somos a 6a maior economia do mundo e o setor de 
transporte acompanha esta evolução. Maiores do Transporte & Me-
lhores do Transporte há 25 anos retrata o desenrrolar desta história 

e, em sua 25a edição, além do tradicional ranking com as melhores 
e maiores empresas do setor de transportes, faz um balanço deste 
último quarto de século:

• Receita total do setor ano a ano. 

• Receita média anual de cada modal

• Concentração da receita das 10 maiores empresas 
   em relação ao total do modal

• Receitas em relação ao PIB ano a ano.

• Trajetória das empresas ao longo destes 25 anos.

• 3.000 empresas que participaram destes 25 anos 
  da história recente do transporte

• Comparação das receitas da primeira participação
   de cada empresa e de sua participação mais recente  
   com os valores atualizados a preços de 2011.

• Ranking das empresas que mais vezes participaram.

Mais que uma edição, um documento histórico que 
mostra a evolução do setor de transportes no Brasil.

Edição 
2012

DESTAQUES:



| 71TRANSPORTE MODERNO - 454

PNEUS

Continental ingressa 
no mercado de recapagem
Estratégia da companhia é iniciar as atividades por meio de parcerias 
com as revendas da marca ou com empresas que estejam dispostas 
a investir neste ramo de negócio

� SONIA MORAES

A Continental Pneus decidiu investir 
em um novo ramo de negócio no merca-
do brasileiro, o segmento de recapagem 
de pneus de carga. A meta da companhia 
é dar início ao serviço por meio de par-
cerias, seja com revendas da marca, com 

empresas dispostas em investir neste ramo 
de atividade ou com empresas que já atu-
am neste segmento e têm interesse em tra-
balhar com a bandeira Continental.

Até o fi nal de agosto duas empresas de-
vem inaugurar o serviço e o investimento para 

começar as atividades varia de US$ 800 a US$ 
1 milhão. “A Continental vai oferecer aos par-
ceiros todo o suporte técnico, desde a defi ni-
ção dos layouts e seleção do maquinário até 
o treinamento das equipes”, disse Renato Sar-
zano, diretor-superintendente e responsável 
pelas operações comerciais de pneus da Con-
tinental na América Latina, durante o evento 
de apresentação do novo modelo negócio da 
companhia no Centro de Distribuição em Jun-
diaí, no interior de São Paulo.

Para a recapagem dos pneus, a Continen-
tal vai fornecer a banda de rodagem – deno-
minada ContiTread – que mantém as mes-
mas características dos pneus de carga da 
marca e ainda assegura ao pneu reformado 
a garantia até o fi nal da terceira vida. Este 
material é produzido na fábrica de Moré-
lia, no México, uma das mais modernas do 
Grupo Continental no mundo, e responsável 
pelo abastecimento dos mercados da Améri-
ca Central e dos Estados Unidos e agora tam-
bém do Brasil. “O plano da Continental 

DIFERENÇA ENTRE OS SERVIÇOS
A recapagem dos pneus é o processo de 

troca da banda de rodagem (tread) usada 
por uma nova e pode ser realizada a frio 
ou a quente. Na recapagem pré-moldada, 
conhecida como reforma a frio, usam-se 
bandas de rodagem pré-curadas, ou seja, 
já com os sulcos desenhados de fábrica. 
Os pneus já montados com a nova banda 

de rodagem são dispostos e vulcanizados 
ao mesmo tempo, por meio de uma auto-
clave. O processo a frio, apesar de receber 
calor da autoclave, leva este nome por tra-
balhar com uma temperatura mais baixa, 
por volta dos 100°C. No processo de re-
capagem a quente, a borracha aplicada no 
pneu é lisa, e este composto é chamado 

de camelback. Os sulcos são desenhados 
nos anéis de vulcanização, um a um, pelas 
prensas mecânicas. Neste processo, a tem-
peratura de trabalho é em torno de 160°C.

Já a reforma e reconstrução dos pneus 
são realizadas a quente e utilizam moldes 
segmentados. Nestes processos podem ser 
substituídos tanto a área de banda de ro-
dagem como as paredes laterais e os om-
bros da carcaça.
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MERCADO – Com um volume de 7,6 mi-
lhões de pneus de caminhões e ônibus re-
formados por ano, o Brasil é o segundo 
maior mercado mundial neste segmento, 
atrás dos Estados Unidos. Segundo dados 
da Associação Brasileira do Segmento de 
Reforma de Pneus (ABR), o setor movi-
menta anualmente cerca de R$ 4 bilhões, 
possui 1.300 reformadoras de pneus co-
merciais, 18 fornecedores de matéria-pri-
ma e gera mais de 40.000 mil empregos 
diretos. Atualmente, mais de dois terços 
dos pneus de carga em uso são reforma-
dos, gerando uma economia de aproxima-
damente R$ 5,6 bilhões por ano para o se-
tor de transportes.

PRODUÇÃO DE PNEUS DE CARGA CAIU 3,7% EM 2011
O setor de pneumáticos produziu 

66,9 milhões de pneus em 2011, volu-
me 0,6% inferior a 2010, quando foram 
fabricados 67,3 milhões de unidades, 
segundo a Associação Nacional da In-
dústria de Pneumáticos (Anip). O volu-
me de pneu de carga e de automóveis 
caiu 3,7%. Já a produção de pneus para 
picapes teve um crescimento de 6,7%.

Eugênio Deliberato, presidente da 
Anip, atribui a retração na produção a vá-
rios fatores, como a questões cambiais, a 
crise externa – que diminuiu as exporta-
ções –, mas principalmente ao aumento 
da importação de produtos asiáticos, que 
tem gerado uma concorrência desleal aos 
produtos fabricados no Brasil.

Segundo a Anip, da produção total 
de pneus no ano passado, 44,5% foram 
destinados ao mercado de reposição, 
23,9% para exportação e 31,6% para 
as montadoras. Em 2010 as empresas 
enviaram 25% da produção ao exterior.

Para 2012, o setor espera um cresci-
mento na mesma proporção estimada 
para o PIB. “Estamos trabalhando com 
uma projeção de crescimento em torno 
de 2,5%, mas temos que fi car atentos 

aos desafi os ao longo do ano. Temos que 
enfrentar não somente a concorrência des-
leal dos asiáticos, mas também a possível 
queda de demanda provocada pela redu-
ção na produção de veículos. No entanto, 
estamos otimistas e as fábricas brasileiras 
têm capacidade de atender a um cresci-
mento muito maior”, afi rma Deliberato.

Para o futuro, as expectativas da Anip 
são positivas, porém com algumas ressal-
vas. “O que vemos no horizonte são dois 
grandes eventos esportivos que exigirão 
obras e investimentos que movimentarão 
a economia e isso é muito bom também 
para o setor de pneumáticos, mas é funda-
mental que o governo analise com cuidado 
a questão da concorrência desleal dos pro-
dutos asiáticos”, analisa Deliberato. 

INVESTIMENTOS – O setor de pneumá-
ticos mantém atualmente 15 fábricas no 
Brasil que garantem 26,2 mil empregos 
diretos e 100 mil indiretos. Nos últimos 
cinco anos as empresas investiram mais 
de R$ 4 bilhões no País, que foram apli-
cados em produtos, remodelação das fá-
bricas e em melhorias tecnológicas. Para 
este ano, as empresas têm programado 

o investimento de US$ 41 milhões para 
coletar e destinar adequadamente os 
pneus inservíveis.

No Brasil, os pneus inservíveis são re-
aproveitados de diversas formas, como 
combustível alternativo para as indús-
trias de cimento, na fabricação de sola-
dos de sapato, em borrachas de veda-
ção, dutos pluviais, pisos para quadras 
poliesportivas, pisos industriais, asfalto-
borracha e tapetes para automóveis.  

Em 2011 a Reciclanip, entidade que 
cuida da coleta e destinação de pneus 
inservíveis, recolheu mais de 320 mil 
toneladas de pneus insersíveis, quantia 
que equivale a 64 milhões de unidades 
de automóveis.

Desde 1999, quando os pneus come-
çaram a ser recolhidos, 1,86 milhão de 
toneladas de pneus inservíveis foram co-
letados e destinados adequadamente, o 
equivalente a 373 milhões de pneus de 
automóvel. Desde então, os fabricantes 
de pneus já investiram US$ 159,8 milhões 
no programa até dezembro de 2011 e a 
previsão de investimento para 2012 é de 
US$ 41 milhões. Ao todo a Reciclanip tem 
726 pontos de coleta de pneus.

é oferecer o maior custo por quilômetro e 
participar de todo o ciclo de vida dos pneus”, 
disse John Barnes, gerente da divisão Con-
tiLifeCycle da Continental para as Américas.

A vantagem deste serviço para o mer-
cado, segundo Sarzano, é que, além de 
garantir o retorno sobre o investimento, a 
reforma retarda o descarte da carcaça, re-
duzindo os impactos ambientais. 

CERTIFICAÇÃO – Para exercer esta ativi-
dade, a partir de novembro deste ano, to-
dos os reformadores de pneus (caminhão e 
ônibus) deverão obter o certifi cado do In-
metro conforme determinação da portaria 
nº 444 de 19 de novembro de 2010.

O Inmetro estabeleceu uma série de me-
didas para adequar as unidades reforma-
doras de pneus que inclui a apresentação 
de documentação comprobatória e téc-
nica para avaliação das dependências da 
empresa, registro junto a órgãos gover-
namentais, existência de controle do pro-
cesso de reforma e controle dos equipa-
mentos de medição.

As regras valem para qualquer méto-
do de reforma de pneus (recauchutados, 
remoldados e recapados). Somente após 
vistoria, análise e aprovação de toda a 
documentação e dos processos é que a 
empresa reformadora poderá utilizar o selo 
de certifi cação do Inmetro.

PNEUS
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Cidades à beira do colapso
Peritos analisaram aspectos da mobilidade urbana e concluiram que 
a imobilidade gera riscos crescentes para a economia brasileira
� GUILHERME ARRUDA

NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS O NÚMERO 
de passageiros transportados diariamente 
cresceu em média 25% nas grandes cida-
des, e isso não aconteceu por acaso. É con-
sequência da combinação de fatores como 
o aumento da renda das famílias e oferta 
abundante de crédito que fez disparar o 
consumo e movimentação de mais pessoas. 
Acontece que neste mesmo período, pou-
co ou quase nada foi feito na melhoria da 
infraestrutura viária e o efeito prático disso 
é que o brasileiro fez a opção de enfrentar 
os longos congestionamentos no interior do 
seu automóvel do que fi car parado horas a 
fi o dentro de um ônibus. Daí resulta a cons-
tatação já conhecida: a mobilidade é cara, 
precária e às vezes, irracional. 

A prevalência do transporte individual 
sobre o coletivo foi um dos temas contun-
dentes no seminário Mobilidade Urbana, 

promovido pelo SAE Brasil, em Caxias do 
Sul (RS). Os diferentes aspectos, no entan-
to, foram analisados sob a ótica de fabri-
cantes de chassis e carrocerias de ônibus, 
bem como por especialistas no tema. “O 
nome do jogo é rapidez. As pessoas que-
rem mobilidade com rapidez”, disse Ayrton 
Amaral Filho da Volvo. “Nossas cidades es-
tão tendo um ataque cardíaco. Quando a 
gente tem dor no peito marca imediatamen-
te consulta com médico. Você pode optar 
por soluções imediatas com o BRS ou em 
longo prazo como o BRT”, complementou.  

A imobilidade gera riscos cada vez cres-
centes para a economia, afi rmou o presi-
dente da Fabus e do Simefre, José Antônio 
Martins. Transforma-se em uma obstru-
ção ao consumo. “Se houver difi culdade 
de acesso aos centros de consumos, mui-
tas famílias não vão e não gastam. E não 

gastando, a economia não desenvolve. So-
bre o ponto de vista econômico, a mobili-
dade tem um peso cavalar em cima desse 
sistema”, explicou, lembrando que a mo-
bilidade é um dos fatores mais importan-
te do preço. “Comece a somar o quanto 
vocês gastam em frete. Se você gastar em 
frete menos que 3% a 4% do faturamen-
to, levantem as mãos para os céus. O frete 
no Brasil é verdadeiramente absurdo”, dis-
se Martins. 

 “A infraestrutura viária urbana, rodoviá-
ria e metroviária é inadequada. Todo mundo 
sabe que é um horror. Precisamos de velo-
cidade, e se não houver isso, encarece, der-
ruba os lucros das empresas. Se no resto do 
mundo o transporte é, em geral, público, no 
Brasil só temos a Carris (empresa de Por-
to Alegre). O resto é privatizado. E quando 
não há lucro eles pedem para aumentar as 
tarifas, o passageiro procura outros meios 
de transporte e cria-se a confusão que te-
mos no sistema todo”, comentou o dirigen-
te, lamentando as difi culdades para resolver 
o sistema de mobilidade no Brasil. Seja qual 
for o caminho escolhido, Martins tem certe-
za de uma coisa: a indústria está preparada 
para fazer qualquer tipo de ônibus. “Hoje, 
somos o segundo maior produtor de ônibus 
do mundo, perdemos para a China, mas ga-
nhamos deles em qualidade”, ressaltou.

“A única bala de prata que temos é ob-
ter mais espaço para o transporte públi-
co de qualidade”, destacou Cláudio Sen-
na Frederico, vice-presidente da ANTP. “A 
mobilidade é o objetivo fi nal da viagem, 
não a viagem. Temos que ter o centro me-
tropolitano inteligente, ter projetos de cor-
redores metropolitanos com corredor prin-
cipal e metropolitano que sejam uma coisa 
só. Precisamos insistir no transporte não 
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em soluções mágicas de transporte. Pre-
cisamos da operação conjunta da oferta 
e demanda. Esse equilíbrio é através da 
atenção: oferecer opções, sentir o mer-
cado e ver para onde ele está indo”, dis-
se Senna, lembrando que tudo que se vê 

Eduardo Monteiro Pinto - Scania
O maior legado que os eventos deixa-

rão para a população será a melhora no 
transporte público. Mas gostaria de fazer 
uma observação do que tem sido feito no 
BRS. Um programa que partiu do retraba-
lho do movimento fez um estudo profundo 
das linhas, eventualmente até diminuindo 
a fábrica que opera, e resultou numa série 
de melhorias como o aumento de veloci-
dade, economia de combustível e que tem 
dado resultados bons. Isso cabe dentro da 
minha cidade. É um projeto de implanta-
ção rápida, cabe no orçamento da cidade, 
é fl exível, se eu precisar alterar um pouco 
a linha eu posso fazer. É o que eu chamo 
de evolução sem revolução. 

Francisco Franciulli - MAN
Em 2004 tínhamos 42% da popula-

ção economicamente ativa pertencentes 
à classe C. Em 2011 pulou para 55%. São 
32 milhões de pessoas ávidas pelo con-
sumo, principalmente por carros. E por 
quê? Primeiro: é um ponto de inclusão 
social e de status. Segundo: é o interesse 
do governo. A indústria automobilística 
hoje gera por volta de 1,5 milhão de em-
pregos diretos e indiretos e a participa-
ção no PIB é de quase 23% e o PIB total 
corresponde a 5%. O governo investe e 
subsidia essa indústria. 

Ayrton do Amaral Filho - Volvo
O número de viagens aumentou mais 

que o número de veículos. Alguns países 
vendem mais (carros) que nós. A questão 
é a infraestrutura. Estamos caminhando 

seriamente para um caos urbano. A veloci-
dade média cai cada vez mais. Não temos 
um sistema de transporte público de alta 
qualidade e incentivo para as pessoas tro-
carem o transporte individual pelo públi-
co. Temos um sistema decadente. Ou ele 
melhora ou vai degradar. Qual a solução? 
Existem várias, de acordo com a cidade. 

Walter Cruz - Marcopolo
É impossível uma cidade como São 

Paulo levar três horas para ir e outras 
três para voltar do trabalho. A solução é 
transporte coletivo massivo e mais rápi-
do. Morei três anos em Bogotá e tive essa 
experiência de ver mudar um sistema que 
não funcionava para um sistema que fun-
ciona. O BRT é um sistema de muita qua-
lidade. Não basta ser rápido; as pessoas 
têm que olhar como solução. E sendo as-
sim ele precisa estar limpo e ter uma ex-
celência de comunicação. Ninguém gosta 
de mudança, porque mudança gera des-
confi ança. Um dos pontos positivos de 
Bogotá foi a preparação da população. 

José Maria Rodrigues de Souza – FNDE
A versão urbana do Caminho da Escola 

(programa criado pelo governo federal) é 
para isso também. A ideia é que quanto 
mais pessoas estiverem usando veículos 
coletivos, menos veículos individuais es-
tarão nas ruas. Se nós temos um número 
signifi cativo de estudantes que vão para 
escola no carro do pai ou de alguém é por-
que não existe uma oferta de serviço que 
permita que ele utilize esse serviço. Então, 
a ideia vem ao encontro disso. A gente 
pretende padronizar o transporte escolar 
no Brasil em todos os aspectos. 

O QUE ELES PENSAM 

hoje no País são soluções que levaram em 
conta as condições da Europa e dos Esta-
dos Unidos nos séculos 19 e 20. “Será que 
as tendências das nossas cidades atuais 
são iguais as daquela época na Europa e 
EUA?”, pergunta Senna. 

Para ele a motorização é um fenômeno 
e não vai adiantar imaginar que nos pró-
ximos anos ela será revertida. A motori-
zação, no seu entender, é a forma como 
as pessoas sinalizam sua condição social 
e por meio dele obtêm sua inserção e di-
reitos dentro da sociedade. “Não é só o 
automóvel, mas este é um dos itens mais 
importantes. Mas o que podemos ofe-
recer? Estamos tentando que as pessoas 
adotem transporte público e usem o espa-
ço de uma forma mais efi ciente. Aí aparece 
alguém e diz: bem, agora os automóveis 
serão elétricos. Certo, mas eles continua-
rão tendo o mesmo tamanho”, comentou. 
Cláudio Senna apresentou um dado estar-
recedor: ele estima que foram investidos 
R$ 1 trilhão em ruas, sendo que 80% do 
espaço são ocupados por carros com uma 
só pessoa ou nenhuma pessoa, quando se 
trata de estacionamentos. 

SISTEMA BRT – Afi nal, o que pode ser 
feito para que as pessoas utilizem o trans-
porte público? Ou, melhor dizendo: como 
convencer as pessoas a usarem transpor-
te público se a classe média ambiciona al-
cançar cada vez mais os padrões da classe 
A? São muitas as variáveis. Uma delas é 
que o transporte público de alta qualida-
de subentende-se um sistema subsidiado. 
“Todos os espaços de qualidade são subsi-
diados. O mais subsidiado é o automóvel”, 
salienta Senna. Verdade. Em São Paulo 
nascem mais automóveis do que crianças. 
“Estamos chegando a oito milhões de au-
tomóveis e a gente precisa pensar um pou-
co no transporte público”, acrescentou. 

O BRT foi o sistema de transporte cole-
tivo de passageiros abordado por todos os 
palestrantes, por oferecer rapidez, confor-
to e efi ciência. De forma consensual fi cou 
a advertência que ele precisa ser pensado 
como sistema integrado, não apenas como 
uma linha frontal. Pensar nele como linhas 
alimentadoras e distribuidoras também. 
São cinco os pontos principais do BRT: 1 
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Já pensou em uma 
ferramenta completa 

para sua empresa?

Entre em contato agora mesmo!

Conheça o 
Rodocred Frete 
Com ele, sua empresa tem a melhor solução 
logística para gestão e controle de Pagamento 
ao caminhoneiro e Vale-Pedágío.

Principais benefícios
Agenda financeira programada

Contratação de TAC Agregado 
de acordo com a Lei

Triagem e conferência da 
documentação

Integrado ao Vale-Pedágio

De acordo com a Lei 11.442/07 
e a Resolução 3.658/11, que 
regulamentam o pagamento 
do transportador autônomo
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A mobilidade tem en-
trado em discussão, de 
certa forma banal.
Tem pessoas que ganham 
com a imobilidade.

Que pontos precisam 
ser atacados para me-
lhorar a efi ciência.
Os fatores emergenciais do 
transporte no Brasil são vá-
rios. A má utilização do patrimônio da rua 
é um deles. Por exemplo, tirar os carros 
como fez Nova York. 

As soluções de mobilidade devem 
ser usadas de igual maneira em to-
dos os centros urbanos?
Acho que as metas, as variáveis são as 
mesmas. As oportunidades são diferentes. 

O que seria oportunidades?
Se você tem determinada facilidade para 
fazer intervenção, então faça. Conse-
quentemente, as oportunidades não se-
rão iguais e nem na mesma ocasião, mas 
a formula básica é a mesma. Fazer a ci-
dade fi car mais hospitaleira às pessoas; 
aproveitar as ruas imediatamente e en-
quanto isso ir adaptando um plano do 
que precisa para melhorar. Temos o há-
bito de, geralmente, receber projetos iso-
lados de empreiteiras que costumam ser 
feitos para que a cidade melhore. 

O transporte de Porto Alegre tem 
no centro uma verdadeira rodoviá-
ria. Há solução?

Em primeiro lugar, as pes-
soas querem realmente ir 
ao centro? Ou você cons-
truiu um sistema que pare-
ce uma rodoviária no cen-
tro? Em São Paulo existe 
muito esse fenômeno. 

Quais são as priorida-
des de um sistema de 
mobilidade?

O principal do transporte de uma cidade 
é sua capilaridade, por isso que o carro é 
tão popular, porque ele leva você aonde 
quer ir. O primo pobre dele é o ônibus e 
ele tem que ter prioridade para fazer o 
mesmo que o automóvel. 

Como convencer a investirem em li-
nhas mais luxuosas?
Você tem que fazer exatamente o círculo 
virtuoso que o BNDES está fazendo no Rio 
de Janeiro. O governo primeiro tomou as 
providências que cabiam a ele tomar. Pro-
videnciou o lugar para que aumentasse a 
velocidade do ônibus, organizou as linhas, 
diminuiu as contendas possíveis entre os 
empresários e a velocidade media subiu 
30%. Isso no BRS. Consequentemente o 
empresário viu que aumentou a rentabili-
dade. O governo então falou: com esses 
30% você vai começar a comprar ônibus 
melhor. O poder público tem que fazer a 
parte dele para melhorar a rentabilidade 
para tornar o transporte mais fl uido e mais 
rápido, possibilitando o mesmo fatura-
mento com menos ônibus e menos gente 
e depois exigir ao empresário um padrão. 

ENTREVISTA |  CLÁUDIO DE SENNA FREDERICO, VICE-PRESIDENTE DA ANTP

desafi os que os governantes têm pela fren-
te”, disse o presidente da Fabus, que no 
encerramento fez um alerta: “Então fi ca 
esse apelo a todos que trabalham no se-
tor industrial, privados e públicos, que nos 

– precisa ter marca forte, diferente dos 
ônibus convencionais e passar para a po-
pulação a imagem de um transporte novo; 
2 – ônibus de alta performance: geralmen-
te ter suspensão pneumática, tecnologia 
embarcada, conforto para o motorista e os 
passageiros; 3 – sistema de acompanha-
mento de frota para o usuário; 4 – esta-
ções com pré-pagamento e embarque em 
nível para facilitar o embarque e desem-
barque; e 5 – vias exclusivas, o BRT não 
pode disputar espaço com o carro. 

O transporte tradicional, infelizmente, 
tem o paradigma que é para os pobres. 
Então, para atrair novos usuários precisa-
mos desvincular a imagem que o transpor-
te tem hoje e trazer para uma realidade 
moderna, discorreu Francisco Franciulli, da 
MAN. “Em 74, quando Curitiba fez o BRT, 
tinha demanda? Não. Quando o Jaime Ler-
ner (ex-prefeito) fez os corredores, o ôni-
bus tinha 11,5 m de comprimento. Isso 38 
anos atrás. O sistema cresceu com a cida-
de. Isso é inteligente, fazer com que o sistema 
cresça com a cidade e com os investimentos 
adequados”, exemplifi cou Ayrton do Ama-
ral, da Volvo, acrescentando que o BRT tem 
pouco mais de dez anos. “É uma criança”. 

Walter Cruz, da Marcopolo, falou que a 
empresa quer redefi nir o conceito do ôni-
bus urbano. E, para isso, teremos que tra-
balhar muito focado no operador, no pas-
sageiro e na tripulação. “No ônibus foi 
aumentada a área de propaganda pensan-
do no operador. Na Colômbia com o va-
lor que ele vende o espaço, o motorista do 
ônibus já está pago. Para fi nalizar não pos-
so deixar de comentar que a cidade era um 
caos, demorava duas horas para atraves-
sar. Hoje, graças a um trabalho de cons-
cientização do governo municipal, quase 
todos os profi ssionais liberais não vão para 
o centro da cidade de carro. Entra na esta-
ção e 80% das pessoas são engravatadas 
que vão para o seu local de trabalho. O 
sistema BRT necessita atrair as pessoas.” 

 “A mobilidade é talvez um dos maiores 

ajudem a solucionar esse problema, porque 
os chineses estão nos invadindo de uma 
maneira muito veloz. Como a Europa está 
quebrada e os EUA reduziram a sua acelera-
ção os chineses têm que exportar.”
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O V Brasil nos Trilhos será um momento mar-
cante para que todos os segmentos ligados ao 
transporte sobre trilhos participem ativamente 
dos debates sobre os rumos do setor ferroviá-
rio. Com a presença de destacadas autorida-
des governamentais, executivos, acadêmicos, 
parlamentares, fornecedores, transportadores, 
operadores logísticos e usuários, entre outros, 
o evento focalizará em profundidade o papel do 
sistema ferroviário de carga e de passageiros 
diante das perspectivas do Brasil nas próximas 
décadas.
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URBANIZAÇÃO

Teleférico do Complexo Alemão 
terá tarifa reduzida até outubro
A campanha promocional criada pela SuperVia, concessionária que 
administra o sistema, é para comemorar o primeiro aniversário de 
operação deste transporte inaugurado em julho de 2011
� SONIA MORAES

ATÉ O DIA SETE DE OUTUBRO O TELEFÉRICO 
do Complexo do Alemão estará operan-
do com uma tarifa promocional de dois 
reais para a integração teleférico-trem. A 
campanha lançada pela SuperVia, conces-
sionária que administra o sistema, é para 
comemorar o primeiro aniversário de ope-
ração deste sistema de transporte que foi 
inaugurado em julho de 2011. Os bilhetes 
promocionais estão à venda somente nas 
estações do teleférico. 

Criada pela agência Tátil, a campanha 
está veiculada em sacos de pão, pipoca, 
adesivada em gôndolas e escadas e sistema 

de megafonia. Desde julho, quando foi lan-
çada, teve o dobro de bilhetes vendidos 
para a integração teleférico-trem. O uso dos 
dois sistemas representa uma economia de 
90 centavos aos clientes.

Este teleférico, primeiro sistema de 
transportes por cabos no Brasil movido à 
energia elétrica, faz parte do projeto de ur-
banização do Complexo do Alemão avalia-
do em R$ 721 milhões.  O sistema foi cons-
truído com recursos dos PAC (Programa de 
Aceleração do Crescimento) em parceria 
com os governos federal e estadual.

Desde a sua inauguração já transportou 

mais de 2 milhões de pessoas. Atualmen-
te transporta nos dias úteis cerca de 10 
mil moradores e turistas e emprega 250 
pessoas, sendo 60% do quadro de fun-
cionários composto por moradores do 
Complexo Alemão.

Para melhor atender os usuários, o te-
leférico já está funcionando em novo ho-
rário aos domingos. O sistema, que antes 
funcionava das 9 horas às 15 horas, está 
operando a partir das 7 horas e vai até 19 
horas. De segunda a sexta-feira funciona 
das 6h às 12 horas e aos sábados das 8h 
às 21 horas.

O teleférico tem na sua malha seis es-
tações – Bonsucesso, Baiana, Morro do 
Adeus, Alemão, Itararé e Fazendinha – e 
3,5 quilômetros de extensão, que poderá 
ser percorrida em 15 minutos.

O trajeto é servido por 152 gôndolas, 
com capacidade para transportar 3 mil 
passageiros por hora e as suas estações 
estão conectadas com a estação ferrovi-
ária de Bonsucesso (ramal Saracuruna), 
atendendo 13 comunidades no complexo 
Alemão. Cada gôndola pode levar dez pes-
soas, sendo oito sentadas e duas de pé. 

Para garantir qualidade aos desloca-
mentos da população local e criar um me-
canismo de integração e desenvolvimento 
social, o governador Sérgio Cabral deter-
minou, durante a inauguração do teleféri-
co, total isenção de tarifa aos moradores 
cadastrados em até duas viagens diárias. 
Turistas e outros usuários pagam a tarifa 
de R$ 1 por cada embarque. 

As 152 gôndolas do sistema tem capacidade para transportar 3 mil passageiros por hora 
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Actros da Mercedes-Benz vence prêmio internacional de design

O novo caminhão Actros, 
lançado no mercado europeu 
pela Mercedes-Benz, ven-
ceu o prêmio internacional de 
design de produto Red Dot 
Award, por “estabelecer ten-
dências em design com máxi-
mo apelo estético”.

Neste ano, cerca de 1,8 
mil fabricantes e desig-
ners de 58 países subme-
teram seus trabalhos para 
concorrer ao prêmio. O júri, 
formado por especialistas in-
ternacionais e independen-
tes, avaliou mais de 4,5 mil 
produtos em uma competi-
ção que reconhece produtos 
inovadores, bem concebidos 
e com design pioneiro.

“O importante para o 

A Atlas Transportes e Logísti-
ca anunciou seu plano de investi-
mentos para o ano de 2012, ano 
em que completa 60 anos de ati-
vidades no mercado brasileiro. Ao 
todo, a empresa prevê um inves-
timento de R$ 32 milhões, sendo 
R$ 12 milhões em renovação de 
frota, com a aquisição de 125 no-
vos caminhões.

Os outros R$ 20 milhões serão 
destinados à ampliação dos termi-
nais, previstos para os centros de 
distribuição localizados em Salva-
dor (BA), Manaus (AM), Espíri-
to Santo (ES), Cuiabá (MT), Natal 
(RN), Maceió (AL) e Porto Velho 
(RO). De acordo com a transpor-
tadora, cerca de 20% das fi liais re-
ceberão investimentos.

Com esse aporte, a empre-
sa prevê um crescimento de 15% 
(R$ 630 milhões em faturamento). 
Para o presidente da Atlas, Lauro 
Megale Neto, uma das estratégias 
é manter o foco central no nível de 
serviço prestado, o que implica a 
capacitação permanente dos co-
laboradores e motoristas. “A Atlas 
ministrará neste ano 25 mil horas 
de treinamento com os profi ssio-
nais de todo o país”, afi rmou.

No ano passado, a Atlas fatu-
rou R$ 545 milhões, o que repre-
senta um crescimento de 17% em 
relação a 2010. “Com o merca-
do favorável e os constantes in-
vestimentos, a expectativa é que 
o ritmo seja mantido, tanto que a 
meta para 2015 já foi estabeleci-
da faturar R$ 1 bilhão”, explicou o 
executivo.

Atlas prevê 
investimento de 
R$ 32 milhões 
ainda em 2012

Novo caminhão leve de dez toneladas 
da MAN chega ao mercado

A MAN Latin 
America apre-
sentou seu novo 
caminhão leve 
de dez tonela-
das, o VW De-
livery 10.160 
Advantech com 
m o t o r i z a ç ã o 
Euro 5. De acor-
do com a montadora, o novo 
modelo é mais um produto de-
senvolvido sob medida para as 
necessidades dos clientes da 
marca. O novo integrante da 
linha Delivery tem peso bruto 
total de 9.700 kg, capacida-
de de carga útil de 6.250 kg 
e entre-eixos de 4.300 mm. O 

modelo também atende a con-
fi guração VUC (Veículo Urbano 
de Carga), com entre-eixos de 
3.300 mm.

Segundo Ricardo Alouche, 
diretor de vendas, marketing e 
pós-vendas da MAN Latin Ame-
rica, o novo caminhão chega 
em um momento de transição 

de mercado, uma vez que a 
procura por veículos de dez to-
neladas tem sido muito grande. 
“Acompanhar as evoluções do 
mercado, além de manter a li-
derança no segmento de cami-
nhões leves no Brasil é o nosso 
principal objetivo”, afi rmou.

O VW Delivery 10.160 Advan-
tech é equipado com transmissão 
ZF S5-420 HD e motor Cummins 
ISF de 3,8 litros. Seu módulo de 
controle eletrônico possui alta 
capacidade de processamento 
e uma melhor relação entre de-
manda de potência, economia de 
combustível e controles de emis-
sões. Além disso, o freio com fi l-
tro coalescente garante maior efi -
ciência na remoção de água no 
sistema, gerando maior vida útil 
aos componentes.

produto é ter um design 
que continue sedutor e mo-
derno durante os anos. O 
novo Actros equilibra a 

funcionalidade com a for-
ma externa perfeita”, disse o 
professor Peter Zec, fundador 
e diretor do Red Dot Award.
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19 de setembro
14h00  Abertura da secretaria e credenciamento
18h00  Abertura do XIII Congresso Nacional Intermodal dos Transportadores de Cargas
18h30  Entrega do Troféu "O Transportador"
19h30  Abertura da Feira Automotiva e Coquetel

20 de setembro
9h30  Painel “A IMPORTÂNCIA DA INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE  
 PARA O PAÍS E A NECESSIDADE DE INTEGRAÇÃO RACIONAL DOS 
 MODAIS PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL”

Palestrante:
• Ozires Silva: Ex-ministro da Infraestrutura, ex- presidente da Petrobras e da 
Varig. Liderou o grupo de que promoveu a criação da EMBRAER e dirigiu a em-
presa desde sua fundação em 1970 até 1986 e, posteriormente, entre 1991 e 
1995, quando conduziu seu processo de privatização. Foi Professor do ITA na 
cadeira de Ensaios em Voo. Atualmente, é presidente do conselho de adminis-
tração de várias empresas, além de membro do Corpo de Árbitros da Câmara 
de Arbitragem da Bolsa de Valores de São Paulo e do Conselho da Associação 
Brasileira de Capital de Risco.
• Debatedores a confirmar: representantes dos setores Ferroviário, Rodoviário, 
Cabotagem e Aeroviário

12h00  Almoço 

14h00  Painel “OS IMPACTOS NO SETOR DE TRANSPORTE COM A NORMA  
 EURO 5 E PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DAS LEIS PARA O USO DE 
 COMBUSTÍVEIS MAIS LIMPOS”
 Palestrantes:

• Bruno Batista - Mestre em Transportes pela Universidade de Brasília – UnB, En-
genheiro Civil pela Universidade Federal de Goiás/UFG e Bacharel em Direito pela 
Faculdade Anhangüera de Ciências Humanas – Goiânia/GO. Atualmente exerce o 
cargo de Diretor Executivo da Confederação Nacional do Transporte (CNT) 
• Paulo Hilário Nascimento Saldiva - Chefe do Departamento de Patolo-
gia e Coordenador do Laboratório de Poluição Atmosférica da Faculdade de 
Medicina da USP e professor titular do Departamento de Patologia Disciplina 
Patologia Pulmonar

15h30  Coffee break de relacionamento

16h00   Palestra “TECNOLOGIA APLICADA AO TRANSPORTE DE CARGA”
Palestrante: 
• Daniel Melo - Coordenador de Marketing da Randon S\A Implementos e 
Participações

16h30  Palestra “PERSPECTIVAS DA ECONOMIA BRASILEIRA E 
 IMPLICAÇÕES PARA O SETOR DE TRANSPORTES DE CARGAS”
 Palestrante: 

• Roberto Macedo - Comentarista econômico do jornal da Record News e ar-
ticulista de O Estado de S. Paulo desde 1993. Foi Secretário Especial de Política 
Econômica do Ministério da Economia, na gestão do ministro Marcílio Marques Mo-
reira (1991-92), Presidente do IPEA (1991-92) e do Conselho de Adm. da BNDES 
Participações S.A. (1992). Foi Membro da missão negociadora da dívida brasileira 
com o FMI e Clube de Paris (1991-92) e, em 2012, foi eleito o Economista do Ano 
pela Ordem dos Economistas do Brasil.

18h00  Visita à Feira Automotiva

21 de setembro
09h30  Palestra “AS IMPLICAÇÕES DA LEI QUE ESTABELECE NORMAS PARA O  
 EXERCÍCIO DA PROFISSÃO DE MOTORISTA – LEI 12.619/2012”
 Palestrantes:

• Flávio Henrique Santos – Consultor Jurídico da ABTC e Diretor da FHS Advocacia
• Adélio Justino Lucas (a confirmar) – Procurador do Trabalho da PRT - 10ª 
Região (DF/TO). Membro da Coordenadoria de Defesa dos Interesses Individu-
ais, Homogêneos, Coletivos e Difusos

11h00  Palestra de encerramento com o jornalista Paulo Henrique Amorim
Com uma extensa carreira jornalística, Paulo Henrique Amorim ingressou na Rede 
Record em 2002, onde apresentou o Jornal da Record, Edição de Notícias e o 
Tudo a Ver. Em fevereiro de 2006 tomou a frente do programa Domingo Espeta-
cular e, em paralelo, o jornalista comanda o programa Entrevista Record Atuali-
dade, na Record News.

12h30  APRESENTAÇÃO DA CARTA DE MACEIÓ E ENCERRAMENTO DO XIII 
 CONGRESSO NACIONAL INTERMODAL DOS TRANSPORTADORES DE CARGAS 

13h00   Almoço/Tarde livre

APOIO INSTITUCIONAL:REALIZAÇÃO: APOIO EDITORIAL: ORGANIZAÇÃO:

T R A N S P O R T E  A T U A L

PROGRAMAÇÃO (Sujeita a alterações)
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Inscrições gratuitas. Mais informações: www.abtc.org.br - tels: 61 3321.7172 ou 61 3322.4321
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Noma passa a ter 50% 
de participação da RodoLinea

Daimler e Foton produzem 
seu primeiro caminhão na China

A Beijing Foton Daimler Au-
tomotive (BFDA), joint venture 
criada em 2010 entre a alemã 
Daimler e a fabricante chinesa 
Foton, com sede no distrito de 
Huairou, em Pequim, ofi cializou 
o início de suas operações no dia 
9 de julho com a produção con-
junta do primeiro caminhão sob 
a marca Auman.

“A produção conjunta de 
nosso caminhão Auman é o re-
sultado de um planejamento mi-
nucioso, fundamentado no que 
já foi feito pela Daimler e pela 
Foton de forma intensiva e coo-
perativa”, afi rmou Ulrich Walker, 
presidente e CEO da Daimler 
para a região nordeste da Ásia. 
“O primeiro caminhão é uma 
contribuição para a realização 
da nossa estratégia para o mer-
cado chinês, onde a Daimler é a 
única companhia automobilísti-
ca estrangeira a cobrir todos os 
segmentos, incluindo carros de 
passeio, vans e caminhões, bem 
como peças de reposição e servi-
ços fi nanceiros”, completou.

A BFDA anunciou que já tra-
balha na construção de uma 

segunda unidade industrial com 
capacidade para produzir 160 
mil caminhões Auman. Além 
disso, prepara-se para a intro-
dução dos motores OM 457 
– já utilizados pela Mercedes-
Benz em veículos comerciais na 
Europa e América Latina – no 
mercado chinês, com a chega-
da da norma de emissões China 
5 (equivalente ao Euro 5). Des-
de a fundação da marca Auman 
em 2002, a Foton já produziu 
cerca de 550 mil caminhões 
médios e pesados em sua uni-
dade industrial em Pequim.

Estaleiro Rio Tietê inicia
operações em agosto

A Transpetro recebeu o navio 
de produtos Sérgio Buarque de 
Holanda, terceira embarcação 
do programa de modernização 
de sua frota a entrar em ope-
ração. A subsidiária já opera 
os navios Celso Furtado e João 
Cândido, o maior do país. Du-
rante a cerimônia de entrega, 
o presidente da companhia, 

Sergio Machado, anunciou que 
o estaleiro Rio Tietê, em Araça-
tuba (SP), começará a operar 
em agosto, com o corte do aço 
de sua primeira embarcação.

O estaleiro vai construir 20 
comboios para o transporte 
de etanol pela hidrovia Tietê-
Paraná. Cada comboio será 
formado por quatro barcaças e 

um empurrador e terá capaci-
dade para transportar 7,6 mi-
lhões de litros de etanol por 
viagem. O investimento total é 
de R$ 432 milhões. O primei-
ro comboio será entregue à 
Transpetro no primeiro trimes-
tre de 2013. Quando o sistema 
estiver em operação plena, po-
derá transportar cerca de 4 bi-
lhões de litros por ano, substi-
tuindo o equivalente a 80 mil 
viagens de caminhão.

Com 183 metros de com-
primento e capacidade para o 
transporte de 56 milhões de li-
tros de combustíveis, o Sérgio 
Buarque de Holanda é o 200º 
navio construído pelo Estaleiro 
Mauá, berço da indústria naval 
brasileira. Em sua primeira via-
gem, vai transportar nafta pe-
troquímica do Terminal de Ilha 
D’Água, na Baía de Guanaba-
ra, ao Terminal Madre de Deus, 
em Salvador.

O Grupo Hübner, controla-
dor da fabricante de implemen-
tos rodoviários RodoLinea, e a 
Noma anunciaram um acordo 
de associação, no qual a Noma 
passa a controlar 50% da Rodo-
Linea pelos próximos dois anos. 
De acordo com nota divulgada 
pelas empresas, a Noma conti-
nuará com suas operações inde-
pendentes no interior do Paraná 
e com a construção de sua nova 
planta industrial em Tatuí, no in-
terior de São Paulo, com previ-
são para iniciar as operações no 
fi nal de 2013.

A fábrica da RodoLinea em 
operação em Curitiba será trans-
ferida para o norte do Paraná e 
deverá entrar em operação nos 
próximos 60 dias, mantendo sua 
capacidade de produção de 150 
equipamentos por mês. Além 

disso, Felipe Hübner, que já atua 
no grupo há mais de sete anos, 
assumirá a diretoria executiva.

Com a associação, a Noma 
pretende se benefi ciar das par-
cerias de tecnologia que a Ro-
doLinea possui com fabricantes 
europeus, como a joint-venture 
da empresa com a Faymonville, 
da Bélgica, e a parceria de coo-
peração técnica e comercial com 
a empresa italiana Menci.

No ano passado, o Grupo Hüb-
ner atingiu um faturamento bruto 
de R$ 317 milhões e a Noma, de 
R$ 306 milhões. A RodoLinea é 
uma das principais fabricantes de 
implementos rodoviários do Brasil 
e está em segundo lugar no mer-
cado nacional com a linha cana-
vieira, com participação de 17%, 
e em terceiro com a carrega-tudo 
(12%).
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A Administração dos Portos 
de Paranaguá e Antonina (Appa) 
divulgou o balanço da movimen-
tação de cargas do primeiro se-
mestre do ano. De acordo com 
a Appa, de janeiro a junho, fo-
ram movimentadas mais de 20,7 
milhões de toneladas de cargas 
no porto, sendo cinco milhões de 
toneladas apenas de soja.

Segundo Marcelo Garrido, 
técnico do Departamento de 
Economia Rural (Deral) da Secre-
taria de Estado da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab), até ju-
nho, o Brasil exportou US$ 15,95 
bilhões do complexo de soja 
(grão, farelo e óleo). Desse total, 
a participação da soja paranaen-
se foi de 20,3%, o que represen-
ta US$ 3,24 bilhões. No mercado 
externo, o preço da saca de soja 
(60 quilos) passou dos R$ 70.

Para o técnico, o que impulsio-
nou a exportação recorde foram 
os preços. “Com quebra de safra 
na América do Sul e diminuição da 
área plantada de soja nos Estados 
Unidos – principal exportador do 
grão –, os preços da soja fi caram 
aquecidos, favorecendo os produ-
tores brasileiros”, explicou.

Na importação, a movimen-
tação de contêineres apresentou 
aumento de 13%. No primeiro 
semestre deste ano, foram mais 
de 188 mil TEU em comparação 
com 166 mil TEU do ano passa-
do. A importação de trigo, de ja-
neiro a junho, também foi maior. 
Este ano, foram mais de 131 mil 
toneladas importadas do produ-
to, 78% a mais que em 2011.

Porto de 
Paranaguá registra 

movimentação 
recorde de soja

Mitsubishi apresenta a linha 2013 da picape L200
A Mitsubishi lançou a linha 2013 de sua 

picape L200, com itens exclusivos e au-
mento do espaço interno. As picapes foram 
apresentadas em cinco versões: L200 Triton 
HPE, L200 Triton Savana, L200 Triton GLS, 
L200 Triton GLX e L200 Triton GL e chegam 
ao mercado em valores que variam de R$ 
83.990, no caso do L200 Triton GL, a R$ 
121.490, para o L200 Triton HPE Diesel AT.

Toda a família L200 Triton conta com 
suspensão SDS (Sport Dynamic Suspen-
sion), equipada com amortecedores Full 
Displacement, tecnologia que, de acordo 
com a montadora, permite uma resposta 
dinâmica mais rápida, proporcionando mais 
estabilidade e aumentando o conforto do veículo.

“Oscilações da carroceria em saídas de curva 
e a demora em responder aos comandos do vo-
lante, características comuns em muitas picapes, 
foram praticamente eliminados na Triton 2013”, 
afi rmou Reinaldo Muratori, diretor de engenharia 
da Mitsubishi Motors.

Em todas as versões da linha L200 Triton 2013, 
o sistema de tração é o Easy Select 4WD, que per-
mite a opção de três modos distintos de atuação: 
4x2 (recomendado para uso urbano e em rodo-
vias), 4x4 (para pistas de baixa aderência, como 
terra, areia, cascalho, lama) e a 4x4 com reduzida 
(indicada para a transposição de obstáculos). A 
suspensão dianteira é independente, com braços 
triangulares duplos, amortecedores hidráulicos, 
molas helicoidais e barra estabilizadora.

Além da nova suspensão e amortecedores, as 
versões GLS, HPE e Savana contam com o LSD 
Hybrid no diferencial traseiro, recurso que permite 
a transposição de obstáculos severos.

A L200 Triton HPE 2013 está disponível com 
motores fl ex ou diesel. A versão fl ex é equipada 
com motor 3.5L V6 MPI, 24 válvulas e potência de 
205 cavalos. O torque chega a 33,5 kgfm a 3.500 
rpm (etanol) e 31,5 kgfm a 3.500 rpm (gasolina). 
Com tecnologia brasileira, foi projetado para fun-
cionar com gasolina ou etanol, que podem ser 
misturados em qualquer proporção. Já o motor 
diesel é um 3.2 litros, 16 válvulas, DOHC com in-
jeção eletrônica direta common-rail, turbocom-
pressor e intercooler. A potência é de 170 cavalos 
a 3.500 rpm e o torque é de 35 kgfm a 2.000 rpm. 
A versão a diesel tem dois tipos de transmissão, 
automática ou manual.

A Petrobras já contabiliza 
mais de 1.400 postos de servi-
ços habilitados a trabalhar com 
Diesel S-50 em todo o Brasil. De 
acordo com a empresa, a oferta 
do combustível que abastece os 
novos modelos de caminhões e 
ônibus vem ocorrendo de forma 
progressiva, acompanhando a 
renovação da frota nacional.

Hoje o produto responde por 

Petrobras oferece Diesel S-50 em 1.400 postos BR
8,8% do volume total de diesel 
movimentado pela BR, incluin-
do o fornecimento a grandes 
clientes (frotas de ônibus e 
transportadoras). Ao todo, fo-
ram investidos R$ 500 milhões 
para disponibilizar o novo diesel 
na rede, que em sua maioria 
também já comercializa o Flua 
Petrobras – marca própria do 
Arla 32 –, necessário nos mo-

NOVAS

tores Euro 5.
“Os novos caminhões já es-

tão chegando às ruas. O impor-
tante é que a Petrobras Distri-
buidora fez o seu dever de casa 
e está pronta para oferecer o 
diesel S-50, o Flua Petrobras e o 
Lubrax Advento, que compõem 
a nossa solução integrada”, 
disse o presidente da BR, José 
Lima de Andrade Neto.
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Com web-custos você pode calcular todos os preços do transporte: 

 Frete Carga Lotação* 

 Frete Carga Fracionada*

 Preço do Fretamento Continuo*

 Preço do Fretamento Eventual e Turismo*

 Valor da Locação de Veículos Mensal para terceirização de frotas

 Preço da Locação Diária de veículos

 Cálculo da Tarifa do Transporte Urbano de passageiros

 Cálculo da Tarifa do Transporte Rodoviário de passageiros.

 *versões disponíveis no lançamento

Dividido por categorias de veículos

| Automóveis | Minivans | SUVs 

| Utilitários | Caminhões Leves 

| Caminhões Médios

| Caminhões Semi Pesados 

| Caminhões Pesados  

| Vans | Micro ônibus 

| Ônibus Rodoviários 

| Ônibus Urbanos 

O ASSINANTE DO WEB-CUSTOS TERÁ A DISPOSIÇÃO:
Um banco de dados dos principais veículos disponíveis no Brasil, no lançamento serão 300 veículos e o objetivo é chegar a 600

Um banco de dados dos preços dos principais insumos do transporte, como: preços de veículos, pneus novos, 
pneus recauchutados, combustíveis, lubrificantes, implementos rodoviários, chassis e carrocerias de ônibus, entre outros

Banco de dados dos principais fornecedores de produtos e serviços de transportes

Cálculo do custo da mão de obra com benefícios e o cálculo dos encargos sociais

O custo operacional padrão (calculado pelo sistema) de mais de 300 veículos

O assinante poderá calcular seu próprio custo operacional optando por utilizar os preços do banco de dados do 
WEB-Custos ou inserir seus próprios dados

Cada assinante terá uma área exclusiva no próprio WEB-Custos, protegido por login e senha, para gravar sua planilhas de cálculo de veículos e preços

Mais informações:
otmeditora@otmeditora.com.br - 11 5096-8104

webcustos

$

$

$

$

$

$

$

$

deixe a internet
calcular o frete

Web-Custos é uma planilha de cálculo de custos operacionais 
de veículos e de cálculo do preço do transporte. 
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CUSTOS OPERACIONAIS

VEÍCULO FIAT         MODELO  UNO MILLE FIRE FLEX   

QUILÔMETRO/MÊS  2.500

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 286,89 0,1148 19,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 204,07 0,0816 13,6

LICENCIAMENTO 78,05 0,0312 5,2

SEGUROS 186,40 0,0746 12,5

SALÁRIO DE MOTORISTA

SUBTOTAL CF 755,41 0,3022 50,5

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 62,50 0,0250 4,2

PNEUS 37,25 0,0149 2,5

COMBUSTÍVEL 580,00 0,2320 38,8

LUBRICANTE DE MOTOR 10,25 0,0041 0,7

LUBRICANTE DE CÂMBIO 0,00 0,0000 0,0

LAVAGEM 50,00 0,0200 3,3

SUBTOTAL CV 740,00 0,2960 49,5

CUSTO TOTAL NO MÊS 1.495,41 0,5982 100,0

VEÍCULO  VW     MODELO KOMBI FURGÃO FLEX

QUILÔMETRO/MÊS 3.500

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 484,96 0,1386 19,9

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 346,08 0,0989 14,2

LICENCIAMENTO 121,28 0,0347 5,0

SEGUROS 289,76 0,0828 11,9

SALÁRIO DE MOTORISTA 0,00 0,0000 0,0

SUBTOTAL CF 1.242,08 0,3549 51,0

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 148,05 0,0423 6,1

PNEUS 99,40 0,0284 4,1

COMBUSTÍVEL 870,10 0,2486 35,7

LUBRICANTE DE MOTOR 7,00 0,0020 0,3

LUBRICANTE DE CÂMBIO 0,00 0,0000 0,0

LAVAGEM 70,00 0,0200 2,9

SUBTOTAL CV 1.194,55 0,3413 49,0

CUSTO TOTAL NO MÊS 2.436,63 0,6962 100,0

VEÍCULO FORD   MODELO F-4000 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 5.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 563,81 0,1128 7,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 908,79 0,1818 11,7

LICENCIAMENTO 199,41 0,0399 2,6

SEGUROS 509,80 0,1020 6,5

SALÁRIO MOTORISTA 2.436,26 0,4873 31,2

SUBTOTAL CF 4.618,07 0,9236 59,2

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 649,00 0,1298 8,3

PNEUS 281,50 0,0563 3,6

COMBUSTÍVEL 1.982,00 0,3964 25,4

LUBRICANTE DE MOTOR 83,50 0,0167 1,1

LUBRICANTE DE CÂMBIO 9,00 0,0018 0,1

LAVAGEM 175,00 0,0350 2,2

SUBTOTAL CV 3.180,00 0,6360 40,8

CUSTO TOTAL NO MÊS 7.798,07 1,5596 100

VEÍCULO VOLKSWAGEN  MODELO 15.180 4X2 BAÚ

QUILÔMETRO/MÊS 10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 815,42 0,0815 6,1

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.254,21 0,1254 9,4

LICENCIAMENTO 245,86 0,0246 1,8

SEGUROS 776,72 0,0777 5,8

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.436,26 0,2436 18,2

SUBTOTAL CF 5.528,47 0,5528 41,3

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.662,00 0,1662 12,4

PNEUS 922,00 0,0922 6,9

COMBUSTÍVEL 4.404,00 0,4404 32,9

LUBRICANTE DE MOTOR 254,00 0,0254 1,9

LUBRICANTE DE CÂMBIO 41,00 0,0041 0,3

LAVAGEM 580,00 0,0580 4,3

SUBTOTAL CV 7.863,00 0,7863 58,7

CUSTO TOTAL NO MÊS 13.391,47 1,3391 100,0

VEÍCULO MERCEDES-BENZ   MODELO  ATEGO 1725 4X2 CS

QUILÔMETRO/MÊS  10.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 898,83 0,0899 6,2

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 1.375,99 0,1376 9,5

LICENCIAMENTO 273,66 0,0274 1,9

SEGUROS 989,58 0,0990 6,8

SALÁRIO DE MOTORISTA 2.436,26 0,2436 16,8

SUBTOTAL CF 5.974,32 0,5974 41,1

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 1.835,00 0,1835 12,6

PNEUS 887,00 0,0887 6,1

COMBUSTÍVEL 4.955,00 0,4955 34,1

LUBRICANTE DE MOTOR 254,00 0,0254 1,7

LUBRICANTE DE CÂMBIO 54,00 0,0054 0,4

LAVAGEM 580,00 0,0580 4,0

SUBTOTAL CV 8.565,00 0,8565 58,9

CUSTO TOTAL NO MÊS 14.539,32 1,4539 100,0

VEÍCULO SCANIA   MODELO R-420 LA 4X2 CV

QUILÔMETRO/MÊS 15.000

CUSTOS FIXOS R$ R$ / km %

DEPRECIAÇÃO 1.665,34 0,1110 6,5

REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 2.495,09 0,1663 9,7

LICENCIAMENTO 452,51 0,0302 1,8

SEGUROS 1.136,46 0,0758 4,4

SALÁRIO MOTORISTA 2.436,26 0,1624 9,5

SUBTOTAL CF 8.185,66 0,5457 31,9

CUSTOS VARIÁVEIS R$ R$ / km %

MANUTENÇÃO (PEÇAS E MO) 3.622,50 0,2415 14,1

PNEUS 1.441,50 0,0961 5,6

COMBUSTÍVEL 10.618,50 0,7079 41,4

LUBRICANTE DE MOTOR 381,00 0,0254 1,5

LUBRICANTE DE CÂMBIO 81,00 0,0054 0,3

LAVAGEM 1.305,00 0,0870 5,1

SUBTOTAL CV 17.449,50 1,1633 68,1

CUSTO TOTAL NO MÊS 25.635,16 1,7090 100,0
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FERROVIAS

farelo, açúcar, milho e celulose, além de con-
têineres. Na subida são transportados contê-
ineres, fertilizantes, trigo e aço da Usiminas. 

CRESCIMENTO – Lourenço esclarece que a 
empresa pretende implementar uma segunda 
etapa de expansão, que depende da solução 
para os gargalos na travessia de São Paulo, 
pois hoje os trens compartilham as vias com 
os trens. “Com o aumento do volume, tere-
mos que construir dois pátios junto às linhas 
da Serra do Mar, que permitirão manobras”. 

Ele explica que hoje a empresa trabalha 
com sete locomotivas e elas transportam os 
vagões em três duplas, que se movimentam 
na Serra do Mar a uma velocidade de 25 km 
por hora com um headway (intervalo) de 
seis minutos. “Hoje só é possível subir com 
o trem, após o terceiro ter descido, ou seja, 
funciona como se fosse uma correia, em um 
único sentido - para subir ou descer. Com 
esses novos pátios, não será mais preciso 
esperar os três trens chegarem para trocar o 
sentido da operação, o que dará mais capa-
cidade ao sistema e a movimentação saltará 
de 12 milhões para 28 milhões de toneladas 
úteis por sentido”, explica o executivo, ao 
acrescentar que a sétima locomotiva opera 
enquanto a outra está em manutenção pre-
ventiva, o que ocorre uma vez por semana.

Para dar efi ciência ao novo sistema ope-
racional, que deve entrar em atividade em 
2015, a empresa já conta com opção de 
compra de outras três locomotivas. “Assim 
como as sete locomotivas, o investimento 
nos pátios e nas três locomotivas serão da 
própria empresa. Também será necessário 
contar com terminais intermodais e novos 
pátios”, afi rma.

MRS aumentará a produtividade
Com a chegada das novas locomotivas de cremalheiras, a empresa 
vai ampliar em 70% o transporte de cargas no trecho entre 
São Paulo e a Baixada Santista
� RENATA PASSOS

O MOVIMENTO DE CARGA TRANSPOR-
tada por ferrovia na Serra do Mar de São 
Paulo vai crescer. Em setembro, chegarão as 
duas das sete novas locomotivas de crema-
lheiras encomendadas pela MRS Logística 
da fabricante suíça Stadler Rail – um inves-
timento de R$ 130 milhões – para operar no 
trecho de oito quilômetros que liga a Baixa-
da Santista ao Planalto Paulista.

As atuais locomotivas de cremalheiras, 
que operam em dupla na serra, podem 
transportar até 500 toneladas por sentido. 
As novas unidades darão um acréscimo de 
quase 70% no volume, pois poderão trans-
portar cerca de 800 toneladas em duplas 
por sentido, ou seja, o equivalente a oito va-
gões carregados com 100 toneladas ou 20 
vagões vazios. “As novas máquinas darão 
mais confi abilidade na operação e possibi-
litarão a capacidade de movimentação de 
12 milhões de toneladas úteis por sentido 
ao ano. A capacidade atual é de 7 milhões”, 
informa o gerente geral de Relações Institu-
cionais de São Paulo da MRS Logística, José 
Roberto Lourenço.

Segundo o executivo, outras duas uni-
dades desembarcarão em janeiro de 2013 
e as três restantes em março do mesmo 
ano. “Assim que forem nacionalizadas, es-
sas duas primeiras locomotivas entrarão em 
operação para os devidos testes, enquanto 
a fábrica produz em paralelo as demais uni-
dades com as devidas adequações”, escla-
rece Lourenço, acrescentando que cada lo-
comotiva pesa cerca de 120 toneladas.

Para vencer a inclinação de 10% dos oito 
quilômetos de via na Serra do Mar, foi ins-
talada uma cremalheira que consiste na ins-
talação de um terceiro trilho dentado, entre 
os dois trilhos normais de uma ferrovia, que 
funciona como uma engrenagem onde as 
rodas das locomotivas são engatadas e so-
bem e descem articuladas, dando seguran-
ça à operação. “Em virtude dos 40 anos de 
uso, as atuais locomotivas quebram muito e 
param o sistema, que funcionam 365 dias 
ao ano”, explica o executivo.

As principais cargas movimentadas na des-
cida são minério (para atender à Usiminas de 
Cubatão) e cargas agrícolas como soja e seu 

–

As novas locomotivas ampliarão em 70% o volume de carga na cremalheira da Serra do Mar
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